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PRIVILEGIO. 


Eu a RAINHA Faço saber dos que este. 


Alvará virem: Que havendo-me representado a 
Academia das Sciencias estabelecida com Per- 
missão Minha na Cidade de Lisboa, que com- 
prehendendo entre os objectos , que fórmão O 


Plano da sua Instituição, o de trabalhar na com-. 


posição de hum Diccionario da Lingoa Portu- 
gueza, o mais completo que se possa produ- 
air; o de compilar em boa ordem, e com de- 
purada escolha os Documentos , que podem il- 
lustrar a Historia Nacional, para os dar á luz; 
o de publicar em separadas Collecções as Obras 
de Litteratura, que ainda não forão publicadas ; 
o de instaurar por meio de novas Edições as 
Obras de Auctores de merecimento, e cujos 
Exemplares forem muito antigos, ou se-tiverem 
feito raros; o de trabalhar exacta e assiduamen- 


te sobre a Historia Litteraria destes Reinos; o 


de publicar as Memorias dos seus Socios , das 
* quaes 


Peão a e Sc 


3 2 Es 
quaes as que contiverem novos descobrimentos , 
ou perfeições importantes ás Sciencias, e boas 
Artes serão publicadas com o titulo de Memo- 
rias da Academia , ficando as outras para servi-. 
rem de materia a separadas e distinctas Collec= 
ções, nas quaes se dê ao Publico em Extractos 
e Traducções periodicamente tudo, o que nas 
Obras das outras Academias, e nas de Aucto- 
res particulares houver mais proprio, e digno 
da IÍnstrucção Nacional; e finalmente o de fa- 
zer compôr, e publicar hum Mappa Civil e 
Litterario, que contenha as noticias do nasci- 
mento, empregos, e habitações das Pessoas 
principaes, de que se compoem os Estados des- 
tes Reinos, Iribunaes, ou Juntas, de Admi- 
nistração da Justiça, Arrecadação de Fazenda , 
e outras particulares noticias, na conformidade 
do que se pratíca em outras Cortes da Euro- 
pa: E porque havendo de ser summamente des- 
pendiosas, tantas, e tão numerosas as Edições 
das sobreditas Obras, sería facil que a Acade- 
mia se arriscasse a baldar a importante despe- 
za, que determina fazer nellas; se Eu não me 
dignasse de privilegiar as suas Edições, para 


“que se lhe não contrafizessem , nem se lhe reim- 


primissem contra sua vontade, ou mandassem 
vir de fóra impressas, em detrimento irrepara- 
vel da reputação da mesma Academia, e das 
consideraveis sommas' que nellas deverá gas- 
tar: Ao que tudo Tendo consideração , e ao mais 
que Me foi presente em Consulta da Real Meza 
Censoria , á qual Commetti o exame desta lou- 
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vavel Empreza; Querendo animar a sobredita, 
Academia, para que reduza a efeito os referidos 
uteis objectos, que o estão sendo da sua ap- 
plicação: Sou servida Ordenar aos ditos respei- 
tos O seguinte : Ê € 
Hei por bem, e Ordeno, que por tempo 
de dez annos, contados desde a publicação das 
Edições, sejão privilegiadas todas as Obras, que 
a sobredita Academia das Sciencias fizer impri- 
mir e publicar; para que nenhuma Pessoa ow 
seja natufal, ou existente, e moradora nestes 
— Reinos as possa mandar reimprimir, nem intro- | 
duzir nelles sendo reimpressas em Paizes Es- 
trangeiros: debaixo das penas de perdimento 
de todas as Edições que se fizerem, ou intro- 
duzirem em contravenção deste Privilegio, as 
quaes serão apprehendidas a favor da Academia ; | 
e de duzentos mil reis de condemnação , que se | 
imporá irremissivelmente ao transgressor, c que | 
| será applicada em partes iguaes para o Denun- 
| ciante, e para o Hospital Real de 5. José. 
Exceptuo porém da generalidade deste Pri- 
vilegio aquelles casos, em que as Materias, que | 
fizerem o objecto das Obras que publicar a Aca- 
demia , appareção tratadas com variação substan- | 
cial, e importante; ou pelo melhor methodo, 8 
novos descobrimentos, e perfeições scientificas | 
se achar, que diferem das que imprimio a Aca- ; 
demia : sendo o exame e confrontação de hu- | 
“mas e outras Obras feito na Real Meza Cen- | 
soria, ao tempo de se conceder a Licença para Retea 
a impressão das que fazem o objecto desta Ex- RE 
| ho ces é a 
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cepção : Encartegando muito á mesma Meza o 
referido exame, e confrontação ; para consequen- 
temente conceder, ou negar a Licença nos ca- 
sos Occorrentes e circunstancias acima referidas, 
Nesta Excepção Incluo as Obras particulares de 
cada hum dos Socios; porque estas só poderdô 
ser privilegiadas, ou quando forem impressas 
á4 custa da Academia, ou quando os seus pro- 
prios Auctores Me supplicarem o Privilegio pa- 
ra ellas, 

Hei outro sim por bem, e Ordeno, que 
sejão igualmente privilegiadas pelo referido tem- 
po todas as Edições, que a referida Academia 
fizer de Manuscriptos, que haja adquirido : com 
tanto porém que dellas não resulte prejuizo ds 
Pessoas, que primeiro os houverem adquirido , 
ou lhes pertenção pelos titulos de Herança, ou 
de Compra, e tenhão intenção de os imprimir 
por sua conta. É para que a este respeito haja 
alguma Regra, que attenda á utilidade publica , 
e á particular: Determino, que a Academia pos- 
sa imprimir os referidos Manuscriptos; ou lo- 
go que mostrar que seus Donos não querem im- 
primillos; ou que havendo elles declarado que- 
rerem dallos à luz, o não fizerem no prefixo 
termo de cinco annos, que neste caso lhes se- 
rão assignados para os imprimirem. 

Hei outro sim por bem, e Ordeno, que 
na generalidade do Privilegio, que'a referida 
Academia Me supplíca, e lhe Concedo na so- 
bredita conformidade para a reimpressão das 
Obras ou antigas, ou raras, ou de Auctores 

exis- 
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existentes, fiquem salvas as Obras, que a Uni- 
versidade de Coimbra mandar Imprimir; ou por- 
que sejão concernentes 208 Estudos das Faculda- 
des, que se ensinão nella; ou porque sendo com- 
postas por Professores della, as mande impri- 
mir a mesma Universidade, como hum testemu- 
nho publico dos progressos, e da reputação 
littcraria dos referidos Professores: E fiquem 
igualmente salvas as outras Obras, que actual- 
mente estão sendo ou impressas, ou vendidas 
por algumas Corporações, e por Familias par- 
“ticulares, e que nellas tem em certo modo 
constituido ha muitos annos huma boa parte da 
sua subsistencia, e patrimonio; e a cujo bene- 
ficio Poderei privilegiallas, ou prorogar-lhes 
os Privilegios que tiverem. 

Hei por bem finalmente, e Ordeno, que 
na concessão do Privilegio , que igualmente Con- 
cedo na sobredita conformidade, para a referida 
Academia publicar o Mappa Civil e Litterario 
na fórma acima declarada, fiquem salvos os Pri- 
vilegios seguintes, a saber: o Privilegio con- 
cedido aos Officiaes da Minha Secretaria de Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros, e da Guerra 
para a impressão da Gazeta de Lisboa: o Pri- 
vilegio perpetuo da Congregação do Oratorio 
para a impressão do Diario Eccelesiastico , vul- 
garmente chamado Folhinha: e o Privilegio que 
Fui servida conceder a Felix Antonio Castrio- 
to para o Sornal Encyclopedico: Para que cm 
vista dos referidos Privilegios, e das Edições 
que fazem os objectos delles, se haja a Ro 
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demia de regular por tal maneira na composi. 
ção do referido Mappa Civil e Litterario, que 
de nenhum modo fiquem offendidos os mesmos 
Privilegios, que devem ficar illesos. 

E este Alvará se cumprirá sem duvida, ou 
embargo algum ,e tão inteiramente, como nelle 
se contém. 

E pelo que: Mando á Meza do Desem- 
bargo do Paço, Real Meza Censoria, Conse- 
lhos de Minha Real Fazenda, e Ultramar, Me- 
za da Consciencia e Ordens, Regedor da Casa 
da Supplicação , Governador da Relação e Casa 
do Porto, Reformador Reitor da Universidade 
EE de Coimbra, Senado da Camara da Cidade de 
cem é Lisboa, e a todos os Corregedores, Provedo- 
4% res, Ouvidores, Juizes, Magistrados, e mais 
| S Justiças ; ás quaes o conhecimento e cumpri- 

mento deste Alvará por qualquer modo perten- 
ça, ou haja de pertencer; que o cumprão, guar- 
dem, fação cumprir, e guardar inviolavelmen- 
te, sem lhe ser posto embargo, impedimento, 
duvida, ou opposição alguma, qualquer que ei- 
la seja: para que a observancia delle seja inteira, 
e tão litteral, como nelle se contem. E Mando . 
outro sim ao Doutor Antonio Freire de Andra- 
de Enserrabodes, do Meu Conselho, Desembar- 
gador do Paço, e Chanceller Mór destes Rei- 
nos, que o faça publicar na Chancellaria, e que 
por ella passe: ordenando, que nella fique re- 
gistado, e que se registe em todos os luga- 
res, em que deva ficar registado, e convenien- 
te for á sobredita Academia, para a conserva- 
ção 


os P Ge | 
ção e guarda dos Privilegios, que neste Alvará 
lhe Tenho concedido. Dado no Palacio de Nossa 
Senhora da Ajuda aos vinte e dois de Março 
de mil setecentos oitenta e hum. 


RAINHA 


Visconde de Villanova da Cerveira. 


Alvará pelo qual Vossa Magestade , pelos moti- 
vos nelle mencionados, Ha por bem conceder à Lfca- 
demia das Sciencias , estabelecida com a Sua Real 
Permissão na Cidade de Lisboa, o Privilegio por 
tempo de dez annos; para poder imprimir privaii- 
vamente todas as Obras, de que faz menção: com ex- 
cepções e modificações, que vão nelle expressas; e com 
as penas contra os iransgressores do referido Privi- 
degio. Tudo na fórma acima declarada. 


- Para Vossa Magestade ver. 
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Registado nesta Secretaria de Estado dos Negocios do 
IN Reino em o Liv. VI. das Cartas, Alvaris, e Patentes a | 
| | fl. 93 x. Nossa Senhora da Ajuda 7 de Maio de 1781. 


Joaquim José Borralho 


Antonio Freire d' Andrade Enserrabodes Gratis. 


| Foi publicado este Alvará na Chancellaria Mor da 
| Corte e Reino, pela qual passou. Lisboa de Maio de 1781. 


D. Sebastião Maldonado. 


o Publique-se, e registe-se nos Livros 
| da Chancelaria Mor do Reino. Lisboa 18 


| de Maio de 1781. 

to Antonio Freire d' Andrade Enserrabodes. 

| 

HE Registado na Chancellaria Mor da 
| Corte e Reino no Liv. das Leis a fl. 34 Y. 
Ia ; Lisboa 19 de Maio de 1781. 

1 Antonio José de Moura. 

| | 


7 João Chrysostomo de Faria e Sousa de Vasconcellos de Sá o fez. 


|| Registado na Chancellaria Mor da 
EE Corte e Reino no Liv. de Officios e Mercês 
a fl, 63. Lisboa 21 de Maio de 1781. 


n Matheus Rodrigues Vianna. 


EXTRAHIDO DAS ACTAS eo E 
DA JE 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 


DA SESSÃO DO 1.º DE JUNHO DE 1$15. 


D Etermina a Academia Real das Seiencias s | 

que o Ensaio Economico sobre o Commercio de | | | 

Portugal e suas Colonias, corregido e augmentado | E cap 
pelo seu Socio o Ex” e RD. José Soaquim da Cu- ay RE 
nha de Azeredo Coutinho , Bispo de Elvas ,e que foi REA 
julgado muito digno da luz pública , se reimprima & 
custa da Academia ,e debaixo do seu privilegio. 


José Bonifacio de Andrada e Silva , 


Secretario da Academia. 
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M todos os Seculos o homem selvagem se 
avançará passo a passo para o estado da civilização : 
o homem civilizado tornará para o sek estado primi- 
tivo. O Egypto depois de ter civilizado a Grecia , 
retrocedeo para o seu primeiro estado. A Grecia de- 
pois de ter civilizado a Italia , retrocedeo: a Italia 
civilizon a França , a Alemanha , a Hespanha , e toda a 
Europa : à Europa princípiou a civilizar a America: a 
lme- 
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America vai já chegando d virilidade da sua ctvili- 
zação :à a Europa retrocederá para o seu primitivo 
estado de barbaridade? a historia dos nossos dias pa 
rece já decidir pela parte afirmativa. Os corpos 
merues tem huma certa analogia com os corpos fysi- 
cos: quando bum corpo corre com bum certo grdo de 
velocidade ,e se encontra com outro no estado de mer- 
cia; trocão-se os estados : o merte corre ,0 que corria 
para, ou retrocede. O homem que pensa, refiecte;, 
» discorre sobre o estado do homem selvagem ,e do 
civilizado, concinirá que existe no intervallo que Os 
separa bum ponto, em que reside o meio entre Os 
extremos dos dois estados à Mas quem fixará este 
ponto? e se elle for fixado, qual será a autboridade 
capas de dirigir , e de fazer parar 0 homem ema 
bum tal ponto? 

A injustiça uunca foi nem pode ser a baze 
dPalguma sociedade: bum Povo, que se quizesse es- 
rabelecer sobre buma baze tão absurda , teria sido 
ao mesmo tempo o mais cruel , € 0 mais infeliz de 
rodos os Povos. Inimigo declarado do genero hu 
mano , seria igualmente temível pelos sentimentos 
que ele tivesse imspirado , € pelos que elle tivesse 
sofrido. Temido ,e aborrecido de todos , elle não dei- 
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xaria já mais de aborrecer, e de temer. Todos se 
alegrarião com as infelicidades de bum tal Povo ; to- 
dos serião afilictos com a prosperidade deile : bis 
dia viria, que o mesmo mal que elle tivesse feito 
sofrer a todos, os faria unir ,e animar de hum só 
espirito , para o desterrarem do meio das Nações. 

E pelo contrario quanto seria diferente O des- 
tino de bum Imperio fundado na justiça ,e na. Vir= 
tude! a Agricultura as Artes , as Sciencias , o Com 
mercio , animados é sombra da paz, apartarião do 
meio delle a ociosidade , à ignorancia ,e a mizeria. 
O Soberano do Estado protegeria as diferentes or- 
dens ,e seria adorado. Elle teria conhecido que al- 
gun dos Membros da sociedade não poderia perder, 
sem que tambem perdesse o corpo inteirose que era 
necessario ocenpar-se da felicidade de todos. À im- 
parcial equidade presidiria á observancia dos Tra- 
tados , que ella tivesse dictado ; à estabilidade das 
Leis , que ella tivesse simpleficado ; 4 repartição dos 
impostos , que ela tivesse proporcisnado aos encargos 
publicos : tudo seria equilibrado. Todas as Potencias, 
que tivessem relações con bum tal Imperio , como 
mnieressadas na conservação delle, ao menor perigo 


que O AMeaçasse , SC armarião em sua defeza; mas 
| Rr ain- 
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ainda na falta de soccorros estrangeiros , elle por si 
só poderia oppor ao agressor injusto a barreira ime- 
penetravel de bum Povo rico e numeroso ; para o 
qual a palavra Patria não seria bum nome vão : 
quanto bum Imperio mais se approximar deste ponto 
central da justiça e da virtude, zanto elle será mais 
firme e mais amado: quanto mais se afastar delle, 
tanto será mais cruel, mais tyranmo , e menos seguro. 

Ha quasi hum seculo que principiou buma Seis 
za com a mania de civilizar a África , reformar a Eu- 
ropa , corrigir a Azia,e regenerar a America, Es- 
ta Seita, inconsequente nos seus principios, be só con- 
sequente em destruir tudo oque achou feito, para de- 
pois lhe dar buma nova fórma, que ella diz ser a 
mais sublime , e a mais bella , que pode conceber o 
espirito humano : para por em pratica a sua mania ; 
ella , e os seus Sectarios jurarão buma guerra perpetua 
a todos os Governos , e a tudos os Thronos, que não se- 
guissem os seus dictames ; e tomarão por armas o 
ferro ,o fogo , 0 veneno, a traição ,a intriga e a per- 
fidia; armas que conforme o seu systema da maior 
perfeição, e do bem da humanidade , são meios lici- 
tos , com tanto que se consiga o seu fim destruidor 
da ordem estabelecida entre as Nações. 

Mas 
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| Mas conhecendo os da Seita , que são firmes 
e inabalaveis os Governos , que são sustentados por 
huma Religião ; que fallando no coração dos homens » 
lhes manda que obedeção aos que governão ; passarão 
a prégar o Atheismo por toda a parte; amaldiçoan- 
do a mesma Religião de seus Pais. O celebrado Mi- 
rabeau no meio de buma das suas infernaes asseni- 
bleas , querendo desterrar e extinguir , se lhe fosse pos= 
sivel, a Religião de JESUS CHRISTO ,a Catbolica 
Romana , então da França, lhe fez, sem o querer 
o maior elogio , confessando que era impossível refor- 
mar a França, como elles querião ,em quanto ella 
não fosse descatholiquizada : à Religião foi atacada , 
o Throno cabio por terra, a França precipitou-se na 
anarchia. Eis-aqui o resultado do mais bello ideal , 
pelo qual tanto suspirarão os defensores da. bumant- 
dade opprimida. Eis-aqui a sorte que espera à todos 
os Governos , que forem dirigidos por buma tal Seita. 

Subponha-se mesmo , para satisfazer a vonta- 
de destes bebedores de sangue, que todo 0 Mundo já 
está reduzido a buma França, ou a buma Ilha de 
8. Domingos ; à serão por ventura 05. da Seita os que 
bão de reduzir as couzas à ordem , om tiralhas do 
estado destruidor a que eles as reduzivão ? não cer- 
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tamente : elles são animaes quadrimanos , que só tem 
força para destruir , mas não para construir: huma 
Mão virá de ferro, que depois de fazer calar a tan- 
tos entbusiastas ,0s jará antomatos , quebrando buns . 
contra os outros ; até que otempo,e as mesmas des- 
graças das Nações ; fazendo desmascarar estes mons- 
tros canibaes ,0s aparte dos concelhos dos Governos, 
e da mfuencia delles os innocentes Povos : então a 
sabia Providencia de bum DEOS justo ,e vingador , 
que tirando o Mundo do nada depois o submergio 
nas agoas , salvará do diluvio bum homem , que obser- 
ve as Leis de hum Pai, que depois de castigar bum 
filho desobediente , o recebe arrependido nos seus 
braços. 

Ha mais de trinta annos que esta mesma Seita 
principiom a espalhar a semente das revoluções , para 
separar as Colonias das suas Metropoles , principal- 
mente as de Portugal ,e Hespanha , as mais vicas do 
novo Mundo: alguns delles, ou menos sanguinarios , 
ou já borrorizados á vista dos fructos, que tinha pro- 
duzido a sua chamada arvore da liberdade , passarão 
a traçar novos planos para que a separação , que el- 
Jes chamavão emancipação necessaria para o bem da 


humanidade , fosse menos dolorosa, e menos violenta, 


fa 


Fá as medidas estavão tomadas ,e as ordens distri- 
buidas para a execução do Plano ; os perfidos execu- 
zores já quasi batião ds nossas portas ; o Ceo cober- 
to de bum negro manto , os ventos contrarios , 0 
mar embravecido , os elementos mesmo parecião de mãos 


dadas concorrer com os Tigres , para não deixarem 


vem huma só porta ,por onde lhes podesse escapar à 
mnocente preza. : 

Mas quando já tudo parecia desesperado, é 
sem algum soccorro bumano,o Ceo em bum instante 
appareceo alegre, e rizonho;o vento do mar saltou 
para a terra, o mar socegou a sua furia ;as ndos 
soltando as vellas salvarão do perigo a VOSSA AlL- 
TEZA,aos Seus Angustos Pais, e atoda a Familia 


Real, para a felicidade dos fieis Portuguezes ; a Al- 


ma de Portugal voon a animar o corpo, que perfi- 
das mãos trabalhavão já por separar da sua cabe- 
ca; e as Colônias com os braços abertos receberão 
“com jubilo o seu Soberano. Eis-aqui o como DEOS, 
quando quer salvar os sens escolhidos , zomiba dos 
mais combinados planos da Filosofia dos homens. Es- 
tes prodigios , que eu vi com os meus olhos ;me fa- 
zem crer , que DEOS salvou a VOSSA ALTEZA pa- 
ra couzas grandes; que Portugal será governado pe- 
/a 
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la jistiça , e pela virtude, e que à minha Patria 
vai à gozar das prerogativas de primeiro Imperio 
do Novo-mundo. 

VOSSA ALTEZA em tão poucos amnos tem já 
visto em rezumo os grandes acontecimentos da Historia: 
sem já experimentado as inconstancias da Fortuna ; a 
perfidia dos homens ; as cores de que elles se revestem» 
sem já sofrido os incommodos ,e os perigos do mar » 
as tempestades , € às inclemencias do tempo; os di- 
versos climas , e 0s seus temperamentos , desde a Teimn- 
perada até os fins da Zona Torrida: ab Senhor que 
bella escola par bum Principe, que DE OS salvon pe- 


e WE a felicidade dos homens! Que Principe jámais te- 


ve bum Mestre tão sabio , que em tão pouco tempo 
“he ensinasse tanto! a escola, e as viagens dos Te- 
Jemacos erão pintadas ; as de VOSSA ALTEZÁ tem 
sido verdadeiras , e praticadas no campo mesmo da 
batalha, 

VOSSA ALTEZA para saber o quanto os seus 
Augustos Avós forão grandes ,e do quento forão ,e 
são capazes os Portuguezes de encher de pasmo & 
admiração a todo o Mundo , quando são animados 
pelos seus Soberanos , que os amão como filhos ; não pre- 
ciza de perguntar a alguem mein de revolver grandes 

Vo- 
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volumes: basta parar, e vefiectir bum pouco sobre a 
historia dos seus dias. VOSSA ALTEZA quando ape- 
nas principiava a ver bum Throno rodeado de dilicias , 
e da grandeza da Magestade, que lhe parecia ma- 
balavel, vio de repente quasi de baixo dos seus pés 
rebentar buma mina, que pouco falton que não se- 
pultasse a todos nas suas ruimas, tal he à incons- 
tancia das conzas humanas : aquelles semblantes , 
que pouco antes lhe apparecião alegres, e animados , 
os vio depois tristes, pallidos, e melancolicos , sem 
saber acordar-se : no meio da confusão foi VOSSÃ 


ALTEZA conduzido a huma ndo para salvar à 


sua preciosa vida. 

Nella veria VOSSA ALTEZA hum grande 
todo composto de partes diferentes , mas tão bem coms- 
truidas , e ajustadas entre si; que todas se movião 
com uniformidade ao mais pequeno impulso do sem le- 
me , huma das mais pequenas partes de seu todo : tal he 
buma Monarchia bem ordenada , quando cada huma 
das suas partes enche o fim do seu destino ; huma 
só parte desarranjada destruiria toda a maquina ; 
fora do sem lugar o leme ,a ndo seria submergida, 

VOSSA ALTEZA veria nasua ndo , que o go- 
verno , e os movimentos della não erão dirigidos pelo aca- 
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zo nem por algum ignorante que primeiro se apre- 
sentava; mas sim por buma mão habil, prudente, e 
forte , reconhecida por buma experiencia longa na 
grande arte do governo. Ao sabir da barra veria 
as insidiosos cachopos, que por baixo dagoa amea- 
cavão destruir a não e afogar nas ondas tudo quan- 
to nella se conduzia: veria o como O prudente e ex- 
perimentado Piloto, por bum canal estreito e tortuo- 
so, a conduzia direita do largo mar. 

Egra dos Cabos veria na sta ndo huma peque- 
na pedra, com huma força de attracção como de hu 
corpo animado , communicando a sua virtude ao fer- 
ro, que dirigia à marcha da ndo ;buma peira, cuja 
virtude posto que já antigamente fosse conhecida » 
com tudo os Portuguezes descobrindo nella huma ten- 
dencia para os Potos forão es primeiros que se 
aproveitarão delle , dispondo-a em huma linha de fer- 
ro paralela ao eixo dos Polos ;e do centro delia ti- 
rarão raios para todos os pontos da circumferencia : 
com este instrumento , só por elles inventado , despres 
suando a navegação que até então só se fazia ao 
longo das costas , se lançarão ao alto mar ,e perden- 
do a terra de vista, voarão de bum Polo ao outro 
Polo, e descobrirão wovos mares , Hovas terras» novas 

es- 
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estrellas , novos mundos; as Sciencias, as Áries, 0 
Commercio tudo tomou buma nova face. 

Esta só descoberta , este primeiro atrevimento 
com que o bomem se avrostou com a furia dos ele- 
mentos ,e com tudo quanto ba de medonho e de ter- 
rivel entre a vida e a morte , sem outro apoio mass 
do que o seu braço,e a sua cabeça; despida da in- 
triga, da perfidia ,e da traição , fazem sem duvida 
buma honra sem igual ao homem Portuguez + o seu 
mome será sempre ouvido com espanto , em quanto 
no mundo houverem Navegantes , Sciencias , Artes, e 
Commercio. Tantos factos beroicos e extraordinarios 
se não fossem aitestados por todos os Povos e Na- 
ções das quatro partes do mundo , que primeiro vi- 
rão os Portuguezes , serião tidos por bum sonho, ou 
por buma fabula dos Gregos : aquellas mesmas Na- 
ções ,que hoje nos querem olhar com desprezo , não 
podem deixar de confessar , que seus Avis vierão 
aprender dos nossos a ver o Mundo, e tudo quanto 
nelle ba de grande. 

Todos estes prodigios forão feitos pelos Poriu- 
guezes , animados por bum Principe Protector dos Sa- 
bios , das Lettras,e do merecimento; por bum Prin- 


cipe, cujo Palacio era a aula , onde os Mestres da- 
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vão as suas lições aos Portuguezes seiis educandos ; 
e por hum Soberano , que apenas tendo feito huma 
socegada viagem no verão de 141$-, de pouco mais de 
cento e quarenta legoas , da barra de Lisboa à Cen- 
ta, concebeo a idéa portentosa de exceder as forças 
dos Hercules da fabulosa Antiguidade : qe de quantas 
ideas grandes , e sublimes não se encherá VA OSSÁA AL 
TEZA depois de ter sabido aos mares na força da 
inverno de 1807 3e de ter atravessado mais de mma 
2 duzentas legoas , muitas vezes ameaçado de ser 
engolido pelas ondas , e despedaçado pela furia dos 

ventos ? 
Faltarão por ventura a VOSSA ALTEZA 


aqueles antigos Portuguezes , para as grandes em- 
prezas que meditar para o bem dos seus Vassallos ? 


Não Senhor , nada falta ; elles são ainda ; como POSs 
SA ALTEZA , descendentes daquelles bomens extras 
ovrdimarios , que para executarem conzas grandes 
bastavão ter na sua frente bum Principe que os gui 
asse, e bum Soberano que lhes desse o exemplo: eh 
Jes não tem degenerado ; e ainda quando passão é 
Zona Torrida , esta comunica a elles ,e à sens fi- 
Tos o fogo ardente do sem clima; este fogo, que ar- 
rebata os homens acima de si mesmos ,e que os eles 
va ao beroismo. Os 


XIX 


Os Angustos Predecessores de VOSSA ALT E» 
ZA avespeito dos seus Estados , principalmente Ultra- 
marinos , não tinhão idéas muito claras: Elles só os co- 
mbecido por ouvir dizer ;e talvez dquelles , que ow 
rambem os não conbecião, ou que só tinhão visto hu 


ma pequena parte ; e essa conforme as SUAS vistas 


acostumadas ao estreito , e acanhado terreno da Europa 
Portugueza ; e VOSSA ALTEZA em tão poucos aunos 
tem já nesta parte visto , e conhecido mais do que.tos, 
dos Eiles. E como be bum dever do bomem prudente » 
que entra em bum pais novo, perguntar ainda mes= 
mo ao rude camponez pelos caminhos » varedas , € 
atalhos 3 permitia VOSSA ALTEZA que eu como 
camponez , e natural do paiz, tenha a honra de lhe 
apontar com o dedos posto que de longe, as riquezas 
de bum terreno, em que eu saltei , € corri na pue- 
vicia, sem então me poder lembrar, nem me vir É 
imaginação , que VOSSA ALTEZA o veria but 
dia, e muito menos nos meus dias. O Ensaio que 
senho a honra de aferecer a VOSSA ALTEZA , já 
foi dedicado ao Augusto Pai de VOSSA ALTEZA 
no aumo de 1794: com tudo, como os extraordinarios 


acontecimentos , que todos estão vendo com pasmo, é 


admiração , mudário a face do Mundo Politico, foi 
dna di tam 
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tambem necessario mudar emaface do men Ensaio, 
1H e fazello aparecer como buma obra nova. Eu conhe- 
JIN 9 go que esta minha oferta be indigna de bum Prin- 
IR cibe, a cujos olhos vivos ,e penetrantes serão paten- 
o tes os meus erros para minha vergonha eterna: mas 
Me eu so aspiro a deixar bum testemunho fiel do mew 
JN coração para com VOSSA ALTEZA , e do dezejo 
ma de servir a minha Patria , ainda mesmo que de lou- 
À | ge ,e depois de morto. 


EUR Eu tenho a bonra de ser com todo o res= 
NR peito o Seu muito obediente e fiel Vas- 
o EUR pesa p 

| sallo ,; e o mais indigno dos Bispos ' 


a | Lisboa em 23 o D. Fosé, Bispo º Elvas. 
Ia de Janeiro de 
É, i 1811, 

ni 


A QUEM LER. 


| S Endo o obje&o deste Ensaio não só os in- 
teresses de Portugal , e de suas Colonias , mas 
tambem os das Nações, que com ellas tem, ou 
quizerem ter relações de commercio; € tendo-se 
demorado: esta obra na impressão por algumas cau- 
sas imprevistas , e ao mesmo tempo tendo-se 
mudado a face do Mundo politico, e em muita 
parte a direcção dos interesses das Nações ; seria 
necessario , ou mudar a cada passo este Ensaio ; ou 
esperar que parasse a voluvel roda dos extraor- 
dinarios acontecimentos, que com pasmo , e ad- 
miração estamos vendo ; mas como a velocidade 
de qualquer corpo he calculada pela força do im- 
pulso dado, multiplicado pela sua massa; ca €es- 
pantosa revolução de que ha pouco todo o Mundo 
foi theatro , lhe deu hum impulso tão forte no 
eyro da sua roda , que ninguem poderá calcular 
o fim do seu movimento ;assim como a de hum 
rochedo , que , despenhando-se do alto de huma 
montanha, accelerando sempre o seu movimento em 
continuos saltos ,ninguem poderá assignar O timi- 
te da sua queda; e entre tanto os meus dias se- 
rião acabados , eu me vi obrigado a ir accrescentan- 
do em Notas, ao que já tinha escripto, o que foi 
de novo acontecendo. 
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Quanto ás muitas citações de Authores , que 
“apresento no meu Ensaio ; e de alguns até mesmo 
refiro as palavras; o que ainda que talvez aos 
olhos de algum critico paréça huma vaidade pue- 
ril, ou huma especie de charlatanaria; com tudo, 
só tiverão por cauza a minha propria desconfian- 
ça: porque tendo eu de expor ao meu Soberano, 
e à minha Nação as riquezas que possue , e de 
que he capaz a terra, que me vio nascer; terra 
em que parece que a Natureza tendo-se ensaiado 
em todas as outras para formar huma deliciosa 
habitação do homem, foi nella pôr o seu com- 
plemento; e que por isso eu seria talvez consi- 
derado como hum cego apaixonado pelo amor, 
e delicias da minha patria; me vi tambem obri- 
gado a valerme do testemunho de muitos sabios 
até mesmo Estrangeiros, os quaes, como izentos 
de toda a suspeita de paixão , e que primeiro 
do que eu virão ,e examinarão aquella parte do 
Mundo , são os mesmos que confessão ser ella a 
melhor , e a mais rica de todo elle considerada 
por todos os lados : ella não inveja as riquezas 
das outras ; ella só espera pela industriosa mão 
do homem. Dq | 

Eu conheço que a minha obra vai cheia 
de mil imperfeições, posto que algumas dellas 
forão devidas ás circunstancias ; mas espero que 
e attenda que as muitas occupações da minha 
vida publica, as pezadas obrigações do meu ofi- 
cio pastoral ,o meu espirito sempre atribulado , 

cha- 
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chamado muitas vezes pata objectos entre si mui- 
to distantes, e mais que tudo já no ultimo quar- 
tel da minha existencia , não me derão lugar 5 
nem descanço para limar a minha obra ; o amor 
só da verdade é da minha Patria seria capaz de 
obrigar-me a tanto excesso : eu já não espero ter 


a consolação de a ver , nem de a abraçar ; mas. 


ainda que morra longe , eu sempre serei della 
filho amante, fiel, e saudoso, 
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ENSAIO ECONOMICO 
SOBRE O COMMERCIO DE PORTUGAL 
E SUAS COLONIAS. | 


PRA ROTEESCL. 


DOS INTERESSES QUE PORTUGAL PODE TIRAR DAS SUAS 
COLONIAS DO BRASIL. 


CAP TEU DO d. 


Da-se buma breve idea da grande fertilidade do Bra- 
sil; do muito gado , principalmente Vaccurr, que 
produzem aquelles campos , e da muita abum 
dancia dos peixes daquellas Costas. 


A America he hum terreno abundantissi- 


mo; o Brasil he o mais abundante da America: 
debaixo de hum clima, quente , mas doce, ame- 
ro, e temperado pelas chuvas, e pelos ventos (4), 
está sempre produzindo em hum continuo giro. 
terra está em todo o anno coberta de hum 
alegre verde, e em huma primavera continuada. 
A | As 


2 Ensarto Economico 


Às arvores estão sempre fioridas, e em cada hu- 
| ma delias se vê ao mesmo tempo a flor,o fru- 
TR to verde ,e o sazonado. (Db) 


ia (a) Os climas das Zonas Torrida e Temperada se achão 
da no Brasil tão perito hum do ourro, que póde hum habi- 
im tante em poucas horas mudar de temperatura de ar, pela 
ty simples mudança de lugar , mais ou menos exposto aos 
ventos, € às virações que são constantes entre os Tropi- 
cos; ou seja passando de hum lugar mais baixo para hum 
mais alto,e mais desafogado; como por exemplo na Ci- 
dade do Rio de Janeiro , sahindo do lugar afogado pelo 
monte do Casrello , para o lugar de Nossa Senhora da 
Gloria, ou para o alto da Serra dos Orgãos, no lugar da 
| Boa-Vista , onde o nome he desempenhado em toda a 
| sua extenção; da mesma sarte em Pernambuco , mudando- 
| se da Villa do Recife para a Cidade de Olinda da parre 
| do mar: assim como se vê em Lisboa, mudando-se para 
Cintra no Verão, e da baixa, e afogada rua da Boa-Vista 
para o alto, e desafogado da rua do Moinho de Vento, 
ou de Buenos-Ayres; e pelo contrario no Inverno mudans 
do-se de Cintra para hum lugar de Lisboa afogado, e 
abrigado dos ventos, principalmente do Norte, ou Nor- 

| deste. 

(b) Herrer. Descript. Nov. Orb. part. 12. f. 71. vs. Brasi- 
ita inter duos fuvios sita est, Maragnon et de la Plas 
ta... Regio tosa in primis amoena est, cocli admodum ju 
conda , salubrisque temperies : lenimim quippe a pelago vento- 
rum commodisiml jaias matutinos vapores, ac nebulas tem» 
pestive disticinnt , solesque puríssimos , ac nitidissimos reddent. 
Scatet em tota ferme plaga fontibus,ac sylvis; ac amnibus 
inclytis c.. Terra partim tn planitiem solua , partim in 
colles clementer assurçons, felix pracpinguibas glebis, et rio 
guo solo, semperque vernante , credita semina multiplici red- 
dit foenore; sacchari praescrtim est ferax , quod celeste dos 
nem , Attico melti sultis partibus pracferendem , procerts aruit= 
din bus condidit natura. loann, Srtad, Flistor, Brasil. parr. 
2. cap. 2. Brasilia per se ampla est regio , multas Barba- 
rorum Nationes complectens , quae inter se linguis variant. 
Varia ferarum genera mutrit. lpsa conspectn est amoenisstma : 

AF- 


pone 2 


dar 


sossr o Commercio DE PORTUGAL. 3 


arbores enim perpetuo virent , nec fere sllam cum noséris si- 
militudinem babenc. 


SPRR é E 


Os matos produzem immensos fructos sil- 
véstres, com os quass se nutre a immensa caça 
grossa, e volatil , que vaga por todos aquelles 
certões : he em fim innumeravel a variedade de 
peixes , que se crião nos rios, lagos, e mares , que 
bordão aquelle terreno delicioso. (4) 


(a; Barlaci Histor. Brasil. pag. 132. Animalinm silvestrizms 
er mansuetorum wulticado maxima : et page 133. fam et 
mare pisosissimum est, fuvil varto natantium genere cele- 
bres. Lery Histor. Navigat. in Brasil, cap. 3. er 1 To His- 
toir. gener. des Zoyag. liv. 6. chape 9. 8.5. FHissoir. Na- 
sur. du Bresil, Pita Hlistoir. da Americ. liv. Le n.º 49.5 € 
seguintes ; n.º 70 e seguintes. Vasconceiios Córonitc. do 
Estado do Brasil liv. 1. S. 20. e seguintes; 99. € 150.5; 
liv. 3. $. 106. e seguintes. Vasconcellos d. Yid. do P, 
Anchieta liv. 1. cap. 3. 


S. HI. 


Alf o Indio , aquelle homem barbaro 
selvagem , sem agricultura , nem industria ; Cebai- 
xo de hum clima agradavel (2),e que o não in- 
commoda (b), soberbo ealtivo coma força € ro- 
bustez do seu braço (0), sem mais vestidos do que 
aquelle , que lhe deu a Natureza , vive e cor 
me descançado , sem jámais se lembrar don- 
de lhe hade vir o sustento para O outro dia. 
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4 Exsato Economico 


| O arco,e a frexa he toda a sua riqueza; he to- 
| da a sua industria (d). Assim vivem milhares e 
milhares de homens (e) , sem trabalharem para 
comer (f), que parece nascêrão só para gozar (g) 
A Terra da Promissão regada do mel (bh), e do 
leite alli se vê retratada (1). 


(a) A Cidade de Rio de Janeiro, no tempo dº cua fun- 
dação no lugar em que se acha, foi huma das mais re: 
gulares, e mais formosas Cidades não só do Brasil, mas 
tambem de Portugal: muito plana, bem assentada , as 
ruas muito direiras , cortadas pela maior parte em anga- 
los rectos, bem calçadas , com grandes lages largas de pe- 
dra de cantaria peios lados para passeio de pé, e pelo 
meio das ruas de pedra miuda para duas carroagens a par; 
muito asscadas , e muitas d'ellas varridas quasi todos os 

| dias, e sem que nellas se lançassenem hum copo d'agoa » 

| debaixo de pezadas multas para as despezas das obras 
publicas; as quaes se arrendavão todos os annos publica- 
mente a quem mais dava por ellas ; e o rematante, ou 
rendeiro , como interessado nas multas , era hum fiscal 
inexoravel, que trabalhando pelo scu interesse , trabalha- 
va pelo bem publico, e pela conscrvação , e aceio de to- 
da a Cidade, 

A vigilante policia do Senado da Camara dava todas 

| as providencias, para que o publico fosse bem servido de 
todo o necessario : ella abundava de todos os viveres de 
peixes, carnes frescas , « salgadas, e de carnes de por- 


(0) 


de Í 
“char com huma cadeia; mas he muito funda, é sem algum 


soprE o Commercio nz PoRTUGAL: ç 


O Rio de Janciro está situado como Lisboa à bord 
e RETO - 


do mar, que entrando por huma barta estreita se pode 
perigo, nem cachopos; fórma ceatro huma enseada tres 
vezes maior do que a do Tejo, capaz de nella ancora- 
rem grandes armadas de guerra , abrigadas de todos os 
ventos, e com muitas llhas pelo meio, povoadas de Pa- 
zendos e Quintas, que fazem a vista aprazivel , € agra- 
davel * à sua barra além de ser defendida pela Nature» 
za , he-o tambem pela Árie com cito grandes Fostalezas 
guarmecidas de grossa artilharia , além de muitos Forte 
pelo intérior d'aquella enseada de. mais de 20 legoas d 
circunferencia. Ia Serra dos Orgãos; € suas vezinnança 
descem para a mesma enseada muitos rios de fundo bas: 
tante para grandes barcos carregados , que todos os dias 


io 


O) 


a 


“transporrão muitos viveres e gencros de Commercio para 


as ribeiras, e mercados. daquella Cidad> sempre muito 
abundante , os principaes rios são O de-Guexitiba, o de 


Macacú, o de Guapi, o de Surmhi, o de Mages, O de 


JIguassti,o de Sarapni,o de Meriti, o de Irajá ; além dos 


muitos portos , que estão à borda da grande enseada, onde se 
achão sempre muitos barcos prontos para transpories. 
Aquella Cidade porém tão dotada pela Natureza para 
ser huma das primeiras do Mundo , teve na sua funda- 
ção , e edificação o defeito que sempre tem tido todas 
as Cidades antigas , assim como tambem as Nações, que 
só o tempo, & as circunstancias as vão polindo, e aperfei- 
çoando ; e aré mesmo as grandes calaraidades » aconteci- 
das por bum transtorno ua Natureza, ou pela perversida- 
de dos homens , quando ha alguns que de tres desgraças 
se saibão aproveitar, aprender a prever € acaurelar o mal 
para o futuro: os grandes incendios , as inundações, as 
guerras dessoladoras, os terremotos são muitas vezes gran- 
des mestres. Lisboa por exemplo , antes do terremoto 


“de 1755, à pezar dos ricos dotes da Natureza, devia à 


Arte muito pouco; ella era em grande O que ainda hoje 


he em pequeno o Bairro Alfama: a Ley que estabele- 
eco os-márcos “em certas mas pará providenciar os enconi- 
ros das carroagens , seges , e carros he hum monumento , 
que amesta a falta da policia d'aquelles tempos. 

Os primeiros habitantes , € fundadores da Cidade de 


ú Rio 


NE Mi f: 
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Rio de Janeiro se forão estabelecer sobre o alto monte 
hoje chamado do Casteilo, quasi todo escarpado em roda, 
para d'alli se defenderem das incursões repentinas dos In- 
dios Topin Imbás ou Tamoyos, então Senhores d'aquellas 
terras ; OS quacs atirando as suas serras por clevação so- 
bre as casas dos novos habitantes , ainda pouco reparadas 
ce de palha, os matavão dentro; outras vezes , untando as 
frechas ou setias de resinas inflammaveis e ardendo , lhas 
lançavão sobre as casas , e quando os pobres habitantes 
fugião ao incendio na escuridão da ncute, hião cahir de- 
baixo da foice, ou das grandes massuas dos Barbaros an- 
thropophagos seus inimigos. 

Este repetido methodo de fazer a guerra d'aquelles 
Barbaros ensinou aos novos habitantes a fazerem huma 
grande casa toda de pedra para se livrarem das settas, e 
dos fogos: este novo methodo de defsza rão só desani- 
mou aquelles Índios , mas até os fez temer, e respeitar 
aos Portuguezes , vendo que as suas armas se rornavão 
inureis contra as dos novos habitantes ; aos quaes elics 
com respeito , e admiração d'aili por diante principiarão 
a chamar Carib-oca , que vale o mesmo que Brancos da 
Cosa de pedra, e hoje por corrupção do vocabuio Carios 
cas. Depois que os Indios se forão afugentando , ou fa- 
zendo st mais domesticos , € trataveis com os sens no- 
vos hospedes , forão estes descendo do grande monte a 
situar-se na planicie, que lhe ficava por baixo immediata- 
mente; talvez então a unica terra, que por alli se achava 
descoberra , lavradia , e desalagada. Aquelies habitantes não 
fizerão mais do que edificarem as sas casas em linha re- 
cita ,€ com ruas de kuma largura suficiente, seguindo a 
planicie, sem darem bastante altura ao terreno para o es- 
coamento das azoas, ném se lembrarem que haveria tem- 
po em que todas as immundicies s3 lançarião à rua; el- 
les ecificavão a sen arbirrio e fantazia, por ainda então 
não haver hum que dirigisse o todo da edificação da Ci- 
dade, 

Os primeiros povoadores do Rio de Taneiro, tstando 
só de se aproveitarem da planicie ;não advertirão que fi- 
cavão cercados de montes, e principalmente do grande do 
Castello, da pare da barra, dond: entra o vento da vi- 
ração todos gs dias, como he frequente nas terras entre 
os 


de 

| sosrE o Commercio ne PorTUGAL. ” . 
| 4 
|. 03 Tropicos; vindo por isso a ficar o local da Cidade mui- | 
to abafado *: a falta de respiração, que cm outro tempo j 

não era tão sensivel, por ser à Cidade mais pequena, € ih 
mais arejada, hoje pela sua grandeza se tem feito bastante j! 
penosa. Estes males são remediaveis, sem que seja preci- | 

zo csperar-se por hum terremoto ( o que ainda uão consta t| 

| que alli houvesse) nem por hum incendio, nem por hu- à! 


ma guerra devastadora ; huma só palavra do Soberano ; 
aquelia Cidade será a melhor do Mundo: a Natureza lhe 
| tem dado tudo; a Arre bc a que lhe faira. 

| O grande monte do Castello, que serve de padrasto a 
aquella Cidade , e que lhe impede quasi toda a viração ; 
do mar, tão necessaria debixo da Zona Torrida, esta co ! 
bre o mar pela parte da praia de S. Lucio, para once A 
pôde ser lançado , fazendo-se encostar toda à teria Ges- 
montada ac longo da mesma praia, seguindo para a de 
Nossa Sevhora da (Horia, até se fosse pessivel chegar à 
Fortaleza do Viilagagnon ; e sobre todo o terreno, que 
ficasse de diro monte juntamente com O novo aterro, for- 
mado ao longo da praia, se poderia edificar buma Cida- 
de nova muito grande, e com todas as proporções que se 
quizesse , dispondo as ruas de sorte que recebessem a vi- 
ração da barra ; dando-se ao terreno novamente formado 
| toda a altura necessaria para o escoamento das agoas ; € 
| poderia ficar abaulado huma parte fronteira à praia de 5. 
| Domingos, « outra para a de Nossa Senhora da Gloria. 
Da parte fronteira á praia de Nossa Senhora da CGlo- 
À. ria, e á terra firme se poderia fazer hum canct, para dar 
passigem às agoas vertentes de Matacavallos, por baixo 
dos canos da Carioca , que cerresponde aos cannos das 
| aguas livres de Lisboa , até sahir à praia junto do Se- 
| minario da Senhora da Lapa, sempre encostado pela praia 
| até à barra do rio Catete, junto ao monte de Nossa Se- 
nhora da Gloria; em cuja barra se poderia fuzer hum di- 
| que, que recebendo a agea do rio por huma parte, lbe 
| desse sahida pela outra, para sempre se conservar limpo 
de lodo, e de areia, e com porras para se abrir, € fechar, 


ni 


e esvotar as agoas, quando dentro delle se quizesse tra- | 
balhar. Não se poderia temer que o rio, ou O canal da ASR a 
barra do Rio de Janeiro se entulhasse com huma ral obra, ção 
| - por szr o fundo della de pedra, e.a corrente das marés ris 
q b ari 
Re 
e - 
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tão fortes n'aguelle estreito, que não deixão aili parar as 
areias, 

Parz toda esta obra não seria necessario que a Fazen- 
da Real gastasse , nem que se pozesse algum tributo ; 
bastaria que se mandassem avaliar todos os predios edifi- 
ados sobre o dito monte do Castello, e que huma com= 
anhia de Negociantes se obrigasse a pagar aos Proprice 
tarios dos dites predios o valor da avaliação, a pagamen» 
tos conforme se ajustassem , ficando para os Associados li- 
vre de direitos todo o ouro que se exrrahisse do dito 
monte ( que dizião ter sinaes de haver muito ), € todo 
o terreno da baze do dito monte , e o que elles podes- 
sem estender ao longo da praia de Nossa Senhora da 
Gloria até a Fortaleza do Viilagagnon, que poderia ser- 
vir de Castello de defeza da Cidade: e como, dcesmenta- 


> 


do o monte do Castelo, ficaria gozando da melhor vista, 
e dos melhores ares de toda a Cidade o monte de Santo 
Antonio que lhe fica fronieiro ( que de prezente suppo- 
nho ainda sem algum editicdo, ao menos nobre ) se po- 
deria dar a parte delle desoccupada aos ditos Associados , 
como parte da paga daquelia obra , além dos auxilios que 
mais se julgarem justos. 

A Cidade velha se poderá ir pouco a pouco reduzin- 
do a Quintas, e a grandes Praças de que tem falta, dan- 
do-se-lhe a altura proporcionada para o escoamento das 
agoas pelos grandes canos, que de necessidade se deverão 
abrir; com hum tal beneficio, depois de livre do monte 
do Castello, ficará com mais ar, o mais saudavel, e se 
poderá reduzir a perieição ; mas tudo isto só com o tém- 
po se podera fazer, sabendo-se com tudo aproveitar à Oc= 
Ccaziao, 

» (by Vasconcel. liv. 2. das Noticias curios. do Bras. n.º 
102.» Por conciuzão deste livro, e descripção do Brasil, 
» er que temos escrito as qualidades da terra, O tempe- 

r do clima ,a frescura dos arvaredos, a varieda- 
» de das plantas , e abundancia de frutos, as ervas me- 
p dicinses, a diversidades de vivenres, assim nas aguas ,, 
» como na terra, e as aves tão peregrinas, c mais prodi- 
»gios da natureza , com que o Autor delia enriqueceu 
peste novo munde , poderiamos fazer comparação , ou 
» semelhança de alguma parte sua , com aquelic E 

» da 
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» da terra, em que Deos nosso Senhot como em jardi 
» poz o nosso primeiro Pai, » 

(ce) Herrer. d. part. 13. sect. 4 de Brasil, cap..3. Bra 
sília est regio valde temperata , jucundam , ct salubrem de- 
rem babens. Incolae vitam plerunque ad nonaginto , centum 
et plures annos producunt. Nec acstuis , Nec frigas est tn- 
tensum. Stad. d. part. et cap. 2. Agíles sunt, et justa meme 


brorum proportione vafri, et malitios admodum , bostibus 


suis adeo infesti, ut extreme eos perseguantar, er cúptos de- 
vorent. Lery Histor. navigat. in Brasil, cap. 7. Hi corpus 
nec prodigiosum , nec monstrosum babent ; sed nostro, qui in 
Enropa vivimas , persímile quod ad staluram spectat. Sunt 
quidem fortiores , robustiores , saníores , et minas obnoxii mor- 
bis, Panci apud eos sunt claudi , pauci altero privato oculo : 
deformes fere nulli: licet etiam centesimum ac vigesimum dee 
tátis annum sacpe attingunt.. . panci tamen canescunt. Jd 
vero regionis illiuns temperiem indicar, quae cum nullis fri- 


goribus, aut pruinis torreatur , virides berbas  agros a eb A 


« e 


dores semper haber : ipsi quoque molestiis, de cris omnino 
pacai uventntis in fonte labra rigasse videntur. 

(d) Herrer. d. part. 13. sect. 4. cap. 1. de Brasil, Hace 
gens, onmesque Incolae cujuscunque prosapiae fuerint, nadi 
incedunt, nec vel minimum ernbescunt : imo tam boneste , ac 
modeste inter se conversantar, quasi adbue in stata innocen- 
zine viverent. Lery d. cap. 7. Cacterum viri, foeminae, in- 
fantes nudi prorsus incedunt , nec milas corporis partes un- 
quam tegunt , nesllo ejus nnditasis pudore, | 

(e) O Indio para ter lume não preciza de pedra, nem 
de fuzil: com hum pedaço de pão de Guachima , ou de 
qualquer outro , secco , e duro, aguçado em huma ponta , 
esfregando com 'as mãos como hum fuzo , sobre outro pão 
secco, é brando , que elle prende com os pés; como se 
o quizesse furar, apparece logo fumo, e braza; à qual 


elle applica hum pouco de algodão ; ou de tolhas seccas | 


em lugar da isca, para dellas tirar todo o lume de que 
preciza, | 

(f) Herrer. d. cap: 1. Victum , et alimentam suum pleran= 
que ex eo sumunt ,quod terra sponte,et absque ulla satio- 
ne profert. Stadius d. part. 2. cap. 2. Sun in ea regione 
fruges quaedam, et arbores etiam frugiferae , qua: victum bo- 


“ minibus pariter, et animantivos pracbent : et cap. 3. Feras 
va B per 
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per deserta venatur , quas ingeniose admodam jaculis confice- 
re novit... Vescitur melle estam apum silvestriam , quod tllic 
abundat, Norunt.... ferarum voces, et clamores, tum avium 
linguas, et concentus ingeniose imitari, quo facilias illis im- 
ponani ,et jaculis etiam consequantur. Focum instruentes mo» 
re reiiquorum scíntillas ex lignis collisis, sem sibi invicem" at» 
trítis cliciunt, Condamine Voyag. de la Rivier. des Amas 
zon. pag. 169. La Nature semble avoir favorisé la parés- 
se des Indtens, et avoir etê au-devant de leurs besoins : les 
lacs et les marais; qui se rencontrent a chaque pas sur les 
bords de |! Amazone, et quelquefois bien avant dans les ter- 
res, se remplissent de poissons de tontes sortes , dans le tems 
des erues de la rivicrezet lorsque les eaux baissent , ils y 
demenrent renfermés dans des etangs, om reservoirs naimreis ,. 
on on les péche avec la pias grande facilité. 

(9) ixo Brasil não se conhece a peste tão frequente, 
como se vê na Europa, sem exceptuar Portugal , de que 
tantos estragos retere a nossa Historia , e a da Hespa- 
nha,e modernamente se tem visto em Cadis, Malaga , 
e Cartagena : tambem se não conhecem as febres amare- 
las , tão connccidas na America Sepremtrional ; as bexigas, 
e os males, que ainda hoje conservão alli o seu nome , 
forão levados de prezente aos Selvagens daquella parte 
do Mundo pelos que se dizião os mais civilizados da Eu- 
ropa. Vej. a Carta escripra do Rio de Janeiro por hum. 
Francez companheiro de Zilligagnon,em 8 de Maio de: 
1556 copiada por Lery no fim dasua Obra Histor. Na- 
vigat. in Brasil. onde diz: Barbari a nostro adventu pes- 
tilenti , et contagiosa febre correpti fuere, qua plures ostin- 
gentis pericrunt. Hiistor. Philos. tom. 3. Liv. 6. Chapi tr. 
pag. 104. e: Chap. 22. pag. 253. Un grand nombre fu- 
rent la victime des maladies bontenses , que lemrs inhumains 
vainguenrs lemwr avotent porteês. Cock: na sua Segunda Vias. 
gem às Nhas do Mar do Sul trata com individuação des- 
te objecto, quando diz, que os Indios da Ilha do Otas 
beite se queixarão do mal , que lhes fizerão alguns dos 
companheiros da sua primeira viagem áquella Iiha. Mr. 
La Harpe Histor. Gener. des Voyag. tom.. 20. pag. 7. Le 
Commerce des Otabitiens avec les babitans de PEnrope , les 
a deja infectés de la maladie vénérienne ,.... ct ce sonê 
les Angiais om les Français qui y ont porté fais ger 

ie 
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die 2... nomws fimes des recherches à cette occasion , et lors 
que nous entendimes un pes la langue des Insulaires, nos 
apprimes qwils en éraient redevables aux vaisseaux qui avoi- 
ent mouillé sur le coté oriental de Pile, quinze mois avant 
notre arrivêe. Jls la distinguaient par an mot qui revient 
à celui de pourriture, et auquel ils donnaient unc signifi- 
cation beaucoup plus étendwe ; ils nous décrivirent , dans les 
termes les plus patbétiques , les sonijrances des premiers injfor- 
tunês qui en furent les victimes ; ils ajontêrent queile ré- 
pandit parmi eux une terreur et une consternation aniver- 
selle ; que les malades étaient abandonnês par leurs pins 
proches parens , qui craignaient que cette calamité ne se com- 
muniquis par contagion , et qron les laissait périr senls 
dans des tourmens qu'ils mavaient jamais connas anpara- 
vant. Alguns Sabios Professores de Medicina tem já mos- 
trado, que taes molestias erão conhecidas na Europa ainda 
antes da descoberta da America. (*) Aos olhos de algum 
Impostor, que sô sabe ralhar, e repetir o que outros dis- 
serão, esta Nota parecera talvez ociosa : mas ella pare- 
ce justa, e necessaria ao que dezeja saber a verdade; € 
ao que conhece, que o Homem bem educado não só 
deve defender a honra da sua Patria; mas tambem a ese 
timação , que merece o lugar do seu nascimento , pela sas 
lubridade dos seus ares. 

(1) Em Angola ha muita abundancia de abelhas da mes- 
ma especie das da Europa ; e dalli vai muita cera para 
o Brasil: seria muito util, que d'Angola se transportasse 
tambem para lá esta especie de abelhas; por ser a cera 
d'ellas melhor, e mais clara do que a das abelhas do Bra- 
sil : ellas serão de huma producção immensa em hum 
paiz onde as arvores estão sempre floridas ; os fructos , as 
canas doces, e o assucar se achão aili em qualquer parte. 

As abelhas que actualmente ha , são de tres especies, 
como diz Stad, d. cap. 35. Tria genera apam tllic pro- 
veninne : primum fere cum nostris conferri potest: alterum 
nigrum est, et muscarum magnitudine: tertium minas est» 

B ii ne 


(*) Vej. Dissertation sur Vorigine de la Maladie Venerienne par Me 
Sanches : Paris 1752. Examen historiaue sur DP Apparition de la Malae 
die Venerienne en Europe: Lisbonne 1774. Petr. Martyr ab Anglerica. 
Decad. America, Le Docteur Hunter dans jes Transactions Philosophio 
ques ;e outros. 
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nec culices superat. Flae omnes in arboribas exesis mellificant. 
Tpsc com Earbaris sacpius mel de eriplicis bajus generis al- 
vesreis exempium collegi ; quod minimum vero earum genus 
confeccrat ut plurimum praestabat : sed nec illae aculeos ba- 
bent tam acres , atque nostrae. Labar Voyag. aux Tsles dA- 
meriq. tom. 2. chap. 20. Les abeilles sont de moitiê plus 
petites, que celles d'Enrope; elles sont plus noires, et plus 
rondes; il ne paroit pas qwelles ayent d'aivuillon, ou st el- 
les en ont, al famt quil soit si foible, quil nair pas la 
force de percer la peau . . . Lenr miel est tonjomrs liguide 
et ne se fige jamais ; il est de conlenr dºambre , et dela 
consistence de Phuile d'olive. Tl est extrémement donx , et 
agréable. Lery d. cap. 12. in fin. Quotiescunque novi il- 
lius orbis imago ob oculos observatnr , acrisque tempericm , 
animantiam multitudinem , avium varietatem, arborum , et 
plantarum elegantiam , fructuum denique bonitatem animo 
recolo stoties Propbetae ista Psalmi 104. exclamatio mibi in 
mentem venit: 
O" quae vis fuit illa, quae potestas ! 
Quae pradentia multiplex, creandis 
Tot rebms simnl , et simul regendis! 
Nam quacunque patet globosa tellus, 
Vis quoque Imperil tui patescit. 
Buchanano no Poema da Esfera ; 
A DOT ED tiras erva q 
drva voluptati tenerae , blandisque dicata 
Deliciis; cornu quae copia larga benigno 
Et veris genialis bonos fovet , aurea durae 
Mala ferunt silvae , rider vestita colores 
Terra novos, odor ambrosius de smavibus halat 
Floribus , et mixtis volucrum strepet aura querelis. 
(1) Edmnçam vos ad terram finentem laçte , et melle Exod, 3 
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Aquelle precioso torrão produz immenso 
gado de toda a especie: o vacum he tanto, que 
a maior parte delle só se mata para se lhe tirar 
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a pelle (4); os muitos milhares de coiros , que 
todos os annos vem daquelle continente fazem 
ver esta verdade (b) : à abundancia do leite he 
em consequencia à proporção. Às carnes , que 
bastão para o consumo do paiz , são nada em 
comparação das que se desperdição ; as aves, as 


“féras, Os tigres são os que se aproveitão deste 


superfuo:e todo este desperdicio se faz pela ca- 
restia do sal, (c) 


(a) Pitta Fist. da Americ, liv. 1. n.º 60, e seg... 

(b) Nos cerões do Brasil onde se crião muitos gados 5 
e principalmente no Rio-Girande de 5. Pedro do Sul, não 
só ha muitos coiros de gado vacum, que podem ser de 
muita utilidade sendo curiidos , e os seus restos, ou Zaf- 
ras reduzidos a colla ou grude ; mas tambem ha outros 
muitos coiros, que se podem curtir com cabello , como 
são os das Onças, os das Lontras, ou Cachorros d'agoa, 
cujos pellos serão tão bons , ou talvez melhores para os 
chapeos finos , do que o do Castor; da mesma sorte o da 
Perguiça, cujo péllo recebe todas as tintas como O algos 
dão, ou qualquer lá, poderão ser de interesse para O Com- 
mercio. | 

() No Brasil a Natureza produz o sal naturalmente ; na 
Bahia junto a Cabo Frio,e na outra perto do Cabo de 
S. Roque he tanto, que podem-se carregar muitos navios. 
Veja-se Vasconcellos liv. 1. das Notic. antecedentes do Bra- 
sil nº 42. e n.º 57; mas he prohibido o Commercio li= 
vre deste genero naquelle Paiz;; por ser hum contrato 
Regio neste Reino. V. Pitta d. pag. 124. n.º 96. liv. 20 
sobre as grandes salinas de Cabo Frio. 


E yada 


No continente das Minas, principalmente 
das Geraes , o sal he tão necessario até para os ali- 
| men-. 
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mentos , que delle precizão não só os homens 5 
mas tambem os gados, e todos os outros animaes, 
Desde que se sobe a grande serra, do mar para 
as Minas , he necessario dar sal principalmente 
ás bestas, que multas vezes não querem comer 
sem elle. Os campos daquellas Minas , ainda que 
produzem muita herva, não tem com tudo todo 
o sal necessario para o gosto, e nutrição dos ga- 
dos: e por isso ou se hão de perder tantos cam- 
pos,ou seha de dar sal aos gados, por hum pre- 
ço muitas vezes mais caro, do que elles va- 


lem. (4) 


(a) He digno de notar-se, que em alguns outros campos 4 
mais para O interior dos certões, ha terras naturalmente 
— impregnadas de sal, a que chamão barrciros, em que se 


> & cria muito gado ,ao qual a Natureza ensinou , assim como 


a todos os outros animaes, e ainda às aves daquelles con-= 
tornos, a irem comer daquelle barro. À concurrencia de 
tantos animaes tão differentes , e tão variados nas suas 
cores, juntos em hum só passo, aprezenta o mais bello 
espectaculo ao olho contemplativo do Filosofo ; desafia a 
cruel paixão do caçador; e a traição das aves, e das fe- 
xas carniceiras , que muitas vezes só matão para beber o 
sangue das suas victimas. 


SPA E 


O sal, este genero da primeira necessida- 
de para a conservação das carnes (a) e dos pes- 
cados , he naquelles certões de huma carestia sum- 
ma. O sal com que naquelles certões se salga 
hum boi custa duas, e tres vezes mais, do que 

Ya- 
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vale o mesmo boi; da mesma sorte o peixe. No 
Rio Grande custa hum boi 7oo reis, hum ca- 
vallo 600 até 890 reis , hum macho, ou a me- 
lhor besta muar não passa de 1600 reis : hum 
queijo de 9 arrates 160 reis, hum arrate de man. 
teiga 40 reis, etc, 


(a) He sabido, que as carnes se conservão muito bem 
em espirito de vinho; e como no Brasil ha, e pode ha- 
ver muita abundancia de agoas-ardentes , extrahidas não 
só das canas do assucar , e do mel , ou melaço, mas 
tambem do milho,e das frutas, ainda mesmo silvestres, 
do sapé, e de muitos outros vegetaes ; serião de grande 
utilidade para a conservação das carnes ; ao menos das 
mezas de luxo , por serem mais saudaveis,e conservarem 
talvez melhor o gosto das carnes frescas ; do que com o 
sal: o mel, ou melaço, depois de fervido e de purifica- 
do , conserva frescas as frutas, OS Ovos, e as sementes 


por muito tempo , sem corrupção , sendo mergulhadas , € RL 


bem tapadas, de sorte que lhes não chegue o ar. 
S. VII. : 


Para o Brasil he prohibido o Commercio 
do sal; só se concede este privilégio a hum Ar- 
rematante , que paga annualmente á Fazenda Real 
48:00095000 reis, O Arrematante deste privile- 
gio tira do Brasil mais de 9g6:000çjoco reis; 48 


para a Fazenda Real,e mais de 48 para elle, e. 


seus Socios, Agentes, Recebedores etc. além do 
custo principal do sal, e seus fretes : e quanto 
mais para O interior dos certões, aonde ha mais 
gados , e por consequencia onde o sal he mais 
necessario, he tanto mais caro, quanto mais se 
mul- 
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multiplicio os fretes dos carretos em bestas, e 
. . e e Y 
pelo meio de serranias intractaveis. No Serro do 
Frio, quando o sal he mais barato, hum prato 
não custa menos: de 225 reis. Naquelles certões 
em Gm hum prato de sal he hum dos maiores 
prezentes que se fazem (4). 
(a) Nos certões das Minas Geraes , e principalmente 
junto às margens do Rio de S. Francisco ha terras muito 
empregnadas de sal marinho , das quaes se poderia ex- 
trahir muito pelo meio da refinação ; assim como rambem 
das agoas muito salgadas dos Rios denominados o San- 
etador, Freixas-grandes, Pirapitanga, na estrada que vai 
para Máto-Grosso entre os dois Rios Cuiaba, e Paraguay, 
rios salgados , que talvez tenhão as suas origens em algu= 
mas minas de sal gemma. Vej. o meu Discurso sobre as 
Minas do Brasil cap. 4. pag, 55.: seria muito util, que 
alli se estabelecessem Fabricas de refinação do sal em v2= 
sos de barro, e não de cobre, nem de outro metal, que 
possa ser prejudicial à saude. 


Ss. VII. 


Além dos muitos contos de reis , que se 
tirão todos os annos do Brasil para se enrique- 
cer hum homem, que remata o contrato do sal; 
perdem , ou deixão de lucrar os colonos, e to- 
do o Commercio de Portugal os interesses incal- 
culaveis, que aliás poderião tirar da grande abun- 
daneia dos pescados, e das carnes salgadas, dos 
toicinhos, dos queijos , das manteigas, etc.;e O 
Erario Regio só por 48:0009)000 reis, que Te- 
cebe todos os annos , se priva dos muitos 48 con- 
tos , que necessariamente deverião produzir os 


di- 
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direitos destes gencros nas Alfandegas ,se a ca- 
restia do sal os não fizesse impraticaveis. 


Ss. IX. 


Sem carnes, nem peixes salgados, a Mari- 
nha de Portugal se reduzirá sempre a coiza mul- 
to pouca ; não haverá carga para muitos Navios, 
não haverão Marinheiros, nem escola para el- 
les. Os fretes serão sempre muito caros , € de 
necessidade hão de carregar sobre os asslicares, 
e sobre os outros generos da agricultura das Co- 
lonias; e por consequencia nunca poderá esta en- 
trar em concurrencia com a dos Estrangeiros , 
que navegão por hum preço mais commodo. 


SEE: 


| Os certões, que mais abundão de gados, 
| são os menos habitados: hum só homem he se- 
| nhor de hum grande terreno, coberto de muitas 
| mil cabeças de gado : e como o luxo cresce à 
| proporção da grandeza da povoação » Vem O lu- 
xo de taes habitantes, por isso que são poticos, 
a ser timbem muito pouco, em comparação do 
muito que elles possuem quasi sem trabalho; à 
Natureza só he a que chama aquelles gados , pa- 
xa trabalharem em beneficio daquelies colonos 
creadores (4). 


(a) Hum fazendeiro creador de gados em Pernambuco 
C me 
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me disse, que em quanto elle podesse vender hum boi 
nas grandes Villas e Cidades pelo preço que nellas se 
vende huma galinha , queria antes crear bois naquelles 
ceriões, do que galinhas; porque estas precizão de milho, 
e de quem as carregue para asfeiras, e praças públicas ; 
e os bois vão por seus pés , e tem pastos por toda a parte. 


4. NL. 


Hum Navio carregado das manufacturas da 
Metropole para o Rio &rande , por exemplo , 
vestiria , e faria o luxo de todos os creadores 
daquelles campos: mas este só Navio não pode- 
ria trazer de huma vez todo o equivalente da. 
sua carga:não em dinheiro; porque o não ha ; 
nem o pode haver naqueiles certões , por isso” 
mesmo que elles se considerão sem Commercio *: 
não em generos; porque são de mais pezo ,e de. 
menos valor do que os da Metropole ; hum co- 
vyado de baeta: no Rio Grande vale mais do que: 
hum boi,e com tudo peza muitas vezes menos. 


g XI: 


Seria necessario, que o Navio da Metro- 
pole fosse huma vez carregado de manufacturas, 
e duas e tres vazio, fazendo despezas , e sem lu- 
Cros , para trazer aquelles generos até preencher 
o equivalente da sua: primeira carga ; pois que de 
outra sorte o Navio da Metropole seria sempre 
credor , sem nunca poder saldar a sua conta, nem 

rea- 
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realizar o seu principal: ou seria necessario care 
regar os fretes ,e despezas de duas, ou tres via- 
gens sobre os efeitos de huma só; 0 que certa- 
mente seria cortar pela raiz as producções da Co- 
lonia, e em conseguencia o Commercio da Me- 
tropole: logo seria necessario navegar para aquel- 
la Colonia generos , que pouco mais ou menos 
se equivalhão em pezo, e valor. Eu não sei que 
a Metrópole tenha algum outro genero, que me- 
jhor encha todas estas idéas , do que o sal: só el- 
le será capaz de fazer a carga do Navio da 
Metropole , e de produzir o retorno do da Co- 
lonia. 


Ss. XID. 


- Logo pois que seja livre o Commercio do 
sal para o Brasil , o superfluo daquelles certões 
não será para os tigres; nem o daquellas Costas 
para os monstros marinhos (4) : o pescador , O 
creador dos gados, o agricultor,o commercian- 
te darão as mãos entre si; elles virão logo sus- 
tentar a Metropole de carne (b), peixe, pão , quei- 
jos, manteigas,e de todos os viveres. Só por es- 
ta porta entrarão para o Erario Regio muitos 
48 contos de reis (c):e Portugal hirá descobrir 
thezouros inexauriveis, mais ricos que o Potosi. 


(a) Não posso. deixar de referir aqui o descuido dos 
moradores de Pernambuco, do Rio Grande, e principal- 
mente de Cabo Frio, e dos Proprietarios de terras daquel- 
la Commarca ; pois que, concorrendo alli todas as circun- 


stancias necessarias para grandes Pescarias, de que podem 
| ii ti- 
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tirar grandes utilidades ', se não sabem aproveitar de tans 
to bem : alli o sal se fórma em muita abundancia pela 
simples obra da Natureza, por cuja causa ficarão izentas 
do contrato Real do sal as ditas Capitanias , como he ex- 
presso na condição nona do mesmo contrato, que diz as- 
sim :,, 05 moradores das ditas Capitanias de Pernambuco , 
5» Cabo Frio,e Rio Grande, poderão uzar livre de todo O 
»» Sal, que produz a Natuteza , e se fabrica nas ditas sali- 
so ás; mas de nenhuma sorte nem elles, nem outra alguma 
5» Pessoa , 0 poderão navegar para a Babia, Rio de Janei- 
s»t0, e Santos, nem para outras Capitanias , ou Ilhas da- 
5» quelles distritos. ;, Todo o peixe que corre em grande 
abundancia por aquella Costa do Sul, de necessidade pas- 
sa por aquelle Cabo, ou seja indo , ou vindo: as praias, 
indispensaveis para as séccas , e salgações dos peixes , 
(e que tem sido causa de grandes contestações entre os 
Inglezes ,e os Hollandezes nas Costas de Escocia ) são em 
Cabo Frio muito amplas, e dilatadas, e sem contestação 
que faça algum Estrangeiro: nas visinhanças daquelle Ca- 
bo ha a grande Aldêa de S. Pedro, de Indios já domes- 
ticados , que todos podem servir naquellas pescarias por pre- 
ços muito modicos; e até mesmo as mulheres ,e os ra- 


pazes para escalar, salgar, extender, e recolher os peis 


xes. nas praias. Se alli se estabelecessem boas fabricas de 
pescarias, à imitação das do Algarve, Cines, Cezimbra , 
etc. , serião sem duvida de huma riqueza immensa para os 
Proprietarios das redes , das salinas , das terras; e de hum 
gtande soccorro ao menos para a sustentação da Marinha 
de Commercio daquellas Costas, e dos escravos, princie 
palmente das lavoiras. 

(b) Da muita abundancia de carnes daquelles certões se 
podem fazer pastilhas de geleia , que sendo de facil conduc- 
ção, e conservação, podem ser de muita utilidade para 
os doentes dos Hospitaes. 

(e) Não digo com tudo que o Erario Regio ceda em 
beneficio das Colonias os 48:000gjoco reis, que annual- 
mente recebe do contrato do sal; só sim que seja livre 
para c Brasil o Commercio do sal , pelos grandes inte- 
resses, que hão de rezultar muito em dobro ao mesmo 
Erario ,e aos Póvos: e que o rriburo dos ditos 48:00095000 
reis, se ponha em qualquer outro genero, que não seja 
tao 
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tão prejudicial ao grande Commercio, € interesses de to- 
do o Estado :o que tudo se poderia conseguir mandando- 
se, que as Camaras daquelle Continente rateassem a dita 
quantia entre siá proporção do sat, que do contrato gas- 
ra cada Cidade, Villa, ou Commarca; e que ficasse livre 
ás mesmas Camaras, como mais bem instruidas dos scus 
interesses particulares, o poderem pôr aquelle tributo, ou 
contribuição correspondente à sua parte, em alguns outros 
generos, que fossem menos pezados a cada repartição. É 
quando, por ser evidente o prejuizo , que o contrato ou 
o monopolio do sal cauza aos interesses do Estado ; pare= 
cesse a S. Alteza Real, que elle se deveria haver ja por 
extincto ; como em tal caso seria muito justo, que se des- 
se ao actual Contratador huma certa quantia durante o 
resto do tempo do seu contrato , pelos seus lucros cessan- 
tes, a que elle tem direito pela boa fé com que arre- 
matou o dito monopolio ; parece-me que aquelles Póvos 
considerando bem nos seus interesses, de muito boa von- 
tade , € prontamente contribuirão com mais 4,0u 5 con- 
tos de reis annualmente para o dito Contratador ; e que 
acabado o seu contrato , ficassem para sempre estes 4, ou 
5 contos acumulados aos ditos 48:0009jC00 reis , em uti- 
lidade do Erario. Aquelles Póvos conhecerião sem. duvi- 
da, que ainda desta sorte vinhão elles a lucrar por huma 
parre os muitos contos de reis, que aliás tirão delles os 
Contratadores, ou Arrematrantes do dito contrato , ao me- 
nos para pagar aos seus Caixas, e Agentes; e por outra 
parte lhes ficaria aberta a porta para hum commercio im 
menso de carnes , peixes salgados , manteigas etc. : € os 
mesmos Proprietarios das marinhas farião hum maior Com 
mercio , pelo maior consumo, que necessariamente se ha- 
via de fazer do seu genero; consumo , que por agora ou 
no estado do dito contrato, sg faz impraticavel pela sua 
mesma carestiã, 
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CAPITULO E 


Portugal pelo grande superfino que tem , e pode ter 
das suas Colonias , deve necessariamente promo- 
ver o Commercio da Navegação. 


SP É 
A ABUNDANCIA,€ O superíluo , que sobes 


ja do necessario de huma Nação, he que fórma 
o objecto do seu Commercio. À agricultura, € 


“2 à industria são a essencia : a sua união he tal, 
"que se huma excede a outra , ambas se vem a 


destruir por si mesmas. Sem a Industria os fru- 
tos da terra não terão valor ; e se a agricultura 
he desprezada , acabão-se as fontes da Industria, 
e do Commercio ; deste mar immenso, que anima 
e sustenta milhões, e milhões de braços no meio 
da abundancia, sem a qual tudo cahe na langui- 
dez , no ocio ,no vicio, e na miseria. 


St 


Hum grande Commercio pede huma gran- 
de navegação: e como os proveitos da navegação 
procedem das sommas dos proveitos da agricul- 
tura, e das manufacturas; segue-se , que a nave- 
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gação he hum dobrado augmento de forças reaes, 
e relativas de hum. Corpo Politico. Tudo quan- 
to huma Nação ganha de huma parte, diminue 
"a potencia real, e relativa das suas rivaes; e re- 
“ciprocamente se augmenta de tudo quanto cllas. 
perdem. 


s. IH. 


A Politica distingue tres objectos diffe- 
rentes na navegação. I. À occupação que ella dá 
ás gentes do mar , que fazem o trabalho della. 
IH. À construcção dos navios, que he necessario 
considerar como huma fabrica. III. A utilidade 


que ella: procura ao Commercio pelo transporte = són.. 
das producções, e das manufacturas; transporte; Sm 
que além: da comodidade que elle dá ao Com- « amido 


mercio , he ainda lucrativo para o povo que o 


"faz. Estes tres objectos merecem ser mais cla-” PS ca 
ramente desenvolvidos.. PR 
S. IV. 


Hum Paiz bem povoado , cujas Provincias: 
são situadas junto ao mar , que tem Costas de 
huma grande extenção , aonde os habitantes nas- 
cem com huma inclinação: decidida para a vida 
maritima; hum tal Paiz: pode occupar na naves 
gação hum muito grande numero de homens , 
que todos ganhão muito mais neste mister , do 

"que não terião feito trabalhando por dia na la- 
voi- 
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voira , rasgando a terra, ou applicando-se a al- 
guma outra profissão commua. E como as gen- 
tes do mar vivem quasi sempre a bordo dos seus 
navios , aonde elles não pódem fazer grandes 
despezas de luxo; trazem para a sua patria, ou 
para o seio da sua familia, aquillo que elles. pou- 
pão dos seus salarios, ou que ganhão em algum 
pequeno trafico. Todo este dinheiro he ganha- 
do para o Estado, e augmenta a massa das suas 
riquezas. 


Gus TVA 


Aquelles que tem visto construir , e es- 
quipar navios , sabem quantos obreiros de diffe- 
rentes misteres são nelles empregados. Carpin- 
teiros, Calafates, Mestres de velame, Cordoei- 
ros, Tecelões , Ferreiros, Marcineiros , Armeiros, 
Pintores, Torneiros, Vidraceiros, Escultores, € 
huma infinidade de outros muitos Artistas concor- 
rem a pôr hum só navio em estado de sahir ao 
mar. Muitas producções de hum Paiz , como O 
ferro ,o linho canhamo (4); € todo o genero pro- 
prio para cordas, e amarras, à madeira , o alca- 
trão, o breu (b) etc. entrão na fabrica de hum 
navio ; o que tudo augmenta o consumo geral 
de hum modo muito vantajoso para o Estado : 
debaixo deste ponto de vista 2 navegação deve 
ser olhada como huma immensa manufactura , € 
como tal merece as mesmas attenções que as pri= 
meiras manufacturas do Estado. 

(à) 
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(a) Além do linho canhamo , de que ha, e pôde ha- 
ver muita abundancia no Brasil , ha tambem o chamado 
linho da terra, que alli nasce naturalmente, o qual depois 
de preparado he muito mais fino , e mais macio do que 
o da Europa; assim como tambem ha outros muitos gene- 
ros proprios para cordas , cabos , amarras &c. Vej. o meu 
Discurso sobre as Minas do Brasil. Cap. 4. pag. 65. 

(4) Nos certões , principalmeste de Pernambuco |, do 


Rio srande do Norte, e do Ceará se acha breu destilado - 
3 


de aigumas arvores pelo simples caior do sol, assim co- 
mo tambem outras muitas gommas , e rezinas, e o cheiro- 
zo beijoim, que he tanto melhor, quanto elle se tira das 
arvores, tal qual o cria a Natureza : nas Igrejas de Per- 
nambuco se faz hum grande uso delie em lugar do in- 
censo : porém erradamente para o limparem das partes es- 
tranhas, que se pegio nelie , o fazem ferver, e o redu- 
sem a pães para o venderem , e com esta operação lhe 
fazem evaporar o oleo essencial do seu cheiro suavissi- 
mo ,e o deixão reduzido à parte terrea com muito pou- 
co cheiro. 


Sauvl, 


Mas quando se trata do provimento para 
a viagem , então se augmenta mais o consumo 
para completar as provisões de boca, e de todas 
as necessidades imaginaveis , que os proprietarios 
dos Navios são obrigados a fazer para huma tal 
viagem: e quanto mais a navegação he considera- 
vel, tanto mais estas provisões augmentão , e ta- 
vorecem o giro do Commercio; e resulta daqui 
ainda huma outra vantagem Importante para o 
Estado , em que todas estas provisões, tendo si- 
do feitas no Porto donde sahe o navio, o Paiz 
não sofre alguma diminuição no consumo dos 
seus generos pela ausencia das gentes do mar ; 
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o Capitão, os Officiaes, e os Marinheiros, que 
formão a senao eltiçades bordo como em 
terra, são vestidos, e sustentados das producções , 
e Con ETR do seu Paiz. 


Srs 


À utilidade , que a navegação traz ao Com- 
mercio pelo transporte das mercadorias, não he 
menos palpavel. Quando hum Estado não tem 
navegação, ou não tem bastante á proporção das 
suas producções; os negociantes estão sempre na 
necessidade de esperar a chegada dos navios Es- 
trangeiros, dos quaes os Nacionaes não são se- 
nhores de os fazer ir, e vir quando elles quize- 
rem. Às mercadorias “que se querem enviar pa- 
ra fóra, e as que se fazem vir do Estrangeiro À 
ficão muitas vezes longo tempo nos armazães, 
onde se arruinão , ou recebem perda, e se con- 
somem os interesses; e a ocasião, ou o momen- 
to proprio para a venda se perde muitas vezes 
sem remedio, 


Soo VEL, 


Mas isto ainda não he tudo. À commo- 
didade de huma propria navegação he tambem 
huma commodidade lucrativa; porque fazendo 
sempre as despezas do transporte parte do valor 
de huma mercadoria , he claro que os consu- 
midores Estrangeiros de todas as mercadorias 
CX- 
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exportadas são obrigados a pagar todas as des-- 


pezas da navegação, que os vassallos da Nação 
exportante tem ganhado. Da outra parte o va- 
lor das mercadorias importadas pelos mesmos di- 
minue na balança geral do Commercio tudo o 

ue tem custado o seu frete, que tem sido ga- 
nhado pelos nossos Concidadãos. Em hum Paiz 
aonde se faz hum grande Commercio , esta do- 
brada vantagem he immensa. 


RR 9.6 


Sobre estes: principios incontestaveis he 
fundada a maxima política, que todo o Estado 
que está mas circunstancias de ter huma navega- 
ção, deve animar os seus vassalos por todos os 
meios possiveis: porque hum povo que deixa fa- 
zer por outros huma navegação , que elle pode- 
ria fazer, diminue outro tanto as suas forças reacs, 
e relativas em favor das Nações suas rivacs. 


Soja 


Estes interesses respectivos obrigão as Na- 
ções civilizadas a entreter com grandes despe- 
zas forças navaes, capazes não só de proteger o 
superfluo da sua Agricultura, e da sua Industria 


(unicas raizes destas forças ) mas tambem de per- 


turbar , ou mesmo de arruinar a Industria dos seus 
inimigos, E como o Commercio he o que põe 
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estas forças em movimento pela abundancia dos 
marinheiros , que elie tem nutrido , e formado no 
tempo da paz; he evidente que huma Nação ci- 
vilizada não póde subsistir sem o Commercio da 
navegação, 


TRUD:S 6 


Às riquezas dos Estados consistem ou em 
fundos de terras, ou em effeitos moveis: os fun- 
dos de terras por isso que pedem mais a assisten- 
cia ea vista de seus donos, são ordinariamente 
possuidos pelos habitantes de cada Paiz, e cons- 
tituem propriamente a riqueza de cada Estado 
em particular, Os efeitos moveis, como são di- 
nheiro , bilhetes , letras de cambios , acções sobre 
as companhias, navios, e todas as mercadorias, 
por isso que são universaes, e girão por toda a 
parte , pertencem ao mundo inteiro , que a este res= 
peito compõe hum só todo, de que todas as ou- 
tras sociedades, ou Estados são membros. O po- 
vo que relativamente possue mais destes cffeitos 
moveis do universo, he o mais rico; porque en- 
tra proporcionalmente com hum maior fundo , ou 
( expliquemonos assim ) com hum maior numero 
de acções na grande companhia do Commercio 
universal, 


give sa: 


Hum Estado que tem poucos, ou nenhuns 
destes effeitos moveis, ou não deve commerciar 
com 
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com os outros Estados , ou ha de viver sem hber- 
dade ; pois que sendo, como he ,o fim do Com- 
mercio augmentar as commodidades dos homens , 
fazendo das coisas superfluas uteis, e das uteis ne- 
cessarias ; augmentado hum maior numero de ne- 
cessidades a hum povo , que só vive do fructo das 
suas terras, nunca ja mais poderá ter hum super- 
fuo tão abundante, que possa saldar , ou igualar 
o seu luxo com o das outras Nações commerci- 
antes, sem que se vá continuamente empobrecen- 
do por huma economia forçada. 


NTE, 


Mas como aquelle que no Commercio pa- 
ga menos, vai recebendo menos, (4) virá hum tal 
Estado por essa progressão a acabar finalmente 
em huma pobreza summa;e a não serem os seus 
habitantes mais que huns pobres, e miseraveis tra- 


“ balhadores das outras Nações. 


(4) Intéreéis des Nations de UV Enurop. tom. 1. chap. 4. 
pag. 56. C'est encore une maxime dont Pexperience depuis long- 
tems a assuré la verité , quun pays, qui envoye tonjours de 
marchandises, ou de denrées a Vetranger , qu'il nºen reçoit s 
Sapauvrit sans cesse. : 


Rd A 


Logo he necessario, que hum tal Estado 
ou não tenha Commercio com as outras Nações, 
e por consequencia , que não passe da sua nfan- 

; cia 
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cia, que se conserve na sua primeira barbaridade, 
sem artes, sem luxo, só contente com a simples 
producção do seu terreno; ou que a maior par- 
te dos seus habitantes sejão escravos, que só vi- 
vão do absolutamente necessario para sustentar O 
luxo da pequena parte dos seus senhores. A His- 
toria das Viagens de todo o mundo nos faz ver 
constantemente , que os Estados que vivem recon- 
centrados (a) , sem o Commercio da navegação , ou 
são totalmente barbaros , ou vivem na escravidão. 
(a) No estado de liberdade em que ja seacha o Com- 
mercio do Brasil, e de todas as Colonias de Portugal , 
não só he de summa utilidade, mas até de absoluta ne- 
cessidade a introducção , e concessão livre das Feiras, prin- 
cipalmente no interior das terras, para se facilitar tedo o 
genero de transportes por terra, e por agoa em beneficio 
da Agricultura, do Commercio, e da Industria daquelles 
Povos. : 


e Qd 


E pelo contrario , Estados que pela sua 
natureza parecião dever sempre ser pequenos, só 
o Commercio da navegação os fez grandes, Por- 
tugal sendo hum dos Estados mais pequenos da 
Europa ,só pela sua marinha se fez grande ; cor-' 
reo de hum Polo a outro Polo , do Oriente ao 
Occidente , dominou os mares , descobrio hum no- 
vo mundo; foi em fim o primeiro que da Euro- 
pa deo leis ao mesmo tempo à África, à Azia, 
e á America. El 


S. XVI. 


cogre o Commercio DE PoxrucaL. 37 


Ss. XVI. 


“A Hollanda he hum exemplo dos nossos 
dias: Inglaterra da mesma sorte se tem feito for- 
midavel a todas as Nações da Europa, ainda ds 
maiores do que ella duas vezes mais. Toda es- 
ta grandeza he o fructo do Acto da navegação 
passado no Parlamento de Inglaterra em 23 de 
Setembro de 1660 , ao qual os Inglezes ainda 
hoje respeitão como seu Paladio (4) : ele he cheio 
de tanta sabedoria , e de tanta utilidade para ani- 
mar, e augmentar a Marinha, e o Commercio da 
navegação, que póde bem servir de regra para 
todas as Nações maritimas. 


(a) Essai sur les interets du commerce. maritim, pag. 174. 
s» Traduction de PActe pour encourager et augmenter la 
»» Navigation, passé en Parlement, le 23 Septembre IGCO.,; 

Le Seignenr ayant voulu par une bonté particuliére 
pour | Angleterre , que sa richesse , sa siireté , et ses forces cor- 
sistassent dans sa Marine, le Roi, tes Seignenrs, et les 
Communes , assemblés en Parlement, ont ordonné que pour 
baugmentation de la Marine et de la Navigation, Pon ob- 
servera dans tont le Royaume le Réglement suivant, 

A commencer du premier jour de Décembre 1660, il 
ne sera apporté ni emporté aucunes denrées ni marchandises 
dans toutes les Colonies appartenantes, ou qui appartiendront 
à Sa Majesté ou à ses Successenrs, en Ásie, Afrique, et 

Amerique, que dans ses Vaisseanx batis en pays de la Do- 

mination d' Angleterre , ou qui appartiendront véritablement 

ei récilement aux Sujets de Sa Majesté , et des uns et des 

“ autres le Maitre et les trois quarts des JMatelois am moins 

“ seront Anglois. (*) Les contrevenans seront penis par la sai- 
sie 


4?) Depuis ona dispensé de cette clause , pour etenáre la Navigation, 
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sie et confiscation de leurs Vaisseaux et marchandises , dont 
le tiers appartiendra au Rot, Pantre au Gonuverneur de la 
Colonie ou se fera la saisie , et Dautre aux Fuges et De- 
nonciatenrs. Tous les Amirawx et Oficiers ayant commission 
de Sa Majesté , ponrront saisir les Vaisseanx contrevenans , 
partout ou ils les tromveront , et seront les dits Vaisseanx 
réputés prises faites sur les ennemis , et partagées comme tel- 
les. La moitié de lenr valeur appartiendra au Roi, et au- 
tre sera partagée entre le Capitaine et PEquipage du Vais- 
seam qui les aura arrêtes. 

Il est encore ordonné quwancune personne , née hors des 
Etats de Sa Majesté » qui ne sera point naturalisée, ne 
pourra exercer apres le premier Février 1661 , aucun Commer- 
ce ponr lui ou pour les autres dans les-dites Colonies, sous 
les peines ci dessus porices. Les Convernears des-dites Colontes 
seront tenus dorénavant de próter serment publignement de 
faire observer les Loix y mentionêes , et fls seront déposés 
quand il y aura preuve quils ayent négligé en ancane fa- 
çon de les faire observer. 

1 est encore ordonné qeancunes marchandises du cri 
de E Asio, de P Afrique, ou de P Amérique , ne pourront être 
apporiées dans amcuns pays et terres de Vobéissance de Sa 
flajesté, que dans.des Vaisscanx tels que ceux ci-dessus spê- 
cifiés , sous peine de saisie et de confiscatton contre les contre- 
venans. 

Il est encore ordonné que les marchandises et denrées 
dº Europe, ne pourront ttre apportées en “ngleterre, par d'- 
autres Vaisseanx que par ceu qui sortiront des Ports des 
Pays ok se fabriquent les marchandises et croissent les den- 
rées, sous les peines ci-dessus exprimees. 

fl est encore ordonne que le poisson de tonte espéce » 
ei même les huiles et fanons de baleine , qui nanront pas 
été pêchis par des Vaisseaux Anglois, ct seront apportês en 
Angleterre , payeront la douane etrangêre double, 

7 est encore defenda à tous Vaissennx qui ne seront 
pas Anglois et conformes aux régles ci-dessus exprimees , de 
charger quoi que ce soit dans un Port d'Irlande ou d' Angle- 
terre « pour le porter en aucun antre endroit des Etats de 
Sa Majesté ; le Commerce de Port en Port in'étant permis 
quanx senls Vaissecux Anglois, et ce, sous les mêmes pei- 
nes de saísie ct de confiscation, 

Ff) 


A 
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Hl est encore ordonné que tons Vaiscans qui joniront 
de toutes les diminstions , faites ou à faire sur les droits de 
ia Douane , seroni les Vaisseanx bátis en Angleterre , ou 
cen qui érant de construction etrangêre,, appartiendront aux 
Anglois ,les uns om les autres ayant amu moths le Maitre et 
les trois quarts de  Equipage Anglois. Sil se tronve à Par- 
rivée de queiquis Paisscaux que les Matelois étrangers y 
soient em plus grand nombre que le quart de VEquipage , 
il sera fait preuve que la maiadie ou les ennemis anrout été 
“cause de VPalteration, et ce, par sermeno da Maitre et des 

principanx Oficiers du Vaissean. 

H ess encore ordonné quazcune denrée ni marchandi- 
se du cri om manufactures de Aoscovic, non plus que les 
máts et autres bois, le sel étranger, la poix, le goudrons 
la résine, le chanvre, le tin, les raisins , les figues , les pra 
nes, les builes d'olive , tonte sorte de bleds et de gratns, le 
sucre , les cendres à savon sle vin sle vinaigre les caux-de 
vie, ne pourront aprês le dix Avril. 1661 , Étre apporiês en 
Auglcverre que dans des Vaisseaux tels que ci dessus, Le 
méme est ordonné pour les raisins de Corintis , et autres mar- 
chandises des Etais dá Grand-Seignenr , aprés le 2x Seprem- 
bre 1661. Nous exceptons senlement ceux des Paisscanx étrane 
gers, gui son: bátis dans les iiemx et pays ok croissent ces 
denrées , et ou se fabriquent ces marchandises , ou bien ou l'on 
a coutume de les embarquer ; à condition tomtejois que e 
Maiire et les trois quaris de P Equipage seront naturels du 
Pays d'oi viendra le Faisseau , sans quoi il seroit sujet & 
saisie et confiscation. 

ZH est encore ordonné que pour prevenir les fansses dé- 
clarations qui font les Anglois , en déciarant que les mar- 
chandises qui sont à des Etrangers , leur appartiennents que 
tous les vins de France et dº Allemagne qui seront apportés 
dans les Etats de Sa Majesté aprês le 30 Octobre 1660, 
sur d'antres que des Vaisseaux Anglois teis qui ci-dessas 
payeront les droits du Rot, ei cem des Villes et Poris oi 
ces vins seront apportés, comme marchandises appartenanies 
4 des Etrangers : ct tons des bois, sel étranger , pots, gou- 
dron , résinc , chanvre, lin , vins d' Espagne et de Poriugal, 
et autres marchandises mentionndes ci-dessas , qui seront ap- 
- portées en Angleterre aprês le 10 Avril 1661, sur d'anires 

Vaisseanx que des Vaisscaux Anglois pci les raisins de Co- 
| E ríl- 
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rinthe ct amites marchandises du ecrã ei mannfactures des 
Etats du Grand-Seigneur , apres le 30 Septembre 1661 , 
seront réputés appartenir aux Etrangers , et payeront com- 
me tels, 

Et pour prévenir les fraudes dont on ponrroit se servir 
en achetant et déguisant les Vaisseaux étrangers, il est or- 
donné quaprês le 10 Avril 1661 , aucun Vaisseam de cons- 
truction étrangêre ne sera réputé Árgiois,et ne jouira des 
priviléges À eux accordés, jusqu'à ce que les Propriétaires des 
dits Vaisseanx ayent fait apparoitre aux Directenrs de la 
Douane , de lemr demenre ou de la plss prochaine , sons leur 
serment, que lesdits Vaisseaux leur apparticnnent de bonne 
foi ;disant la somme quiis en anront payée, de qui ils les 
auront achetés, ainsi que le tems et les liceux ou sera jfait 
Pachat , quels sont leurs Bourgeois , sils en ont, lesquels 
Bonrgeois seront tenus de comparoitre devant les dits Dires 
cteurs set tous ensemble jureront que les Etrangers nºont au» 
cuhe part ni portion , directement ni indirectement ; aprês quot 
POficier de la Domane leur donnera un certificar , moyen- 
nant legquel lesdits Vaisseaux seront réputés de construction 
Angloise. Sera fait un Duplicata , don les dits Directenrs ; 
qui seront en Angleterre, enverront le double à Londres , 
et ceux qui sont en Irlande 4 Dublin, pour y en étre te- 
nu un bon et fidéle registre. Tous les Offciers qui auront 
contrevenm aux Réglemens énoncés ci-dessus , aprês le dix 
Avril 1661 , perdront leurs places et gonvernements , ainst que 
cem qui anront permis aux Vaisseaux étrangers tes Com- 
merces qui leur sont probibés. 

Il sera permis cependant aux Vaisseanx Anglois , tels 
que ci-dessas, d'apporter dans tous les Etats de Sa Majes- 
té ,les denrées et marchandises du Levant, quoiquwils ne les 
ayent pas chargées dans le liem ox elles croissent , ou sont 
travaillées , quand lesdits Vaisseaax les auront embarquês 
dans un antre Port, qui sera dans la Afediterranée, aa- 
delà du Détroit de Gibraltar. / 

La même chose est permise aussi aux mêmes Vais- 
seaux , pour les marchandises et denrées des Indes Orientales , 
gui auront éié embarquécs dan un Port situé au-dela du 
Cap de Bonne-Espérance. 

H sera encore permis aux dits Vaisseaux , de charger 
en Espagne les marchandises des Canaries et atttres qo 

$= 
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d Espagne;et en Portugal celles des Açores ,et autres Co- 
lonies de Portugal. 

Le présent Acte ne sétendra point aux denrées nt 
marchandises qu'il apparoitra avoir éte prises sur les enne- 
mis de |? Angleterre , sans intelligence ni frande , par les Vais- 
seaux Anglois, tels que ci-dessus ,et Portenrs d'une Comnis- 
sion de Sa Majestt ou de ses Successenrs. | 

Le dit Ácte ne sétendra pas non plus aux Vaisseanx 
de construction Ecossvise, dont les trois quarts de Pequipa- 
ge seront Ecossois , lesquels apporteront du poisson de lemr 
péche en Angleterre; du bled ou du sel d' Ecosse; les dites mar- 
chandises ne payeront pas les droits de Donane, comme ap- 
partenantes à des Etrangers. L'buile dite de Mosovie , qui 
sera apporiée dº Ecosse par les Vaisseaux Anglois, tels que 
ci-dessus, jonira des mêmes avantages. 

]l est encore ordonné que tout Vaisseau François s 
qui, Aprês le 20 Octobre 1660 , abordera en quelque licu que 
ce soit dº Angleterre et d'Irlande , pour y embarquer ou dé- 
barquer des Passagers et marchandises , payera aux Recevenrs 
du Roi cinq scbelins du tonnear ,et le port du dit Vatssan 
sera estimé par POficier du Roi: lesdits Vaisseaux François 
ne pomrront sortir du Port ou Havre , avant de payer le 
dit impôt, qui continvera , tant que Pimpôt de 50 sols par 
tonneau sera levé en France sur les Vaisscaux des Sujets 
du Roi ,et même trois mois aprês qu'il anra été suppriné. 

Il est encore ordonné quaprês le premier Avril 1661 
les sucres , tabacs et autres marchandises provenant da cré 
de nos Colonies, nen pourront être apportés en Enrope, que 
dans les licux de Pobéissance de Sa Majesté, ou Pon sera 
obligé de débarquer les dites marchandises, sous poine de saí- 
sie et confiscation. Les Vaisseaux qui partiront des Ports de 
Sa Majesté en Europe , pour les Colonies d' Asie , d' Afrique s 
et d' Amérique , seront tenus de donner caution dons le dicu 
de leur départ , de mille livres sterling , s'ils ne passent pas 
cont tonneanx , et de deux mille livres sterling, si le Zais- 
seau est d'une plus grande charge » quils apporteront leurs 
retours dans un Port des Erats de Sa Majesté. Les dits 
Vaisseaux ,en partant des Colonies pour VEwrope, seront te- 
nas de passer une Déciaration , contenant la quanto et 
qualité de leur chargement , par devant le Gouverneur , aver 
Pobligation de le débarguer en Angleterte ; cb les Gonver- 
É di HeuES 3 
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nenrs, apres te premier Fanvier 1661, seront obligés dºen- 
voyer des copies de ces Déclarations aux Directenrs de la 
Donane de Londres. Ne porront aussi les dits Gonverncurs 
donner pratique à auenn Vaisseau; qu'il nais fair apparoi- 
tre quil est Anglois et conforme anx Réglements, et pro- 
duit ses Congos expédiés par les Oficiers de Sa Majesté. 


GAL alada, 


Portugal nio pode ter buma grande Marinha , ou 
seja de guerra , ou de commercio , sem ter 
muitas Pescarias. 


NEC é 


D E pouco ou nada serviria ter rios navega- 
veis , e bons portos , se se estivesse desprovi- 
do de marinheiros, e de gentes do mar. O ser 
marinheiro he hum officio, e hum oficio peno- 
so de aprender; he necessario mocidade , força , 
e robustez. Pódem-se fazer recrutas de homens 
para soldados , mas não para marinheiros , princi- 
palmente naquellas Provincias onde os habitan- 
tes nunca virão o mar: porém nas Provincias ma- 
ritimas que tem Costas de huma vasta extenção , 
o povo nasce com huma natural inclinação para 
o niar, e facilmente se acostuma desde a sua In- 
fancia com este elemento sempre temivel. 


S. IL. 


= 
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Hum filho começa por seguir a seu Pai 
a pescar ao longo da Costa: habitua-se facilmen- 
te ao balanço, ao enjoo,e ás molestias do mar; 
aprende quasi brincando a manobra , ensata-se nas 
viagens de longa carreira ,até que em fim se iaz 
hum habil marinheiro , sem muitos esforços. (4) 
He pois necessario animar a Pescaria por todos 
Os meios possiveis. 

(a) Seria muito util, que nos regulamentos para à gen- 
re do mar, se recommendasse, que além do conhecimen- 
to necessario para o serviço da Marinha, se não admit- 
tisse algum, sem ser examinado da arre de nadar. Ágo- 
sa se acaba de fazer huma experiencia , que se diz ter 
produzido bom efeito, salvando os nautragantes de bum 
navio, que dá à Costa: a experiencia consistio em lan- 
çar-se huma grande bomba para a terra, no maior alcan- 
ce possivel , levando comsigo preza huma corda . para 
que depois sendo extendida , se possão pegar a ella os 
naufragantes, € conduzirem-se para a terra, sem depen- 
dencia das embarcações pequenas , que muitas vezes, ou 
não ha, ou a mesma tormenta não deixa sahir ao mar. 


s. HI 


A coragem de atravessar os mares, e de 
os correr de hum Pólo a outro Pólo não tem si- 
do o negocio de hum dia:os homens só a tem 
adquirido á força de muitas experiencias , pelas 
quaes elles se tem familiarisado “com este ele- 
mento tão inconstante, e tão terrivel, A Pesca- 
ria 
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ria foi sem duvida a que traçou as primeiras re- 
gtas da arte : este ramo precioso da oceupação 
dos homens conserva ainda os seus direitos sobre 
a navegação ; pois que a Pescaria foi sempre o 
primeiro berço, em que se creárão os marinhei- 
ros. 


S. IV. 


O benefico Author da Natureza povoou o 
mar de huma infinidade de peixes , cujas espe- 
cies Innumeraveis varão ainda mesmo no gosto 
em todas as paragens , e sobre quast todas as 
Costas. O mar do Norte,o mar do Sul,o Me- 
diterraneo ,o Baltico, o Atlantico tem cada hum 
seus peixes particulares, que diferem em quali- 
dade, e sabor ainda sobre cada Costa do mesmo 
mar :e como os gostos dos constmidores são dif- 
ferentes , são tambem procurados com preferen- 
cia estes, ou aquelles peixes; e muitas vezes até 
para variar de gosto ,ou por economia , quando. 
são de hum preço mais barato, ou de huma 
maior duração , principalmente para as viagens de 
longo tempo. j 


BRO 


Os Hollandezes peia só pesca do arenque 
ganhão todos os annos milhões de florins ; os In- 
glezes pela só pesca do bacalháo (4) ganhão mi- 
lhões de libras esterlinas ; elles só pela pescaria 
tem Marinheiros, tem Marinha , tem Commercio , 

tem 
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tem dinheiro. He pois necessario dar as provi- 
dencias, e facilitar todos os meios, para pôr os 
habitantes em estado de tirar todo o partido das 
visinhanças do mar. 


(a) Nas Cóstas do Brasil, e especialmente na de Par- 
nagui ,;e do Rito de Janeiro, correndo para o Sul . se diz 
haver bacalhão. 


Ss. VI. 


Huma Nação que não tem grandes Pesca- 


rias (4) , não póde ter huma grande Marinha , 
nem mesmo hum grande Commercio (b). À maior 
parte das Potencias maritimas tem Pescarias na- 
cionaes , ou certos ramos exclusivos de Commer- 
cio, que ellas fazem servir de escolas para a Ma- 
rinha. Taes são a pesca do arenque junto ás lhas 
Orcadas ; a que se faz sobre as Costas da Norue- 
ga,a do bacalhão da Terra Nova do grande ban- 
co,a da baleia na Croelandia,a dos Lobos ma- 
rnhos no Estreito de Davis, e outras. 


(4) A pescaria das Baleias , dos Cassalores ,e de outros 
setnelhantes peixes se poderia fazer util não só para os 
proprietarios das Fabricas, e armações ; mas tambem para 
o Erario Regio, mandando-se, que taes pescarias fossem 
livres para todos, pagando o dizimo , ou à vintena do 
azeite ja fabricado , assim como se paga do assucar; € 
que esta vintena fosse, assim como a do assucar, rema- 
tada em Praça publica a quem mais desse: o mesmo se 
poderia praticar a respeito do azeite das gorduras, e ba- 
nhas dos peixes das grandes Fabricas de salgações nas 
Costas do Brasil, da África, e das Ilhas de Cabo Ver- 
de, e de outras. 
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On trowvera dans cet crablissement le principe d'une puis- 
sante marine. Car cest principalement de la negligence, ou 
de Pabandon de la pêche , que provicnt la disctte des ma- 
telots , cr cette disctie contribue infiniment à la coerté du 
fret, donton se plaint sans cesse en France, cherté qui affe- 


Í 


cte tonies les branches de commerce du royaume. 


Y 


(b3 Intérêts des Nations de PEnrope, tom. 1. chap. 7. 


SA RSA 


O transporte dos carvões das Minas de 
Escocia em Inglaterra tem produzido excellentes 
marinheiros. O grande , e intrepido Capitão Cook , 
que tanta honra faz à sua Nação , fazia gloria de 
confessar , que fez os primeiros estudos a bordo 
de hum destes navios (a). Em outras partes a 
cabotage, ou a pequena navegação ao longo das 
Costas, tem sido hum soccorro imenso para a 
marinha. Todas estas diffcrentes navegações são 
muito proprias para formar homens do mar ; e 
as Nações que estão de posse delas, reconhecem 
muito bem o preço desta vantagem. Elias tem 
feito mais de huma vez a guerra para as conser- 
varem. 
(0) Voyage dans PHeémisphere Austral 1972. jusque 1975. 
Introducr, general, tom, 1. pag. xLIv. ectit par JFacg, Cook, 


Ss. VII. 


Carthago em quanto conservou a superiori- 
dade das suas Pescarias (a), conservou tambem a 


superioridade do seu Commercio , e disputou mul- 
to 
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to o imperio do mar á soberba Roma. No Tra- 
tado que deo fm á primeira guerra Punica se 
vê , que Carthago foi principalmente attenta a se 
conservar O imperio do mar, e Roma o da terra, 
Eanon na negociação com os Romanos declarou, 
que os Carthaginezes não sofirerião que os Ro- 
manos lavassem as mãos nos mares de Sicilia (b), 
nem se lhes permittio de navegar além de certos 
cabos, ou promontorios, e se lhes prohibió mes- 
mo o Commercio na Sicilia, na Sardenha, e na 
Africa; só sim em Carthago (c). 

Ca) Justin. lib. 43. cap. 

3 Tito Bivo Supplement. de Freinshem. Decad. 2. 


div. 6. 
(O). Polyb. div. 3. 


S XI. 


Marselha logo que se foi adiantando nas. 
Pescarias, se foi tambem adiantando no Commer- 
cio, € rdeaéten mesmo entrar em concurrencia 
com Carthago ; mas conhecendo que não tinha bas- 
tantes forças para resistir, se juntou aos Roma- 
nos, que atacando por mar, e por terra com for-, 
ças muito superiores, teen uirão em, fim Cestruir 
a sua rival; que com tudo não foi sem o perigo de 
ficar subjugada a mesma Roma:e talvez que se 


“ella não tivesse a marinha da sua alliadao, ainda 


que pequena , snfre ça condições mais Curas do 
que a do seu primeiro Tratado, 


o 


GA. 
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GAP UA O ME 


As Pescarias são o meio mais proprio para civilizar 
“os Indios do Brasil, principalmente os que ba- 
bitão junto ds margens dos grandes rios , 
ou do mar. 


s 1 


O S Escritores que do fundo dos seus gabi- 
netes presumem dar Leis ao mundo, sem mui- 
tas vezes tratarem de perto os povos de que 
fallão, nem conhecerem os seus costumes, nem as 
suas paixões; dizem, que he necessario introdu- 
zir ambição nos Indios da America, para os fa- 
zer entrar no commercio das gentes. Isto he 
suppor, que elles não tem ambição: he hum en- 
gano. Elles tem virtudes, tem vicios , são cheios 
de ambição como nós ; ou esta se entenda pelo 
excessivo desejo da gloria, e da honra, ou pclo 
nimio desejo dos bens. Elles em fim são homens, 
e isto basta. 


AA A 


Pelo que pertence aos bens : supposto a- 
quelles Indios necessitão de poucas coisas , com 
tudo essas de que elles necessitão , assim como 


fa- 


E e E 
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facas, machados , contas de vidro,e de outras 
bagatelas de que já fazem o seu luxo , elles pro- 


“curão com tanta diligencia como os povos Civ I- 


lizados ; por onde se faz evidente, que elles con- 
servão , assim como nós, o-germen das paixões, 
e da ambição. Nada mais faltado que a arte de 
fazer fermentar aquelle germen;e de dar calor ás 
suas. paixões para as desenvolver do embrião em 
que ainda se conservão. Isto he o que até ago- 
ra não tenho visto tratado por algum Escritor. 
He mais facil dar regras geraes, do que sabellas 
applicar ás circunstancias. 


a ins 


Para se civilizarem os Índios do Brasil se 
tem já feito algumas tentativas , mas até agora 
de balde ; talvez pelo pouco conhecimento que 
se tem daquelles povos. Hum dos meios de que 
se tem usado foi o de reduzir as suas pobres Al- 
deias em Villas,e tirar do meio delles os Verca- 
dores , os Almotacés etc. e fazer que clles go- 
vernem huns aos outros. Isto he querer principiar 
por onde as Nações civilizadas acabão: a arte de 
bem governar he a mais sublime de quantas os 
homens tem inventado, 


Saio 


O Indio selvagem creado sempre no mcio 
Eu de 
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ce huma liberdade absoluta, sem mais necessida- 
des do que aquellas que elle em poucas horas sa- 
tisfaz com o seu braço, educado sem alguma de- 
pendencia huns dos outros, e que por isso se tra- 
tão todos de igual a igual (4), não se acommo- 
da tão de repente com as idéas de obedecer a 
seu semelhante , e este não tem mesmo a cora- 
gem de o mandar. He necessario aprender da 
Natureza, que não faz as suas obras por salto ; 
ella produz maravilhas por hum progresso infi- 
nto, 


(a) Lery d. cap. 17. 4d politiam Barbarorum quod at- 
tinet, vix credibile est, quam pulchre inter eos soia Nati 
rae lute ductos conveniar. Nec referri istud potest , nisi sum- 
mo eorum pudore , qui divinis ,et bumanis sunt insiricii de= 
gibus... Siquae tamem contentio inter quosdam apud eos 
exoriatur (quod rarissime accidit) , spectatores litem compone- 
re minime curant : sed eos pro libidine agere, oculos licet 
sibi mutuo sint confossuri, sinunt. At si alter alteri val. 
nus inflixerit , comprebendique possit , vulaus ei eadem in cor- 
poris parte ab vulnerati cognatis infigitur. Imost forte 
vulnus mors consequatur , ab moriui cognatis de medio tole. 
litur bomicida. Denique vitam pro vita, oculam pro oculos 
dentem pro dente rependunt. 


ge ve 


O outro meio de que se tem usado, air- 
da parece peor do que o primeiro. Dá-se hum 
chamado Director a huma Povoação de Indios 


dispersos , sem ideás algumas de utilidades rela- 


tivas: a estes povos, aos quaes se deveria dar por 
Mestre da sua educação hum Sabio de huma sã 


Fi- 
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Filosofa,e de huma meditação profunda ; se dá 
pela maior parte hum homem inabil, que de na- 
da serve na sociedade civilizada; e que sóse vai 
aproveitar da substancia daquelles miseraveis, aos 
quaes trata como verdadeiro Desposta ,e os faz 
trabalhar como bestas de cárga. 


S. VL 


Outros Directores ainda que mais babeis, 
não cbrão com tudo melhor ; principião. logo a 
educallos nas Sciencias, e nas Artes proprias dos 
povos civilizados ; mas como nem os filhos, nem 
ainda os Pais percebem o fim , e as utilidades 
para que os querem levar, nem tem ao redor de 
| si objectos, que lhes excitem a curiosidade , e 
“o desejo de saber; augmentão á sua molleza, e 
imercia mais aquelle grão de fastio, e de aborre- 
cimento, que naturalmente attaca hum principi- 
ante , quando não he dirigido por huma mão ha- 
bil,e prudente. 
| Si oMbK 


Aquelles Indios olhando para si, e vendo 
que vivem, e que existem sem dependencia da- 
quellas Sciencias,ou se persuadem que he huma 
loucura, e extravagancia das Nações civilizadas, 
ou que he mais hum tormento inventado por el- 
las, para os opprimir ,e flagellar : elles são os mes- 
mos, que persuadem a scus filhos que fujão, e 
que não aprendão. Ss. VIIL 
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Se NEI: 


Conheço que algumas vezes do meio da- 
“quelles filhos sahem alguns muito habeis , e que 
aprendem com facilidade aquillo , que se lhes en- 
sina. Mas isto só prova , que elles são capazes 
de huma boa educação ; mas não que o metho- 
do até agora praticado tenha sido o melhor , € 
o mais proprio : o estado da infancia , em que 
ainda se achão aqguelles povos ha mais de dois 
seculos, faz ver esta verdade, 


NE do 


Hum Director lutando sempre com a re- 
pugnancia dos filhos, e dos Pais, necessariamen- 
te ha de ir pouco a pouco afroxando ,e perden- 
do aquella primeira actividade , que o poz nas €s- 
peranças de poder conseguir delles alguma COISã. 
Só o amor terno de huma Mii, e a constancia 
de hum Pai cheios daquelle fogo abrasador , que 
só a Natureza sabe gerar, he que os pode fazer 
incansaveis em procurar o bem, a felicidade de 
seus filhos: he necessario principiar primeiro pe- 


la educação dos Pais. 


EU q 


O homem he sugeito a necessidades ,e a 


pai- 


pera 
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paixões : estas são maiores ,ou menores, á propor- 
ção das idéas provenientes dos objectos que o 
cercão , ou das que adquire pela educação. En- 
tre estes afectos, ou paixões, ha sempre algu- 
ma, ou algumas que sobresahem, e excedem às 
outras com mais força ,e actividade : estas são as 
que fórmão, e constituem o caracter proprio do 
sugeito , assim como tambem o pa arricular das 
Nações. | 
So SAL, 


A arte de pôr em acção a maquina de 
cada individuo , consiste em pesquizar qual he a 
sua paixão ae forte ,e dominante, Achada el- 
la, pode-se dizer, que está descoberto o segre- 
do , e a mola real do seu movimento. Aguelle 
que tiver a vista aguda , e penetrante, e bum ta- 
cto fino, e delicado para distinguir as paixões dos 
homens ,os poderá conduzir sem duvida por ci- 
ma das maiores dificuldades. O homem ,e ainda 
o bruto , levado por força , está sempre em huma 


continua luta , ce resistencia: levado porém pelo 


caminho da sua paixão, elle segue voluntariamen- 
te, e muitas vezes corre mesmo adiante daquel- 
le que o conduz , sem já mais temer, nem ainda 
os horrores da morte. 


Ss. XH. 


O Indio selvagem entre a raça dos ho- 
mens 
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mens parece amfibio, parece feito para as aguas; 
(a) he naturalmente inclinado á pesca por neces- 
sidade, e por gosto. Esta he a sua paixão domi- 
nante , e por consequencia a mola real do seu 
movimento: he por esta parte que se deve fazer 
trabalhar a sua maquina em benefício commum. 
delle, e de toda a sociedade, 


(4) Lery d. cap. 12. Notandum est non modo viros, et 
mulicres , sed etiam puerulos natandi peritissimos esse. Tli 
praedam natando more barbataloram canum in mediis pe- 
tune aquis: bi simel ac ambulare didicerent , in fumina ma- 
risque litus se conjiciunt , atque anaium more bwc illuc ober- 
rat... Caeteri vero, qui instar piscium placidissime nata- 
bant. .. eos suibm marinoram more fiantes videbamas, 


O Indio a pezar da sua inclinação pela 
pesca, encontra com tudo huma certa difiiculda- 
de em saciar a sua paixão : o methodo vagaro- 
E “ 4 o 34 a fes ' be no ” 
so,e tardío, com que elle pela faita, de industria: 
aj DO ER Ad MERO CR A 2 a E a : 
faz à sua pesca (4), o aparta muitas vezes daquil- 
lo mesmo de que elle gosta, apenas contente com. 

7 di 
O pouco dc que se nutre. 
(4) Lery d. cap. 11. Barbari cos Cpisces) ubi vident te 
lis petunt, ac non nunquam tom cera manm, ut duos tres- 
sacia a RR 3 PD aa 
ve uno jacia Jigant 5 IVGUSTXOS natantes quaestiium. Cunt 
barba, at qui mergi nequeant... prisco etiam suo more 
spinas in bamoram modum componunt ; lineamque berba qua» 
dam, quam ili Tucumn vocant,confician! , quibus piscantar. 


SG. XIV. 
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Mas logo que elle vir a facilidade, com 
que o homem industrioso arma redes , fórma la= 
ços, e que de huma vez colhe milhares de pei 
xes; este espectaculo maravilhoso, que de hum 
só golpe de vista cahe debaixo da sua rude com- 
prehenção , o encherá de alegria e de entusias- 
mo : elle irá, mesmo sem ser rogado., lançar-se 
no meio da colheita, e da abundancia (4). 


(4) Lery cap. 21. Barbari nostri ( Brasiltenses ) non mo- 
do mire deleciabantur retium nostroram, quibas piscabemar s 
conspecta ; sed et ipsi nos adjnvabant : aque adeo ; st per nos 
licebar , perite ipst piscabantar. 


So XY, 


Este arrebatamento de gosto o irá insen- 
sivelmente attrahindo, e convidando a viver, e 
communicar-se com ôs homens daquella profissão , 
que para elle se reprezenta extraordinaria. Esta 
communicação lhe fará ver a diferença do ho- 
mem selvagem,e à do civilizado : pouco a pou- 
co se irá domesticando , e conhecendo , que o 
homem he capaz de mais, c mais commodidades. 


Go XVL 


Logo que elle vir que aquelle superfuo”, 
que 
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que elle até então lançava ás aves, e ás feras, 
pelo beneficio do sal se conserva, e lhe serve de 
meio para adquirir as commodidades, de que el- 
le for' gostândo ; a sua paixão irá cresdenho e á 
proporção obrigando- -o a fazer-se mais, e adia 
habil: elle já não quererá ser hum simples ma- 
rinheiro , quererá logo ser hum Mestre, e Senhor 
de huma rede. 


s XVIL 


Elle quererá saber quanto toca a cada 
hum dos companheiros, e por consequencia se 
verá na necessidade de aprender a Arithmetica 
(a), para: com toda a facilidade saber dividir :. 
quanto elle for adiantando o seu Commercio, tan- 
to ha de ir augmentando a sua communicação , 
não só com as pessoas presentes, mas tambem 
com as ausentes. Daqui virá logo a necessidade 
de saber ler, e escrever ; e quando elle já não 
esteja em idade de aprender , elle fará que seus 
filhos supprão a sua falta. Da mesma sorte a ca- 
miza, o chapeo,a vestia, o calção , o çapato , que 
elle até então desprezava , como coisas superfluas , 
e mesmo como hum fardo pezado , e enfadonho 
para com elle romper os matos,e as brenhas , 
se lhe irão fazendo uteis, e necessarios; já não 
será preciso que os Pais persuadão estas utilida- 
des a seus filhos, bastará que os filhos olhem pa- 
ra seus Pais. 


- 


(a) 
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(a) Eu rive hum Cosinheiro natural da Galiza , que 
sabia a Arithmetica, c para dar as suas contas formava 
os algarismos soffrivelmente : é não sabia ler, nem escre- 
ver.  ) | 


Ss. XVEL 


“Esta concurrencia de necessidades , e de 
utilidades relativas ,os irá gradualmente ensinan- 
do a obedecer, e a mandar ; então clles encherão 
as idéus daguelles, que até agora tem inunlmen- 
te trabalhado para os civilizar. A experiencia 
lhes fará ver, que a mesma conservação do in- 
dividuo, e as commodidades da vida são incom- 
pativeis com huma liberdade absoluta ,e com hu- 
ma independencia sem limites. ÉElles conhecerão 
que he necessario perder alguma parte da hiber- 


“dade absoluta, para gozar de outras muitas pat- 


tesade huma maior hberdade relativa. 
ld foda 


Destes póvos'civilizados pela pescaria , sa- 


“hirão marinheiros habeis para a navegação da- 


quella Costa, e do Commercio reciproco de bu- 
mas para outras Colonias. Nas pequenas embar- 

ões d ci formarã inhei 
cações daquelle Commercio se formarão martnhei- 
ros intrepidos , e atrevidos, capazes de arrostar- 
se com as maiores tormentas : elles formarão em 
fim huma marinhagem escolhida. 


S RA. | | 
Os Indios do Brasil são muito habeis prin- 
G iu cl 


52 | Ensaio Economico 


cipalmente para tudo o que he de imitação , ou 
de manufactura ; e ainda mesmo para tudo o que 
pede força, e agilidade (a) : para a agricultura 
porém , ou para o trabalho continuo de rasgar 
a terra, parecem ter os Índios huma repugnancia 
invencivel. A Natureza por huma parte subminis- 
trando-lhes com mão larga o de que elles neces- 
sitão; e pela outra parte a inconstancia dos tem- 
pos, e das Estações, o vagar que comsigo traz 
a agricultura desde a sua plantação até á sua co- 
lheita, os lança mesmo na indolencia, e na per- 


guiça. 


(a) Os Indios são exceltentes fálquejadores , e serrado- 
res de madeiras, e deitão abaixo grandes arvores, e ma- 
tos com muita presteza , e vigilancia, de sorte que não 
he facil cair sobre elles algum madeiro , como muitas ve= 
zes acontece sobre os Preros, que pela maior parte não 
são tão ligeiros como elles , nem tão vigilantes, €& por 
isso mais arriscados no trabalho de cortar os matos. 


SEE 


Elles não tem a paciencia de esperar ; que- 
rem logo do trabalho do dia colher o fructo á 
noite, e por isso a Pescaria (4), e a Marinha se- 
rá para elles huma manufactura immensa (b). Del- 
les além de habeis Marinheiros e Pilotos , sahi- 
rão muitos artífices para o serviço da marinha, 
* Carpinteiros, Calafates, Ferreiros etc., e desta 
sorte aquelle Indio selvagem , que até agora nem 
para si prestava, atravessará os mares, virá hum 


dia 


“ ai 
RA 
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dia beijar aquella benefica Mão, que o tirou da 
indigencia, que por meio do sal o fez Pescador, 
Marinheiro, Mestre, Piloto, Artifice, Commer- 
ciante; em huma palavra, hum Cidadão e hum 
membro util 4 Sociedade (c). 


(4) Nas Costas de Pernambuco, e em algumas outras, 
| ainda que ha muito peixe, não se póde com tudo fazer 
| * muito uso das grandes redes de arrastar , por causa de 
- muitos recifes, e pedras debaixo d'agoa : seria muito util, 
que se estabelecessem por aquellas Costas redes perma- 
nentes nos lugares, onde houvesse mais commodidade , 
assim como vi na Costa de Sines , e se pratica em al- 
gumas outras de Portugal ; e que tivessem viveiros am- 
bulanres, ou embarcações sem estopa, e na sua coberta 
hum alçapão fechado com sua fechadura para se tirar O 
| peixe, quando se quizer, e serem levadas a reboque pa- 
| 1a O porto da vendagem, como se pratica na lalia, e em 

outras partes; para das redes se passar logo para elles o 
| peixe, e se conservar vivo, para se ir tirando dos vivei- 
“tos à porporção que se for gastando nos mercados pu- 
blicos. 

(b) Alguns Indios do interior daquelles certões , ainda 
que não são rão grandes nadadores como os moradores 
da beira mar, ou das margens dos grandes rios , são com 
tudo excellentes peões, muito destros na arte de laçar , 
e de trabalhar aquelles gados : elles são de hum grande 
soccorro para aquelles creadores , ou seja em apanhar, re- 
colher e conduzir os gados para as Cidades , e grandes 
Povoações , ou seja na manufactura, e preparação das cai- 
| nes seccas, e salgadas, 
| (0) Como os Indios ja aldeiados , e domesticados vivem 
| nas suas Aldeias, ou Villas em huma especie de tutella, 
debaixo da inspecção dos seus Directores, me parece, 
que seria util mandar-se , que a respeito dos Orfãos e 
| Menores se praticassem as providencias da Lei do Rei- 
| no a respeito dos Orfãos , fazendo os alugar às pessoas , 
| que precizarem dos seus serviçôs , ou que os quizerem 
| ter por aprendizes dos seus ofícios, ajustando-se com seus 

Pays 
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Pays na presença dos seus Directores , € dos seus Paros 
chos , fazendo-se de tudo assento em hum. Livro para isso 
authenticado , para em todo o tempo 5S€ saber o destino ,. 
que se lhes tiver dado: à respeito porém dos Indios mai- 
ores , tá feitos , e costumados ao trabalho da Lavoira, não 
se deverão emancipar de repente, nem tirallos todos de 
huma vez das suas Villas, ou Aldeias; mas: sim are hum 
certo numero em cada anno, € progressivamente : Te pe 
ra que os moradores , € vizinhos , que os alugavão , debaixo 
da inspecção dos seus Directores , se ajustém com elles 
por kum certo, € dererminado tempo , em quanto ou não 
tiverem escravos, ou não derem as suas providencias pa- 
ra não ficarem de repente sem braços para às suas la- 
voiras: 2.º para que os novos emancipados das tutelas se 
vão pouco a pouco acostumando à trabalhar, e a viver 
no meio da grande Sociedade da Nação civilizada , mis- 
turando-se, e confandindo-se com ella insensiveimente 
sem lhe servir de peso: huma repentina aluvião de no- 
vatos, € de aprendizes , que ainda não sabem fazer hum 
bom uso dos seus braços , ném dirigir bem as suas de- 
çoes, ao menos com espeito ao novo estado de civiliza- 
ção , seria hum pese iusuportavel para o mesmo Estado :. 
as mudanças repentinas sempre são perigozas ; ellas nos 
corpos moraes produzem os mesmos effeiros que nos cor- 
pos fysicos produz huma concissão seral,ou hum choque 
repentiso de rodas as suas partes: isto mesmo , guardadas 
as proporções, se poderá praticar a respeito dos Pretos 
escravos pelo decurso do tempo: huma geral transtorma- 
“o de condições nís. he o negocio de hum dia, e talvez 
rem de hum seculo. Vejo a minha Analyse sobre: à juse 
tiça do Commercio do Resgã dos Escravos &. 88. 


A 


Sé CO 


Os Pretos, aquelles braços feitos mais pa- 


ra hum trabalho continuo no mcio dos ardores 
do Sol, do que para o frio das aguas, e que até 
agora servião na marinhagem como perdidos pa-. 


ra 


“ 


l 
; 
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ra alavoira, irão augmentar os productos da Agri- 

cultura (ar Esta multiplicada maça de produe- 
ções pedirá logo hum maior numero de navios 
para o seu transporte. 


(4) Seria bom que até se pozesse huma certa contri- 
buição sobre cada escravo pescador , ou marinheiro, e que 
se desse algum premio, ou privilegio a cada dono de hu- 
ma rede, ou de hum navio, cujos marinheiros fossem to- 
dos Indios domesticados. 


S. XXIL 


A Agricultura, à Pescaria, a Marinha És 
do as mãos entre si , elevarão a Portugal a hu- 
ma força, e a huma riqueza immensa. À Pesca- 
Til eia Marinha ainda que nenhum lucro dessem 
a Portugal, se deverião com tudo promover por 
todos os Reu possiveis, só porque são o meio 
de aprovaitar tantos milhares de braços , que aliás 
são perdidos. 


. 


O 
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CAPITULO YV. 


O; Indios do Brasil são muito capazes de servir não 
só na Marinha de commercio, mas tambem na 
de guerras. pa 


Gusto DE 


1 WO Capitulo antecedente mostrei, que os In- 
dios do Brasil são muito capazes para todo o mf 
nisterio, e serviço do mar ; porém como Montes- 
quicu, e outros muitos, que seguem O Systema 
dos Climas , estabelecem como regra geral, que 
o homem do Paiz quente he fraco, e pusillani- 
me , e que por consequencia o Indio da Zona 
Torrida he inhabil para a Marinha principalmente 
de guerra ; se me faz indispensavel analyzar o fun- 
damento , em que se estriba esta opinião tão ge- 
ral, e da qual se tem deduzido consequencias 
não só absurdas, mas tambem injuriosas aos po- 
vos dos Paizes quentes, e ainda mesmo ás Na- 


“ções meridionaes da Europa (a). 


(4) Montesq. Esprit des Loitx,liv. t4. arte 2. Cr 4 


À 


ç. IH. 
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Diz Montesquieu, que o homem do Paiz 
quente he froxo, fraco, medroso , até mesmo sem 
espirito ; (4) porque, diz elle, tem as fibras mui- 
to froxas:e para dar huma prova desta sua afhir- 
mativa , diz que se meta hum homem em hum 
lugar quente,e fechado, e se verá que elle ca- 
he em hum muito grande abatimento de cora- 
ção : (b) eis-aqui toda a força do argumento de 
Montesquieu , e dos Sectarios do systema dos Cli- 
mas ; systema com o qual se pertende dar leis ás 


Nações , Religião aos homens , e decidir da for- 


ça,e da coragem de cada hum: (c) parece incri- 
vel, que homens sensatos tenhão cahido em tans= 
ta puerilidade. 


(a) Montesg. Esprit des Loix liv. 14. art. 2. et 14. 
(b) Montesg. até se esqueceo de que as Artes, as Sci- 
encias, e sobre tudo a Geometria, e a Astronemia tive- 
rão o seu principio nos Climas abrasados do meio dia. 
(c) Montesg. d. liv. 14. art. 2. Mettez un bomme dans 
un licm chaud ,et enfermé , il soufirira par les raisons, que 
je viens de dire, Clair chaud relache les extremités des fi- 
bres , et les allonge ) une defatllance de coeur tres-grande. 
Si dans cette circonstance on va lui proposer une action 
hardie , je crois qu'on Dy tromvera tres peu disposé ; sa joi- 
blesse presente mettra un deconragement das son ame, il 
craindra tout , parce quil sentira quwil ne pemt rien. Les 
Penples des Pays chauds sont timides comme les voillards le 
sont... Dans les pays da Nord une machine saine et bien 
“consticute , mais lourde, irouve ses plaisirs dans tont ce qui 
pent remettre les espriss en monvement, la chasse, les voya- 


ges, la guerre, le vin. Vous tronverez dans les elimvts du 
SS KH Nord 
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Nord des Peuples qui ont pem de vices , assês de vertes 
beanconp de sincerité , et de franchise. Approchez des pays dg 
Midi , vons croirez vons eloignêr de la morale même ; des 
passions plus vives multiplieront les crimes » chacun cherchera 
a prendre sur les antres tous les avantages qui penvent fa- 
vorisér ces mêmes passions... La chbalemr da climas pet 
être si excessive que le corps y sera absolument sans force. 
Pour lors IP'abatement passera a P esprit même, attcune ci 
riosité , ancune noble entreprise, aucun sentiment gencresx , Les 
inclinations y seront tontes passives, la paresse y sera le bo- 
nhenr ; la plupart des chatimens y seront motins dificiles a 
somtenir que Paction de blame , et la servitude moins insup- 
portable que la force d'esprit , qui est necessaire pour se cons 
duire soi-même. 

(d) Montesg. d. liv. 24. arr. 3. Le Gonvernement modé- 
ré convient micux a la Religion Chretienne ,et le despotique 
a la Mabometane. d. art. 5. La Religion Catholique con- 

“vient micux a une Monarchie , et la Protestante s'accomode 
micux d'une Repeblique. d. art. 22. Loix de Religion loca- 
les. d. att. 23. Inconvenient du transport dºune Religion d'un 
pays a un autre. d, liv. 19. arte 13 L'empire du climas est 
te premier de tous les empires. 


6 UE 


O erro de Montesquieu , e dos Sectarios dos 
Climas, ainda he mais grosseiro , do que O da- 
quelles , que dizião , que a Zona Torrida era inha- 
bitavel. Aquelles antigos Filosofos depois de sup- 
porem , que aquelia Zona era verdadetramente 
torrida , e abrazada, e que allí não havião ven- 
tos , nem chuvas , nem muitos orvalhos na for- 
ça do calor mais intenso, como ordinariamente 
acontece debaixo da Zona Temperada ; para se- 
rem consequentes devião afirmar, que se não po- 
“dia allí viver por muito tempo , nem habitar-se 
em 
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em hum semelhante Paiz: mas depois de saber- 
se, que a Zona Torrida he com effeito habitada ; 
e que he hum facto constante da Historia Ge- 
ral das Viagens , que os homens allí chegão a 
huma idade muito avançada (4), e muitas vezes 
mais de 90,€ de 100 annos:(b); não sei como 
se possa nem ainda considerar , que aquelles cór- 
pos em hum estado violento ( como suppõe Mon- 
tesquieu ) durem por tanto tempo, e talvez mais 
do que aqueles, que se dizem debaixo de hum 
Clima temperado ! Só estas consequencias bastão 
para fazer ver, que Montesquieu, e os Sectarios 
do systema dos Climas , nunca estiverão debaixo 
do Clima da Zona Torrida , e que discorrêrão 
sobre objectos , de que não tinhão idéas muito 
claras (c). | | | | 


(a) Eu conheci no Brasil muitos velhos centenarios 
em muito boa disposição : em Pernambuco vi o Coronel 
Luis Nogueira de mais de noventa annos, mandando na 
frente do seu Regimento na Praça da Villa do Reciie : 
eu tenho em meu poder hum Documento extrabido de 
huns Autos de Justificação , processados na Villa de S. 
Salvador dos Campos dos Ouetacazes no anno de 1580 3 
Escrivão José Bayão da Morra , sobre factos muito nota- 
veis accontecidos naquella Villa no anno de 1748, nos 
quaes se vê o juramento do Alferes Jeronymo da Silva 
Tavares no anno de 1780 , quando eile contava 91 anos, 
como declarou no sen juramento : os seus ditos em 23 
artigos da dita Justificação são tão especificados, e com 
tanta clareza, como se elle estivesse no vigor dos seus 
32'annos deidade , quando presenciou , e vio todos os fa- 
ctos, e circunstancias de hum tumulto popular, em que 
elle foi ferido mortalmente; tumulto causado pela violen- 
cia, que se fez áquelic Povo, que pecia, que se pozes- 
se na prezença do seu Soberano o seu requerimento , an- 
Hon tês 
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tes que contra elle se executasse huma Ordem do mesmo 
Soberano enganado; e de alguns dos ditos factos se faz 
menção adiante na Nota (4) $. 10 deste Cap. e no Cap. 
6. S. 2. e seguintes. 

(b) V. a nota (c) ao S. III. cap. 1. A 

(c) Montesq. ainda que foi a Alemanha, Italia, Hole 
landa, Inglaterra; com tudo, não passou para lá do El- 
ba, nem para cá dos Perineos : e tudo quanto disse a res- 
peito dos Climas copiou do Methode de etudier la Flis- 
toir. de Bodin , e do Traité de la Sagésse de Charron ; 
e tendo citado huma infinidade de Escritores, não citou 
Estes. 


S. IV. 


Montesquieu com tudo não mostra Í. que 
os gráos de calor da atmosfera deste , ou daquel- 
le Paiz quente , e ainda da Zona Torrida seja 
igual ao dessa estufa, ou lugar quente e fecha- 
do, que elle estabeleceo como principio para dei- 
Je deduzir os seus argumentos : II. que hum cer- 
to grão de calor produza no meio da atmosfera 
os mesmos efeitos , que produz em hum lugar 
fechado. Mas suppondo que produziria os mes- 
mos , seria necessario suppor ainda o absurdo , 
que o Creador do Universo só soube crear fibras 
proprias para os Climas frios, ou temperados , 
mas não para o da Zona Torrida. Deixemos po- 
rém que Montesquieu ,e os Sectarios dos Climas 
discorrão sobre as hy pothezes que quizerem : vamos 
a examinar a natureza daquelles Indios pelos seus 
mesmos factos. 


S V. 
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Se bem se reflectir na Historia dos Índios 
da Zona Torrida , se verá que elles (fallo dos 
barbaros, e selvagens, que ainda conservão todo 
o seu caracter)a pezar da disparidade das armas 
de fogo, com tudo não cedêrão, nem se deixá- 
- Yão vencer por serem fracos, e pusillanimes; (4) 
só sim,ou por falta de industria contra hum no- 
vo methodo de fazer a guerra ,ou porse ter fo- 
mentado a discordia entre elles, protegendo hu- 
ma Nação contra a outra. 


(a) Joan. Stadius Histor. Brasil. part. 1. cap. 19. et 
42. Lery Histoir. navigation. in Bras. cap. 13. dd manaus 
autem ubi ventum est, longe in peius res ruere: tanta enim 
saggitarum nubes est utrinque emissa , ut muscas volantes 
“multitudine imitarentar. Sancii vero non pauci strenne tea 
| a corpore avellebant , quae rabidorum more canum mordebant , 
| nec tamen propterea praclio abstinebant. Hace enim gens 
adeo fera est, et truculenta , ut tantisper dum virium vel 
tantillum restat , continso dimicent, fugamque nunquam ca- 
pessant. Quodl a natura illis inditum esse reor. Etenim à 
nobili quodam accepi viro Gallo, qui militiam colit; bello- 
rum civilium nostrorem tempore, in Legionibas Galitcis Ame- 
ricanos milites duos fuisse, qui strenme , et fortiter se gercbant: 
quapropter a Censurionibes plurimi ficbant. João Stado Ates 
mio esteve no serviço de Portugal pelos annos de 1553, 
fez a fortaleza da Brikioca na barra de Santos : por en 
tre milhares de frechas, balas de mosqueraria , e de arre- 
lharia o levarão cativo os Índios Topin Imbas , ou Ta- 
moyos , entre os quaes esteve nove mezes , e escapou de 
ser devorado por elles por hum milagre da Providencia : 
em rodo aquelle tempo acompanhou aos Indios seus se- 
nhores, e se achou em muitas batalhas, que elles derão 
por mar,e por terra contra os Portuguezes, € Os Indios 
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Tupin Ikinsios seus alliados; vio a força, e desesperação, 
com que elles pelejavão , e barbaridade, com que ma- 
tavão , € devoravão Os seus carivos;e a coragem com que 
estes já prezos,e atados desafiavão, e insultavão os seus 
vencedores até o ultimo instante da vida. V. d. Stad. 
cap. t. 16. et 18. João Lery Francez Protestante , € com» 
panheiro de Nicolão Villagagnon esteve no Rio de Ja- 
peiro pelos annos de 1557 mais de 11 mezes , tratou mui- 
to em particular com os Índios Tamoyos, e se achou em 
huma batalha, que elles derão , em que ficarão vencedores. 
V. d. Lery in praefar. er cap. 5. et 6: Muito sangue 
custeu aos Portuguezes a batalha do dia 20 de Janeiro 
de 1567 , em que tomarão a Capital do Brasil aos Ta- 
moyos : entre os que com gloria immortal morrêrão com 
as armas na mão, foi o Capitão de Mar e Guerra Gas- 
par Barbosa, e o Capitão mór, e Governador Estacio de 
Sã. Vasconcel. Hist. do Bras. liv. 3. nm.” 1OI. € SeZo 


pas. 557. 
É Mem 


A conquista: da Capitanía de S. Vicente 
no Brasil, foi devida ao famoso Indio Tebiresá 
(a);a da Bahiaao valente Tabirá (b);a de Per- 
nambuco ao forte Itagibá (que vale o mesmo que 
braço de ferro), e ao grande Piragibá , que pe- 
las façanhas, que obrou em defeza dos Portugue- 
zes , mereceo ser premiado com habito de Chris- 
to, e Tença (c). A do Pará, e Maranhão ao ce- 
lebre Tomagíca (d), e outros, que até servirão 
aos Portuguezes nas guerras contra os Hollande- 
zes, assim como o invencivel Camarão , que se fez 
immortal na guerra da restauração de Pernambu- 
co contra os niesmos Hollandezes (2). 


(4) 
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(0) Vasconcel, d. liv. 2. n.º Br. 131, até 139. 
(b) Vasconcely d.liv. 1. n.º 101.102. 
(0) Vasconcel, d. liv. 1. n.º 103. a 
— (d) Berred. Annaes Hist. do Estad, do Maranhão liv. 
6. n.º 534. 
(e) Fr. Rafael de Jezus, Castriot. Lusitan. parte 1. livo 
3. n.º 12, 53. 54. K220 123 127. Pitta Americ, Poriugo 


liv. 4. n.º 94. 95, 


1 Ss. VII. 


Os conquistadores do Mexico, e do Perú 
seguirão o mesmo estratagema ; Cortês não seria 
tão celebrado na Historia, ou teria sido pasto da- ip 
quellas feras, senão tivesse em seu favor Os va- ES RE 
lerosos Indios Tlascaltecas ; inimigos jurados dos o e 
Mexicanos (4). 


(a) Herrer. Hist. gencral de las Ind. Occid. Decad. 3. PP ViGeta 
] liv. 1. cap. 19. 20, 21. Solis Hist. de la conguist. del PENSAR 
| Mexic. lib. 4, cap. 11. lib. 5. cap. 1. 2. 10. 
G. VIII. 


O homem he sempre o mesmo em toda € 
qualquer parte do mundo ; he naturalmente am- 
bicioso, amigo da honra, e da gloria: este fer- 
mento, de que a Natureza formou a sua maça, 
he que o faz obrar com força, e actividade : à 
honra he hum ente imaginario, a que todos as- 
pirão , mas nem todos o vem pela mesma eiretea 
aquilo que a hum se reprezenta como honia, a 
outros se reprezenta como vileza; he hum Ido- 

io 
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lo em fim a que cada hum prodigaliza incensos 
a seu modo. O homem bruto, e selvagem ado- 
ra à tisannia,e a crueldade; o homem polido , 
e sociavel adora a benificencia, e a humanidade, 


ERA OS 


Os Indios do Brasil fazem ostentação da 
força, e da crueldade: esta he a sua honra , este 
he o seu Idolo , que elles adorão em summo grão : 
ainda quando estão proximos a serem mortos, € 
devorados pelos seus inimigos , OS insultão , € 


desafião com desprezo, significando desta sorte, 


que ainda que lhes despedassem os córpos , não 
poderão já mais abater o valor, e à coragem de 
hum só da sua Nação : elles morrem como He- 
róes (a). | 


(a) Stad. d. part. 2. cáp. 29. Lery cap. T4. At vero 
num patas propterea eum caput demittere , ut solent bic son» 
tes > minime vero id quidem. Quin contra incredíbili auda- 
cia res suas gestas, apud eos, a quibns constricias detinetur 
enumerat bis verbis: Ego, ego ipse fortissimus , stc vestros olim 
cognatos vinxi, Tum se ladibas magis, ac magis evebens , 
modo in banc modo in illam conversas partem altam quidem 
ita compellat : Hemns tu , potrem tem Cão voravi. Alium ve 
ro: 0º bone, fratrestuos mactavi , ct boucanavi : tor dentque 
viros, faeminas, puerulosque, ex vobis Tououpinambaultiis 
bello a me captos devoravi , ut numerum assequi non possim. 


Cocterum ne ignorate; popalares mos Adargatates toh in pos-. 


FR 


Ferum mactaturos esse, quot e vobis intercipere poterant : at- 
que “ita mortem alciscentar mean. 
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Ae Os Indios , que derão o nome à celebre 
Provincia (4) dos Campos dos Ouetacazes , huma 
das mais ferteis e ricas da Capitania do Rio de 
Janeiro (b), são tão valentes, que he mais facil ma- 
tallos, do que vencellos. Elles tem horror a hum 
só instante de vida debaixo da escravidão : nenhu- 
ma Nação Brasiliense, nem Europea;, pode atégo- 
ra cantar a gloria de os ter vencido (c). Elles 
ainda se conservão livres, e independentes. 


(a) Esta riguissima Provincia esteve quasi de todo ar- 
ruinada pelos annos de 1748, por causa de algumas desor- 
dens, que houverão entre aquelles moradores , sobre à pos- 
se, que se pertendeo tomar da Donataria daquelia Pro- 
vincia: e continuando mais e mais as desordens, € per- 
turbações do Povo, veio a esta Corte pelos annos 1750» 
meu Pai, Sebastião da Cunha Coutinho Rangel , e ex- 
pondo ao Augustissimo Senhor Rei D. José de saudosa 
memoria , e sempre adorado por aquelles Póvos, e gran- 
de desejo que elles tinhão de viverem sugeitos imme- 
diatamente - a Sua Magestade , e não aos Donatarios , 
conseguio do mesmo Senhor, pelos annos de 1754 , hum 
perdão geral para todos os que se achavão complicados 
naquelle negocio; e que se comprasse, como se comprou, 
para a Coroa, não sô a dita Donataria , mas tambem to- 
das as outras, que ainda havia no Brasil. 

(b) Vasconcel. d. liv. 1. das Notie. antecedent. das cons. 
do Brasil, n.º 49, Gabavão mais os Indios a bondade dos 
arredores de outro rio chamado Paraiba ; cuja corrente des- 
ce de mui longe das montanhas de Piratininga ( hoje 5. 


Ko 
Paulo 3 da banda do cesrão ; como acha o impedimen- 
to dos muitos montes , atravessando mais de vo legoas do. 
certão , vem desembocar ao mar, onde à Natureza lhe 


é! r 
concedeo sahida em altura ce 21 gr. +. Vaz grande nu- 
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mero de Ilhas de masapé finissimo , cobertas de arvoredo , 
que sobe ao Ceo. Podera daquelia barra para dentro fun- 
dar-se bum Reino , a ser elle capaz de embarcações maiores ..c. 
habitavão (os Índios Ogetacazes , ou Goitacazes) humas 
campinas chamadas do seu nome, e poderão chamar-se 
campas Elysios na formosura, grandeza , e fertilidade. 

Da fertilidade das terras da Capitania dos Campos 
dos Goitacazes so pôde ter huma idéa clara o que as 
tem visto, e experimentado : eilas estão situadas ao Nor- 
te do Rio de Janeiro mais de 60 legoas, e formão hus 
ma planicie muito dilatada na margem direita do Rio Pa- 
'raiba do Sul, por mais de 400 legoas quadradas patalle- 
las ao mar, até o Rio Macahê, que lhe fica ao Sul: to- 
da esta planicie he cortada de varios rios, e lagoas , cujas 
agoas correm humas para o rio Paraiba , outras para o rio 
Macahê , e pelo meio de toda aquella planicie se pode fas 
zer hum canal de communicação desde os nascentes dos 
dois rios Ururay , e Mocabu , que nascendo da grande Sero 
ra do mar, vão entrar na famosa Lagoa Fea, que por hum 
braço se extende para o lago de Quisamam, e d'este para 
as Lagoas de Carapebus, até entrar no dito rio Macahê. 

Este Rio ,ainda que estreito, e de pouco fundo até 
à sua foz, com tudo sahindo a huma grande enseada en- 
tre a terra firme, e as famosas Ilhas de Santa Anna ao 
Norte de Cabo-Frio, forma hum ancoradouro seguro para 
muitas Nãos de Linha:as ditas Ilhas ainda que são mui- 
to cobertas de pedras ,e muito altas, com tudo tem mui- 
ta agoa doce, e boa, e estão muito visinhas da terra fir- 
me , donde podem ser providas de todos os viveres, e el- 
las mesmas abundão de muito peixe excellente em todas 
as suas Costas: he de absoluta necessidade , que sejão 
bem fortificadas aquellas Ilhas , não só para defeza da-. 
quella Costa, mas tambem para que alli se não acolhão 
Contrabandistas , nem Corsarios inimigos. 

O dito rio Paraiba, que lhe fica ao Norte , he mui- 
to largo, fundo, e caudaloso, e dá huma excellente na- 
vegação de mais de 40 legoas desde a Serra do mar até 
à sua foz, e pelas suas muitas agoas se pode fazer ain- 
da mais navegavel da dita Serra para cima,até quasi ao 
seu nascente , desde as serras entre o Rio de Janeiro, S. 
Paulo , e Minas Geraes. Vej. o meu Discurso sobre as 


Mi- 
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Minas do Brasil, cap. 4. pag. 57 $ 5» Da mesma Serra do 
o mar,, : mas he necessario facilitar-lhe a passagem por 
entre algumas pedras, ou cachociras : este grande ,e tão 
caudaloso rio vai sahir a huma costa brava de areia , mui- 
to exposta aos ventos do mar, e principalmente do Sul, 
que movendo as areias de huma para outra parte forma 
bancos mudaveis, e incertos, c muitas vezes perigosos, 
e que apenas dão passagem a alguns hyates: seria preci- 
zo fazer-selhe huma barra artificial de pedra, talvez co: 
mo a de Áveiro, 

Todas estas despezas,e outras deste genero se po- 
dem. fazer sem maior despendio da Fazenda Real, conce- 
"  dendo-se, que alguns Associados se ajustassem para abrir, 
| ou facilitar à navegação daquelle, ou de qualquer outro 
— rio,pigando se à Sociedade hum cerco imposto modera- 
do sobre os generos transportados, e por hum certo nu- 
mero de annos, conforme se ajustassem , ficando depois O 
imposto para a Fazenda Real. 

Se houver descuido em se providenciar a barra do 
rio Paraiba do Sul, aquellas planícies tão dilatadas, e tão 
ferteis , tornarão ao seu primitivo estado de afogadas por 
aquelle grande rio; pois que aquellas mesmas planícies , 
e a sua fertilidade estão mostrando ao observador intelli- 
| gente , que forão sedimentos, que deixarão aquellas agoss 
quando se forão ajuntando ,e formando aqueile tão gran- 
| de, e caudaloso rio, e os seus visinhos, ainda que mais 
pequenos; e os mesmos encanamentos daquellas grandes 
lagoas, e dos paúes, brejos, e pantanos, que se extendem 
pelas suas visinhanças descobrirão terras immensas , de 
huma producção ainda mais prodigiosa, e de facil conduc- 
ção até o mar pelos seus mesmos canaes. | 

Pelo que pertence às cachoeiras do dito Rice Parai- 
ba, ou de qualquer outro , que descendo do interior d'a- 
quellas terras não tem navegação, ou se acha embaraça- 
da a sua passagem por cauza dos bancos de pedras , se po- 
| derá tambem conceder hum imposto por certo numero de 
| annos nos generos, que por taes cachosiras passarem, em 
favor dos Associados que as fizerem desembaraçar: e co- 
mo as terras naquelles certões à margem de taes rios sem 
navegição são quasi como perdidas para o grande Com- 
mercio dc exportação ( € até mesmo serão as ultimas a se 

at po- 
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povoarem em quanto houverem outras de mais facil ex- 
portação dos-seus generos ),se poderão dar de Sesmaria 
aos Associados que facilitarem a navegação de tags rios, 
na forma em quejá a respeito das datas das Sesmarias 
expuz a Sua Alteza Real em 4 de Novembro de 1801. 
Vejio-se as Pessas Justificativas da minha Defeza N. 13 
“pag. 102 e seguintes: concedendo-se-lhes a escolha do lu- 
gar,e do numero de braças de terra junto à margem do 
mesmo rio, pela parte de cima da cachoeira, não só para 
mais e mais se interessarem no melhoramento da dita 
passagem, e navegação , mas tambem para convidar a ou- 
tros a habitarem aqueilas terras , c darem valor a todas 
eltas ; não se concedendo Sesmarias para a parre debaixo 
das cachoeiras, em quanto estas não estiverem desemba- 
raçadas. | 

O projecto de facilitar a navegação dos grandes rios 
sem despezas do Erario Regio , e so sim à custa dos 
que recebem a utilidade da navegação ( por hum imposto 
moderado nos generos transportados por hum certo numee 
ro de annos, pago a huma Associação ,ou Companhia de 
- Negociantes ricos , debaixo de certas condições e segu- 
tranças ) apparece agora proposto a Sua Magestade Carho- 
lica para a navegação dorio Guadalquivir (9): hum simi- 
lhante projecto me parece muito digno de se adoptar. 


(*) Veja-se a Gazeta de Lisboa de 28 de Dezembro de 1814 no 
artigo de Hespanha. 


(o) Lery d. cap. 5. Planiciem sumus couspicati, ampli- 
tudine eriginta milliarium: banc incolunt Ouctacates bomines 
adeo feri, ut neque pacem inter se colant,et cum finitímis 
omnibus advenisque bellum gerant. Cum vero ab bostibus 
premuntar ,a quibes tamen nunquam jugum accepere , mira 
pernicitate morti se eripinnt. Denique efferatt Ouetacates... 
inter Occidentalis Indiae populos immanitate, ac sacvitia tn- 
signes merito censendi esse videantur. Caeterum quod nullum 
cum Gallis , Hispanis , Lusitanisque commercium babeant , 
alissque Transmarinis, corent nostris mercibus. Etr cap. 15. 
Populi ( Oueracates ) sunt mon multum ab eis ( Tononpinam- 
ban!tiis ) remoti , quiluscum inimicitias perpetuas gerunt , quos 
etiam superare munquam potuerunt. Vasconcel. d. liv. 1. 
n.º 125. e Vida do P. Anchieta, live 5, cap. 10. n.º1. € 2 
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Eis-aqui os homens, a que os apaixonados 
pelo decantado systema dos Climas chamão fra- 
cos , pusillanimes, e de fibra froxa : he necessario 
não ter nem ao menos lido a Historia daquel- 
les Indios, para cahir em tantos erros de factos; 
basta só reflectir-se hum pouco sobre a boa or- 
dem,e prefeição da Natureza , para se ver, que 
o homem nascido e creado no meio dos ardo- 
res do Sol, necessariamente ha de ser tão forte, 
e tão agil no seu Clima , como he no seu o 
nascido e creado no meio dos gelos. Mas com 
tudo se o Clima houvesse de infuir alguma cou- 
sa, seria mais a favor do homem do Paiz quen- 
te, do que do homem do Paiz frio. 


SRA 


Porque se a coragem he aquelie entusias- 
mo, aquelle fogo abrasador, que arrebata o ho- 
mem acima de si mesmo , e que constitue o hero- 
ismo ; por isso que nenhum coração he mais fa- 
cil de abrasar-se do que o nascido e creado de- 
baixo da Zona Torrida , como diz o mesmo 
Montesquieu (a); necessariamente o homem nas- 
cido debaixo da Zona Torrida ha de ter ao me- 
nos muito mais coragem , do que o homem nas- 
cido e creado debaixo dos gelos, dadas as mes- 
mas circunstancias (4). ; (a) 
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(a) Montesg. liv. 14. ar. 3. La Nature, .. leur a don- 
né Ca ces Penples des pays chauds) assi une imagination 
si vive, que tout les frappe a Pexcés, Cette même delicates- 
se d'organes, qui leur fait craindre la mort, sert aussi 4 
leur faire redomter mille choses plus que la mort ; cest ta 
même sensibilicé, qui leur fait fuir tous les perils, et les leur 
fait tous braver, 

(db) O Author da Histor. Philos. tom. 5. liv. 11. cap. 
31. pag. 316. tratando dos filhos dos Europeos nascidos 
debaixo da Zona Torrida, aos quaes chamão creolos, he o 
mesmo que diz: Leur intrépidité sest signalée à la guerre 
par une continnité d'actions brillantes. Il nºy auroit pas de 
meilleurs soldats , s'ils etoient plus capables de discipline. Lº- 
histoire ne lemr reproche aucune de ces lâchetés, de ces tra- 
bisons , de ces bassesses, qui sonillent les annales de toras les 
peuples. Apeine citeroit-on un crime bonteux , qu ait commis 
un créole, Tous les etrangers sans excep'ion , tronvent dans 
les isles une bhospitalité prévenante,et gencrense, Cette uti- 
le vertu se pratique avec une osteniation qui pronve at 
moins Chonncur qu'on y attache. Ce penciant natmrd à lá 
bienfaisance exclut Pavarice : les crévles son faciles en ajfai- 
res. La dissimulation , les ruses , les soupçuns n'entrent ja- 
mais dans leur ame. Glorieux de lemr franchise, Popintons 
qwi!s ont d'eux-memes ,et lenr extrême vivacité ecartent de 
lenr commerce ces mysteres , et ces reserves , qui etonffent la bon- 
té du caractere , eteignent Despris social, et retrécissent la 
sensibilitê. Une imagination ardente, qui ne peut sonfrir au- 
cune contrainte , les rend independans , et inconstans dans 
leur goúis. Elle les entraine au paisir avec une impetnost- 
té toujours nouvelle, à lagnelle ils sacrificnt ,et leur fortu- 
ne ,es tomt lemr être. Une penetrasion singuliére , une prom- 
pte jacilité a saisir tontes les idées , et a les rendre avec 
fem; 'a force de combiner, jointe am talent d'observer; um 
mélange honremx de tomtes les qualitês de Vesprit,et du cas 
» gui rendent Phomne capable des plus grandes cho- 
ses, doer feroni tout oser, quand Poppression les y aura for- 
cés. Os Hollandezes nascidos é creados nos climas frios, 
e que ha mais de hum seculo assustavão a Europa,ea 
hum do: mais poderosos Soberanos daquelle tempo, forãa 
lançados fóra de Pernambuco pelos Habitantes daquelle 
paiz debaixo da Zona Torrida, sem soccorro de alguma 

Na- 


k 
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Nação dos climas frios, nem ainda dos Portuguezes Eu- 
ropeos ; e até se lhcs mandarão ordens expressas da 
Corte para que se sugeitassem aos Hollandezes, com o 
fundamento de que S. Magestade queria antes perder hu- 
ma Provincia do que todo o Reino; ao que responcêrão 
aquelles valerosos ; honrados ,e fieis Vassallos» Seo Rei 
p estivesse bem instruido do nosso zelo, dos seus verda- 
» deiros interesses, e dos nossos successos; em lugar de nos 
» mandar largar as armas , elle nos animaria a seguir a 
» nossa empreza. » Vej. Fistor. d. Philosoph. tom, 4. liv. 
9. $. 10. pag. 271. Elles tinhão razão; se Pernambuco fi- 
| casse no dominio da Hollanda ,o Brasil ja não seria ho- 
RR Te a ea OFRU as 


| $. XIII. 


Mas deixando de parte as hypotheses, que 
de nada valem contra a verdade dos factos, h&; 
necessario comparar o homem do Paiz frio com « 
“o homem do Paiz quente , despidos ambos dos ; 


f 
v 


artifício da educação , e do luxo, para se ver quan*” * 
to hum excede ao outro. Compare-se, por exem- 
plo, hum Índio Ouetacá, nascido e creado de- 
baixo da Zona Torrida no Brasil junto ás mar- 
geus do rio Paraiba do Sul, com hum Indio És- 
kimó , nascido e creado no meio dos gelos do 
Norte da America junto das margens do rio de 
S. Lourenço: ver-se-ha aquelle guerreiro, e in- 
vencivel, cheio de força e de coragem ; (4) este 
miseravel, fraco, e pusillanime (4). 


(2) Stad. d. parr. t. cap. I9. er 42. er part. 2, cap. 4. 
Lery d. cap. 5. Vasconcel. d. das Notic. anteced. do Bras. 
liv. 1. n.º 125. e Vid, do P: Anchiet. lv. 5. cap. 10. n.º 
E: PC. 


o " 
A 
(2) 
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(b) Histoir. Philos, et politig. liv. 17. chap. 32. Climat 
de la baye d'Hudson. .. Tout sy ressent de la sterilité de 
la nature. Les bommes y sont en petit nombre , et d'une tail- 
le, qui n'excede guere quatre picds. Comme les enfants, ils 
ont la tête enorme d proportion de leur corps. La petitesse 
de leurs pieds rend leur marche vacillante , et mal assurêe, 
De petites mains , une bouche ronde , qui seroient un agre- 
ment en Europe, sont presque une diformité chês ce penple , 
pane quon n'y voit que Dejfet dºune foiblésse d'organisarton, 
d'un froid qui resserre, et contraint Pessor de la croissance s 
les progrés de la vie animale e: vegetale ... Tels sont les 
Eskimanx. Os Pexeveis, que Cook descreve, e que são 
habitantes da terra do Fogo , dão ainda exemplo mais 
evidente desta verdade. 


s XIV. 


Compare-se hum Indio Ow-hy-e, nascido 
e creado debaixo da Zona Torrida , nas Ilhas do 
mar do Sul, com hum Kamschatchadal, coberto 
de neve nos fins da Azia: ver-se-ha este medro- 
so ,€ fugitivo (a); aquelle pelo meio das baio- 
netas, e das balas da Infantaria, e da Artelha- 
ria Ingleza, fazendo em postas, e devorando o 
desgraçado Cook (b). Compare-se hum Preto dos 
certões do Senegal na Africa, nascido e creado 
debaixo de hum Ceo abrasador , com hum La- 
ponio dos fins da Europa junto ás margens do 
mar Glacial : ver-se-ha aquelle cara a cara ata- 
cando , e lançando por terra os mais bravos Leões 
(c); este tremendo de frio, e de medo (d). | 


(a) Fowrnal d'une expedision faite dans la mer pacifiqs 
du Sud,et du Nord em 1776. 1778. 79. € 00, pag. 475. 
(b) d Fournal pag. 415. Le combat devint general; P- 
ar. 
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| artillerio des vaisseaux ; la monusqueterie des Soldats de ma- 
rine, et de nos gens qui etotent dans la chaloupe , pres de 
la côte, firent un massacre eponvantable des Naturels; les 
bouleis, et les balles renversoient des lignes entiéres : mais les 
sanvages furieux deployerent une intrepidité extraordinaire ; ct 
en depit de tous nos efforis , ils emporterent en triompbe le 
corps de M. Cook. 7 

(c) Histoir. general. des voyag. Haye 1747. tom. 3. Liv. 
6. chap. 2. pag. 262. Fannequin. .. fait le recit d'un com- 
bat, dont il fut temoin, entre le Kamalingo et un Lion ter- 
rible. Ce Prince vouiant faire connoitre son courage et son 
adresse aux François , les fit monster sur quelques arbres , prés 
d'un bois fort frequenté des betes faronches. Ji montoit un 
excellent Cheval, et ses armes m'etoient que trois javelines 
que les Negres appellen: zagayes , avec un coutelas a la 
Moresque. Il entra dans la foret , ou rencontrant bientot 
un Lion, il lui fit une blessure a la fesse. Le fier animal 
accomrnt vers son ennemi, qui feignit de fuir, pour Vattirer 
dans le lieu ou il avoit placeê les François. Alors le Kama- 
lingo , towrnant tontedun-coup, Pattendit dun air ferme, ct 
lui lança mne seconde javeline, quilni perça le corps. Tl des- 
cendit aussitor, et prenant un epicu,il alla au devant du 
Lion, qui venoit a lui la guente onverte avec un furicix 
rugissement. Jl lui enfonça sou epieu das la guenle méme. 
Ensuite santant sur lui le sabre a la main il lui coupa la 
gorge. 

(e) V. Dictionaire geographique-portatif na palavra La- 
ponie. Les Lapons n'ont que quatre pieds et demi au plás . «e 
Jls sont colêres , brntaux , fort paressenx , et trés superstiticux.c. 
| ils sont lâches , craintifs. 


SABINV 


Lery, e seus companheiros , nascidos e crea- 
dos na Zona Temperada, não podérão dobrar hum 
só arco dos Indios Tamoyos da Zona Torrida 
dos contornos do Rio de Janeiro. Elle he o 
mesmo que confessa , que lhes era necessario tra- 


ba- 
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balhar com todas as suas forças, para dobrarem 
hum arco aos rapazes de dez annos (4). Claudio 
Jannequin, Senhor de Rochefort, que atravessou 
pelos certões da Africa até ao Senegal, confes- 
sa que os Pretos daquelle Paiz (onde hum Eu- 
ropeo apenas póde respirar ) excedem totalmente 
aos Europeos em força, e coragem (b). 


(4) Lery d. cap. 13. Arcus insuper habent, quos Orapts 
nominant ex eodem ligni genere, rubro nimirum , et atro ja- 
bricatos : it longitudine, ei crassitudine nostros adeo superant , 
at eos nec lentare, nec addncere nllus mostram possit : quin 
potius imo totis viribis pucrorum 1O. annorum arcubws car 
vandis opus esse. 

(b) Histoir general. des voyag. pag. 263. Fanneguin 
confesse que les Negres de ce pays Vemportent teilement sur 
les Enropéens pour la force ,et le courage, qun de ces Bar- 
bares renversoit aisement d'une senle main le plus robuste 
des François; de sorte que sil etoit question d'en venir aux 
coups, dans un combat d'bomme a homme, il ne doute pas 
que Pavantage ne demenrat toujours aux Negres. 


S. XVI, 


Passando para os iriacionaes: compare-se a 
força e a coragem de hum ligre , ou de hum 
Leão das planices da Zaará, com a de hum Lo- 
bo, ou com a de hum Urso da Siberia; ver-se- 
ha que estes apenas poderão servir de creados 
daquelles (4). Passando para os vegetaes: com- 
psre-se a força e a rijeza de hum pdo Ferro, 
de hum Ipê, de hum Guramirim, de hum Sucu- 
píra das margens do Amazonas, com a de hum 
Carvalho, de hum Buxo, de hum Castanho , de 

hum 
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hum Pinho das margens do Nieper; verse-ha o 
quanto estes são brandos a respeito daquelles. 
A Natureza , que em todas as suas producções 
debaixo da Zona Torrida se mostrou forte e ro- 
busta, tanto a respeito das fibras dos irracionaes, 
como dos vegetaes, só se havia de mostrar fra- 
ca,e degenerada a respeito da fibra do homem , 
o primeiro objecto da sua creação ?; Que Incon- 
sequencias ! 


(a) Buffon. tom. 9. Histoir. Natur. du Tigre pag. 130. Le 
Tigre... desole le pays qu il babite , il ne craint ni Paspect » 
ni les armes de Phoimme ; il egorge , il devaste les tronpeaux d'- 
animanx domestiques, met a mort tontes les bêtes sanvages » 
astaque les petits elephans , les jemites rhinoceros, et quelque- 

“fois même ose braver le Lion. er d. tom. Hist. Natur. du 
Lion pag. 3. Dans les pays chauds les animanx terrestres sont 

“plus grands, et plus forts que dans les pays froids, ou temperês 
ils sont aussi plus bardis, ples feroces ; tontes leurs qualités na- 
turelles semblent tenir de Pardeur du climat. Le Lion né 
sous le soleil brulant de [' Afrique,ou des Indes est le plus 
fort, le plus fier, le plus terrible de tons: nos lomps , nos ans 
tres animaux carnassters, loin d'etre ses rivanx, serotent a 
peine dignes détre ses pourvoyenrs.... et ce qui pronve 
evidemment que Vexcés de leur ferocité vient de [Vexcês de la 
chalewr , c'est que dans le même pays ,ceux qui habitent les 
bautes montagnes ou Pair est plus temperé sont dan nata- 
rel different de cenx qui demenrent dans les plaines, ou la 
chaleur est estrome, Les Lions da mont Atlas , dont la ci- 
me est quelqnefois converte de neige, n'ont ni la hardiesse , 
ni la force, ni la ferocité des Lions dn Biledulgerid om dn 
Zaara , dont les plaines sont convertes de sables brulans. 


Ss. XVIL 


Montesquieu , querendo dar mais força à 
n sua 
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sua opinião de que o homem do Paiz frio tem 
a fibra mais forte, do que o do Paiz quente , se. 
valeo da Historia dos Póvos dos Paizes frios, 
que subjugárão muitas vezes os Póvos dos Pai- 
zes quentes ; mas elle descobriria facilmente a 
cauza deste effeito, se não se tivesse apaixonado 


tanto pelo systema dos Climas,e se não tivesse. 


confundido as forças naturaes de cada hum ho- 


mem em particular, com as de hum Povo junto. 


em sociedade, 


S. AVL 


Hum Povo , que vive em hum Paiz fertil 
e abundante, por isso que vive farto, entrega-se 
mais aos prazeres, ao luxo, e à ociosidade; ca- 
da Cidadão vive quasi como separado , e indepen- 
dente hum do outro. Esta separação das partes 
compõe hum todo desunido e fraco; e pelo con- 
trario huma Nação , que vive em hum Paiz po- 
bre e estcril,he quasi sempre rude , e guerreira, 
porque a sua pobreza mesma , cujo pezo a im- 
portuna sem cessar, a põe em huma absoluta ne- 
cessidade de procurar por todos os meios a sua 
subsistencia. Esta necessidade geral ensina a to- 
do hum povo esfaimado a unir-se, e ajuntar to- 
das as suas forças para conseguir hum mesmo 
fim ,e mutuamente se auxiliarem; até que final- 
mente por hum projecto já muito dantes preme- 
ditado faz huma irrupção, surprende , e conquista 

hum 
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hum povo manso , que no mcio da abundancia 
vive contente, e descuidado ; mas logo que este 
povo acorda do seu letargo , recobra da mesma 
sorte os seus direitos usurpados (4). 


(0) Disto se está hoje vendo o exemplo nos Portu- 
guezes , e nos Hespanhoes , contra os Francezes seus injus- 
tos invasores , habitantes de climas mais frios. 


Pare 


Os Scytas, ou Tártaros, tres vezes inva- 
" dirão a Azia; mas tambem forão della tres ve- 
zes repelidos (4). Os Póvos do Norte donde 
tem sahido estes exercitos formidaveis, que tem 
transtornado tantos Imperios , tinhão já muitos ha- 
bitantes, sem muito terreno para os sustentar, 
| nem muita industria para lhes supprir o necessa- 
| riose assim se fazião de necessidade soldados , 
e conquistadores, porque elles só achavão inimi- 
gos sem fronteiras, nem reparos, 


(4) Justin. liv. 2. 
So XX. 


Se elles tivessem achado huma resistencia, 
"qual a que acharão os Moscovitas no principio 
- deste seculo, elles terião necessariamente volta- 
do as suas vistas para o Commercio. Naquelies 
antigos tempos nem' a Policia; nem o Commer- 
cio fazião alguns progressos; a barbaridade rei- 
na- 
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nava igualmente entre os vencedores , e os venci- 
dos. 


S. XXI. 


Os Suissos com huma boa Policia para 
augmentar a população, tem tão pouco terreno , 


“que a sua industria laboriosa não basta ainda pa- 


ra os sustentar; mas a Europa já se não acha nas 
mesmas circunstancias de conquista (4). À sua 
visinhança cercada de Fortalezas, os tem reduzi- 
do a fazerem-se tropas mercenarias, e a fazer a 
guerra por conta de outro , sem esperanças de 
poder augmentar o seu terreno, nem fazer novas 
Colonias; elles se tem visto mesmo na: necessi- 


:à dade de commerciar por mãos alheas, e de met- 
Pg . 
ter os seus fundos nos bancos de Commercio 


da Europa. 


(a) Quando no anno de 1794 , em que este Ensaio sahio 
a publico pela primeira vez, eu disse, que a Europa não 
estava já no estado de conquista ; tendo sómente em 
vista o maior bem de Portugal, e das Nações suas Ami- 
gas, e Alliadas, e das que com Portugal quizessem ter 
relações de interesses; não me veio , nem podia vir à ima- 
ginação , que houvesse na Europa huma Nação tão ame 
biciosa, que propendo-se a conquistar as outras , ella mes» 
mo se deixasse conquistar; e que houvesse huma Nação 
tão louca, que propondo-se a civilizar a Africa, reformar 


a Europa, cortigir a Azia,e regenerar a America, € dar 


a todos a liberdade ; elia mesmo se mettesse na escravi- 
dão, e se prendesse com os seus ferros ; e que imaginando 
levar tudo ao Optimismo ella precipitasse tudo no pesstmise 


mo, e isto no Seculo XVIII. quese dizia das luzes - 


Ss. XXIL 
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S. XkII. 


Em huma palavra , não he a fibra mais, 
ou menos forte, nem os gráos de calor deste , 
ou' daquelle Clima, que decide da força, e da 
* coragem destes, ou daquelles póvos:a educação , 
| os costumes, o Commercio, as Leis, a dicipli- 
“na, OS vicios mesmos, os erros, as opiniões ain- 
da que falsas, e outras muitas circunstancias são 
“as que decidem da sorte dos Imperios. A nova 
"Roma ainda se acha debaixo do Clima da anti- 
| ga:g e com tudo que distancta não ha da força, 
“e da coragem, de huma á da outra? O Clima, . 
“que produzio os Alexandres , conquistadores da” 3 
Azia, apenas produz hoje humildes escravos dos : 
maior Despota do mundoe. e É 


[a 


| S XXHI. 


| Montesquieu para dar mais huma prova do 
"quanto influe na felicidade do homem o nascer 
| debaixo deste ,ou daquelle Clima, para ter hu- 
| ma fibra mais ou menos forte, e por consequen- 
“cia para ser, conforme o seu systema, livre ou 
escravo , diz que nos paizes frios reinou sempre 
à liberdade, por isso que nelles a fibra he mais 
pa e que nos paizes quentes reinou sempre a 
| escravidão » porque nelles a fibra he mais froxa 
(4). Que as Republicas,e os Governos popula- 


Tess 
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res, por isso que são de maior liberdade , são 
mais proprios para os Paizes frios, e pelo con- 
trario as Monarquias para os Paizes quentes (D). 


(a) Montesg. d. Liv. 17. art. 2. 


(b) d. liv. ar. 6. 
S. XXIV. 


Para se ver a falsidade destes argumentos 


não he necessario sahir fóra da Europa. Todos 


sabem que ao Norte da Europa , onde os Paizes 
são mais frios, não ha Republicas; debaixo da- 
quelles gelos todos os Estados são Monarquicos. 
Alli à escravidão se acha espalhada por toda a 
parte; a Ungria;a Polonia ,a Russia ,a Turquia 
se compõe de muitos destes miseraveis. A Cza- 
rina está premiando todos os dias os seus gran- 


des Generaes com muitos centos de escravos ; € 


os mesmos Moscovitas até muitas vezes se ven- 

dem (4). E pelo contrario as Republicas da Eu- 

ropa se achão em Paizes mais quentes. Hollanda , 

Veneza , Genova, Luca etc. respirão hum ar 

mais quente do que a Russia, a Suecia, a No- 
Er — . e 

ruega. Nos Estados meridionaes da Europa ape- 


nas se ouve fallir no nome de escravo (b). Da 


mesma sorte a Religião Protestante , que elle diz 
é 

ser mais propria para as Republicas, e a Catho- 

lica Romana para as Monarquias (c) : pelo con- 

trario se vê que a Protestante he a dominante 


da maior parte das Monarquias do Norte ; e à Ca- 


tho- 
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tholica Romana de todas as Republicas da Ita- 
lia. Não he necessario ter a vista muito agu- 
da, para ver as contradicções,e os absurdos em 
que Montesquieu, e os Sectarios do: systema dos 
Climas estão cahindo a cada passo. 


(a) Montesq. d. live 15. art. 6. Les Moscovites se vent- 
dent “tres-aisement ; j'en sçais bien la raison; c'est que lemr 
liberté ne vant rien. 

(b) Margarita Princeza dos Paizes Baixos em 1252, € 
Luis X. Rei de França no principio do seculo XIV. fo- 
rão os primeiros que abolirão a escravidão nos seus Esta- 
dos. ; A França,e os Paizes Baixos mudarião per ven= 
tura de clima? ou as fibras daquelles habitantes se farão 
depois mais fortes? | 

He necessario ainda notar , que a abolição da ese 
cravidão, à qual estavão sujeitos os habitantes da Fran- 
ça,e de Inglaterra até o principio do Seculo XIV. não 
foi devida ao maior ou menor grão de força, provenien- 
te do influxo dos seus climas , nem à humanidade dos 
chamados Philantropos , nem às luzes dos que se dizem 
Philosofos sentimentaes ; foi sim devida à Politica dos 
“Reis de Inglaterra e de França daquelle tempo, para 
abaterem o orgulho dos que erão muito poderosos em es- 
cravos , privando-os dos braços, que lhes davão tantas for- 
ças, e reduzindo os senhores, e os escravos à igualdade 
dos seus vassallose Vej. Histoir. Pbhilosopb. tom. et liv. 
1. Introduction $. Le President de Montesquieu. 

(c) Montesq. d. liv. 24. art. 5. 


x 


GS REV 


Conheço que tenho sido fastidioso em me 
demorar por tanto tempo contra huma opinião , 
sobre a qual apenas se reflecte hum pouco , se 
descobre logo toda a sua fraqueza; mas como as 
| | L opi- 
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opiniões velhas , e populares , principalmente 
quando são apoiadas por homens de authoridade, 
ou que tem adquirido reputação , não basta cor- 
tallas, mas he necessario destruillas, e arrancal- 
las (4); espero merecer toda a desculpa, e que se 
attenda que defendo a cauza daquelles Indios in- 
venciveis, que eu vi, tratei, e conheci de perto; 
e que, talvez pela falsa opinião, que se tem es- 
tabelecido como regra geral, de que os Povos 
dos Paizes quentes são fracos e puzilanimes , se 
tenhão desprezado os meios de aproveitar aquel- 
les braços tão fortes, e tão necessarios para hum 
Paiz tão dilatado, e que acaba de sahir das mãos 
da Natureza na sua maior perfeição. 


(a) Os Redactores da Decada Pbhilosofica analizando es- 
te Capitulo, dizem: Pai été agréablement surpris par la le- 
cture de cet onvrage d'un évégue philosophe. La littérature 

-poringaise est. peu connue en France , et. je donte quon y 
“ait connaissance de cette production littéraire, qui dans un 
cadre assez étroit renferme un grand nombre de noxvelles 
connaissances , surtont pour les bommes dº Etat, et ceux qui 
socmpent de la statistique , science dont ma patrie a ponr 
ainsi dire été le berceau , et dont la France a depuis peu re- 
connu Vimportance. 
Fe me plais á vous commaniquer le V. chapitre de 
Ponvrage de Il'évêque de Fernambonc , qui doit intéresser tous 
les philosopbes , et surtont ceux de la nation française. L'aus 
teur y combat le systeme de Montesquieu sur Pinfinence 
des climats, avec une chalenr que semble lui donner la cer= 


titude qwil a deson opinion, appuyée à la vérité de faits 


constanis , qui paraissent avoir écbappé. À Pesprit observateur 


de Montesquicu. “Fe noserai pas nstgaças entre les deux 
sagit est plein d'inté- 
ret, tant sows le rapport de son importance en lui-même, que, 


opinions; mais comme Vobjet dont 1 


sous celmi de Vouvrage le plus philosopbique peut-être E 
| SDo- 
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shonore: la littérature française , je desirerais consulter “les 
savans français sur cette contestation , pour être, d même 
Pajonter à ma traduction une réfutation de Popinion de 
Pevêgue de Fernambonc , dans le cas ou on trouverait des 
armes pour la combatre victorieusement. Favouerai volon- 
tiers que mes connaissances sont insufisantes (O. 


(*) Vej. N. 22. La Decade Philosophig. Litterair. et Politig. 

O Redactor Ingles no mesmo Capitulo diz : Zn ano- 
ther view, also , this work cannot fail to be interesting to the 
“ “ao a a 4 
philosopher of every country, as it clearly refutes the ceie- 


brated system of the climates , so long implicitly and almost 
universally received , of the aillustrious Adontesquiem (3. 

(*) Vej. The Monthly Review for August, 1803. pag. 425. Art. 
15. A political Essay on the Commerce of Portugal and her Colonies, 
particularly of Brasil in South America. By J. j. da Cunha « "A ze- 
redo Coutinho , Bishop of Fernambuco, aad Fellow of the Royal 
Academy of Sciences of Lisbon, 


aa Serem 


CAPITULO VI 


Da-se huma breve noticia do estado actual dos Ta- 
dios Ouetacazes , nossos mais bravos ,e fieis 
aliados desde a Provincia dos Campos 
dos Ouetacazes até ds Minas 
Geraes. 


s. 1 


? S Indios Ouetacazes, e quasi todas as Na- 
ções Brasilienses, assim como tem vicios, tem, 
virtudes bem dignas de serem imitadas pelas Na- 
Ls ções 
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ções civilizadas : elles são geralmente cheios de 
caridade huns para com os outros, e ainda para 
com os Estrangeiros seus amigos ; tudo entre 
elles parece commum (a), São summamente agra- 
decidos aos seus bemfeitores ,e lhes tributão hu- 
ma fidelidade sincera, e verdadeira , até ao pon- 
to de sacrificarem por elles a mesma vida (Db). 
Eu posso affirmar como experimentado pela mut- 
ta communicação, que tive com os Indios Oue- 
tacazes, e pela fidelidade , que elles sempre guar- 
darão á minha caza. 


(a) Lery d. Histoir. in Brasil. cap. 17. Naturalem cha- 
ritatem abunde inter se muto exercent: nam et piscesa eb 
fractas , aliaque quotidie ali aliis donant , imo vebementer 
dolerent, si vicinos iis rebus,quas ipsi babent, indigere cer- 
nerent. Atque etiam eadem liberalitate erga advenas ntune 
tur. Cujus rei exemplam unum aferre satis erit. De pericu- 
lo quodam quod evasimus ego , Gallique alii duo , quod 
scilicet mors nobis imminebat.... nos tum 4 via in me- 
diis silvis per bidunm aberravimms , ac famem non medio- 
crem sumas perpessi ; tandem ad vicum quendam , Pano 
nomine, ad quem jam ante diverteramas, pervenimas, Jbt 
nos liberalissime ab Barbaris frimus excepti. Zi enim au- 
ditis incommodis, quae perpessi eramus, ac praesertim sum- 
mam , in quo versati erames , periculum, ut ab feris devora- 
remur , maxime vero ut ab Magaiabibus , communibas nostris 
bostibus , mactaremur , ad quorum fines per imprudentiam pro- 
xime accesserames. Conspectisque spinarum inconmmodis , quo- 
rum misere cutis nostra erat lacerata , adeo nostra mala gra- 
viter tulerunt , ut vere afirmare hoc loco possim blandítias 
fictas, quibus nostrates miseros consolari solent , longe ab sin- 
cera gentis illius , quam nos Berbaram appellamus , bumani- 


gate abesse. Illi enim límpida aqua pedes nostros ( quod an 


giquorum morem mibi in memoriam revocavit ) abluerunt , sine 
gulis nostrum seorsim in pensili lectuio sedentibus. Tum pa- 
tresfamilias » qui jam cibos nobis apparari providerant , recene 
temque farinam ,quae Cut alias dixi) candidi panis SA 
4£ 


meus olhos, 
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“lãe bonitate non cedit , corradi jusserant , confestim nobis non 
nibil refocillazis praestantissimos quosque cibos , puta farinam, 
volatilia , pisces, fructusque exquisitissimos , quibus continuo 
abundant, mobis apponi junhent. Procterea nocte adveniente 
Moussacat hospes noster pueros omnes a nobis,; ut placidius 
quiesceremus , removet .. .. In summa , verbis exprimere non 
-queo , quam bumaniter , et blande a Barbaris tllis excepti 
Juerimus , qui nos non minori proseguuti benignitate , ac Ate. 
fitenses Barbari Panlum cacterosque nanfragos : de quibus 
Lucas in Áctis Apostolicis 286. 1. 2. 

(b) Lery. d. cap. Fam si quaeratar an tuta nobis esset 
apud illos habitatio : respondeo eos, pront inímicos tam insão 
no prosequuntur odio, ut captos mactent , vorentque ; sic vi- 
ce versa tanto tamque arcto amicos (in quorum eranms nu- 
mero ) amore complecti, ut potins quidvis subeant ad cos ta- 
endos, quam at mllo eos afici incommodo pariantur. Ttaque 
eorum expertus fidem illis jam tum maxime fidebam , ac nanc 
facilius fiderem , quam plerisque. ... infidissimis ; aique a 
pravorum fide depeneribass, | 


S. IH. 


Esta Nação em outro tempo inimiga ir- 
reconciliavel dos Portuguezes, e de todas as Na- 
ções Européas,e Brasilienses (4); hoje ainda que 
conserva a sua independencia, vive com tudo em 
boa armonia com os Povos da Provincia chama- 
da dos Campos dos Quetacazes, e das Minas Ge- 
raes, com as quaes confina. A bencficencia, e a 


“boa fé, com que meus Avós os tratarão sempre, 


produzirão o milagre desta reconciliação , que se 
não tinha já mais podido conseguir pela força 


das armas. Eu ainda conservo as cartas , e Os 


tratados desta alliança feita quasi debaixo dos 
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(a) Lery d. cap. 5. Ouetacates homines adeo feri, ut ne- 
que pacem inter se colant , et cum finitimis omnibus advenis- 
que beiium gerant. Cum vero ab hostibus premuntar (a qui- 
bus samen nunquam, jugum acecpere) mira pernicitate morti 
se eripiunt. ... nelium cum Gallis, Hispanis , Lusitanisque 
Comnercium babeant , aliisque transmarinis. Veja-se Vas- 
concel. Vida do Padre Anchieta; no live 5. cap. 10. n.º 


1 AVES dt 


Ss. TIL 


O Capitão Mór , e Governador daquella 
Provincia dos Quetacazes Domingos Alvares Pe- 
sanha (meu Avô Materno ) conseguio finalmente 
domar esta Nação invencivel,á força de lhe fa- 
zer continuos benéfícios, e liberalidades , tratan- 


%+, «do com ella huma boa fé a mais escrupolosa, 
Ng 


SPTV! 


Logo que conseguio a amizade daquelles 
Indios ; para os ter mais seguros , e os fazer mais 
trataveis com os Portuguezes, lhes deo hum es- 
tabelecimento no seu engenho, e. fazenda de San- 
ta Cruz sita na margem Austral do rio da Parai- 
ba do Sul, legoa e meia acima da Villa de 5. 
Salvador dos Campos dos Ouetacazes , e lhes 
mandou fazer huma grande caza ao gosto delles;, 
em que podessem ter commodamente as suas re- 
des, ou macas, que lhes servem de camas, jun- 
to 4 margem do rio para se layarem, como cos- 
tumão , todos os dias , elles de madrugada , e el- 
las ao mcio dia. | S: V. 
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f pise tde The 


Esta caza, que lhes serve como de esta- 
lagem , está sempre cheia dos que descem dos 
certões a commerciar com os Povos daquella Pro- 
vincia, O seu Commercio consiste na permuta- 
ção, que fazem da cera, e mel, de que abundão 
muito aquelles matos , assim pad! tambem de 
| passaros, de quadrupedes silvestres de difieren- 
tes especies; certos barros, ou argillas de que se 
fazem panellas (a), e ips vasos fortissimos , 
que resistem muito ao fogo (b); e quando não 
tem bastantes generos para permutarem por ma- 
chados , foices, ficas, anzoes ,sal etc. se allugão 
para cortarem madeiras, em que são destrissimos. 
Cada hum delles aço só trabalha pelo neces- 
sario; por exemplo, só trabalha por dois, ou tres 
|] “dias quanto basta para ganhar o equivalente, ou 
O preço de hum machado, ou daquelle instrumen- 
| to cortante, de que eile precisa para o seu uso: 
| OS férro., este metal que para o homem he da 
primeira necessidade , para o Indio he o mais 
precioso: elle não precisa de vestidos. 


(4) As panellas feiras destes barros , e pelos mesmos 
Índios bd vulgarmente Panellas do Gentio , ou de 
Caboculo; além de serem muito forres , são preferiveis às 
de ferro; de cobre, ou de qualquer outro metal, pelo pe- 
rigo a que estas estão sujeitas de serem atacadas pelos áci- 

- dos; e causarem colicas muitas vezes mortiferas, princi- 
palmente quando não são bem lavadas, e bem limpas ; 
O que hé muito trivial nas pessoas do serviço das cosi- 
nhas, (&) 
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(b) Os Indios para conhecerem se a argila he fina 5 
sem mistura da arêa, ou de qualquer outro corpo estra- 
nho , não se contentão com esfregalla entre Os dedos; mas 
sim experimentão entre os dentes se ella he macia , € 
branda como cera. À 


So o 


Aquelles Indios , posto que já contratão 
de boa fé com aquelles Póvos , com tudo ainda 
conservão huma certa desconfiança, de sorte que 
os contratos, principalmente em que elles se allu- 
gão , não os fazem sem conselho do seu bemfeitor, 
ou de seus filhos , que delle herdarão para com 
elles à mesma beneficencia; e logo que lhes di- 
zem que seguramente podem fazer O seu contra- 
to, não hesitão hum só instante, e se entregão, 
francamente nas mãos do seu contratante. Élles 


tem levado este sinal da sua gratidão, e de con- 


fiança para com Os seus bemfeitores a hum tal 
grão, que podem bem servir de exemplo aos que 
se prezão de sustentar a honra de agradecidos 


(a). 


(4) Lery d. cap. 17. y 
ST 


Os Indios Ouetacazes depois de terer 
conquistado a Nação dos Coropoques , ou Go: 
ropós, os adoptarão para a suz Nação; de sorte 
que hoje compõe huma só , debaixo do nome vul- 


gar 
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gar de Coroados , pelo modo com que cortão o 
cabello ao redor, e no alto da cabeça. É suppos- 
to hajão outros muitos Indios, que tambem cor= 
tão o cabello ao redor da cabeça, como circirio 
de Frade ; com tudo os Indios Quetacazes são 
hoje chamados por antonomasia os Indios coroa- 
dos. Elles occupão o vasto certão de mais de cem 
legoas , se comprehendem desde os confins dos 
Campos dos Ouetacazes, seguindo a margem Se- 
ptentrional do dito rio Paraiba até á margem 
Austral do rio Xipoto da Commarca de Villa- 
Rica. 


S. VII 
Nestas visinhanças querendo os morado- 


res das Minas Geraes entrar a minerar, e esta- 
belecer fazendas, forão atacados, vencidos , e des- 


“truidos pelos ditos Indios , aos quaes nunca fot 


possivel domar nem afugentar, a pezar dos mui- 
tos esforços, que se fizerão, com perda sempre 
das vidas de muitos daquelles moradores, dinhei- 
ro delles, e da Fazenda Real. Estes porém Já 
cansados com aquella guerra, cruel, e sem fim, 
pedirão a paz áquelles Indios no anno de 1757; 
estes com tudo , ainda que já amigos dos mora- 
dores dos Campos dos Quetacazes , não a quize- 
rão conceder, sem que primeiro ficasse por abo- 
nador do contrato o Padre Angelo Pesanha (meu 


“Tio Materno) então bemfeitor delles' por morte 


do 


EE 
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do seu Pai,o dito Capitão Mór, e Governador 
Pesanha. 


go TR 


Os moradores das Minas, contentes com 
aquella condição, rogarão por carta ao dito Pa- 
dre Angelo, e principalmente o Provedor da Fa- 
zenda Real de Villa Rica, que então era Silve- 
rio Teixeira ( depois Religioso ,e Prior da Car- 
tuxa em Laveiras) para que quizesse ir pôr fm 
á guerra barbara e sanguinolenta daquelles In- 
dios (que a fazem sempre, como costumão , por 
surprezas inevitaveis , destruindo e queimando 
tudo o que cahe debaixo das suas armas , não per- 
doando as vidas , nem ainda as mais innocentes ) : 
cedeo o dito Padre áquellas rogativas , e partio 
acompanhado dos mesmos Índios, que o condu- 
zirão com toda a fidelidade por aquelles certões 
( nunca dantes pizados por algum Portuguez ) até 
ás Minas Geraes , onde finalmente se fez a paz 
no ano de 1758 , que ainda hoje se conserva 
sem alteração. 


ou. 


— Depois no amo de 1767 , sendo Governa- 
dor das Minas Geraes Luiz Diogo Lobo da Sil- 
va, apparecerão os Indios Cuietés, vulgarmente 
chamados Botocudos , ou Gamellas ( pela extrava- 
gancia com que furão o beiço inferior; e as ote- 

lhas, 


acácia 
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lhas, em cujos buracos metem grandes rolhas de 
páo) os quaes fazião crueis estragos nos mora- 
dores do Arraial de Antonio Dias abaixo , sito na 
margem Septentrional do rio Percicaba. 


So ia 


ÁAquelles moradores, vendo se atacados por 
estes novos inimigos , recorrerão ao dito Grover- 
nador , e não obstante ter-lhes elle dado todos 
os soccorros , não foi possivel o afugentallos : mas 
logo que os valerosos Índios Ouctacazes forão cha- 
mados pelo seu bemfeitor o dito Padre Angelo 
em defeza daquelles moradores , já então seus 
amigos , e alliados, correrão a atacar os Índios 
Botocudos ,ou Gamellas com tanta furia, e com 
golpes tão pezados, que os fizerão reconcentrar , 
e fugir até os certões do Amazonas , donde nun- 
ca mais tornarão a inquietar aquelles Povos. 


Sho AI 


Os mesmos Indios Botocudos , ou Gamellas , 
forão os pregoeiros da fama , e do nome do bem- 
feitor dos seus vencedores ; ella vcou de boca em 
boca até as margens do Mearí nos contornos do 
Maranhão , onde se conserva esta tradição cons- 
tante ; ella servirá de eterno padrão, que a fide- 
lidade , e a gratidão dos Indios Ouetacazes fez 
consagrar á memoria do seu bemfeitor , em par- 


Mu | te 


PE A dé 0 
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te tão distante , e no meio dos seus inimigos. 
Eu tenho em meu poder hum testemunho authen- 
tico da confissão (a) , que fizerão nas margens do 
Mearí os inimigos dos Indios Ouetacazes, e ain- 
da mesmo nesta Corte, onde os fizerão conhecer 
debaixo do nome dos Indios do Padre Angelo 
(b). Esta Nação guerreira serve hoje de huma 
barreira impenctravel ás Provincias dos Campos 
dos Ouetacazes, com quem confina por huma par- 
te, e pela outra com a das Minas Geraes. Aquel- 
les moradores, sem temor das outras Nações Bra- 
silienses nossas inimigas, dormem descansados á 
sombra da vigilancia dos invenciveis Ouetacazes 
nossos bons amigos, e fieis alliados. 


(a) Este Documento foi passado pelo Juiz de Fôra en- 
tão do Maranhão, e hoje Procurador da Fazenda Real o 
Desembargador da Caza da Supplicação Antonio Perei- 
ra dos Santos , natural da Cidade de Marianna, onde, 
quando andava na Escola, vio, e conheceo o Padre An- 
selo Pesanha ,e os Índios, que este e seus Pais tinhão 
domesticados , chamados do Padre Angelo; assim como tame= 
bem vio na sua Patria os Indios chamados Botocudos , 
ou Gamellas, aos quaes depois de terem infestado , e des- 
truido as fazendas, e ricas lavras de oiro dos Moradores 
das visinhanças da Cidade de Marianna sua Patria, e de 
Villa Rica, tornou a ver nos certões do Maranhão , onde 
já domesticados, dizião , que tinhão sido lançados fora 
das suas terras pelos Índios do Padre Angelo. | 

(b) O Excellentissimo José Telles da Silva , Conselhei- 
ro do Ultramar , quando veio de governar a Capitania do 
Muranhão trouxe alguns Índios , que nesta Corte attesta- 
vão publicamente estes factos. 


C A- 


CRAAD TU, LO VII. 


Portugal pode ter buma grande Marinha de guerra 
sem muitas despezas , nem muito viscose sem 
cauzar desconfiança às ontras Nações. 


S. l. 


ah E da política das Nações da Europa, prin- 
cipalmente das mais poderosas em Ene vI- 
giar que alguma outra se não faça maior ; Es até 
mesmo se arrogão o direito de impedir, que se fa- 
| ça grande. Isto he na verdade hum embaraço mui- 
| to prejudicial á Marinha de huma Nação menos 
| poderosa,e que a Pocus muitas vezes na quasi de- 
| pendencia da sua rival, 


Sigeshl. 


tem soldados , e em pouco tempo faz marchar 
hum exercito de muitos mil homens. Não he as- 
sim a respeito da Marinha ; ella não se faz em 
hum dia, não se vende, nem se empresta. Por- 
A a 4 
tugal porem pode pôr huma Marinha formidavel, 
sem com tudo desafiar contra si a desconfiança 
das outras Nações, 


o 
| 
Huma Nação com credito, tem dinheiro, 
) 


s. TE, 
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S. II. 


A dilatada Costa do Brasil ao mesmo tem- 
po que he defendida por muitas , € escarpadas 
rochas (4), € perigosos baixos, he com tudo ac- 
cesivel por alguns portos excellentes de muito 
fundo, e de largas bahias, nas quaes podem es- 
tar grandes armadas com toda a segurança , abri- 
gadas dos ventos, e das tempestades (D). Nestes 
bellos portos fazem os negociantes alguns navios 
de alto bordo, e grande quilha, sem mais outra 
cauza do que os seus maiores interesses. 


(a) Vasconcel. liv. 1. das Notic. do Brasiln'º 66. Pite 
ta Histor da mer. Poriug. lv. 1. n.º 10. 

(b) Herrera Descript. N. Orb. art. 12. Descript. Ind, oc= 
cident. cap. 25. de Province, et Region. Brasil. Fuxta oram 
hanc porius octo, aut novem nobiliores oceurrunt. Lery d. 
cap. 6, Vasconcel, liv. 1. das Notic. do Bras. n. 48. e 
seg. Pirta Histor. da America liv. 2. n.º 3. e 89, E além 
dos Portos maiores ha outros muitos , que ainda que de 
pouco fundo , são com tudo excelientes para à navegação , 
e Commercio de humas Provincias para as outras, Pitta 
d. livo 1. n.º 14. e seguintes. Vasconcel. d. liv. 1. n.º 
38. e seguintes. 


An! 


Hum Negociante em hum navio de mil 
caixas, por exemplo , lucra mais, do que em dois 
de quinhentas cada hum. “A marcação das vellas 
de seis mastros pede huma tripulação quasi do- 
bra- 
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brada da de tres ; dobrados Capitães , dobra- 
dos Pilotos ,etc. Flum navio grande soffre mais 
os temporaes , do que hum pequeno ; que as mais 
das vezes, ou soçobra-se com as ondas, ou se vê 
obrigado a dar a popa ao vento, e fazer huma 
viagem mais dilatada (a). 

(4) O Alcatrão misturado com Ársenico ( por isso que 
este nunca perde a sua qualidade maligna) he excellen- 
te para alcatroar a parte do navio , que fica debsixo d'- 
agoa: esta mistura mata o guzano, e todo o bixo roe- 
dor das madeiras; conserva o navio limpo dos mariscos , 
e dos insectos; fôrma huma especie de vernis, que con- 
tribue muito para a maior velocidade do navio; e poupa 
o grande gasto, e pezo do cobre, Seria muiro util, que 
a este respeiro se fizessem repetidas experiencias , não só 
em pequeno, mas tambem em grande, pelo bem que re- 
zultaria à Marinha de guerra, e de commercio de Por- 


tugál, principalmente em quanto não houver abundancia 
de cobre das Minas do Brasil. 


SL: 


E supposto alguns Escritores são de opi- 
nião, que Os navios pequenos são melhores, por- 
que mais facilmente achão fretes , e não estão 
muito tempo nos portos á espera de carga; com 
tudo , isto só tem lugar a respeito das viagens 
breves, e daquellas cargas, que são de pouco pe- 
zo, e de muito valor respectivo ; mas não a res. 
peito das viagens longas, e de cargas de muito 
peso, e de pouco valor respectivo , como são or- 
dinariamente as do Brasil. 


so VR 
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Sra 


Huma arroba de assucar , por exemplo , pe- 
7a mais, € vale menos do que dois ou tres co- 
vados de panno no , ou de seda. Hum navio pe- 
queno, carregado de pannos finos ou de secas, 
importa em muito mais do que hum outro de 
dobrada quilha, carregado de assucar , de madei- 
ra,0u de qualquer outro genero do Brasil;e co- 
mo em qualquer porto , ou Praça he mais facil 
achar scg) cruzados, do que rooq , he tambem 
mais facil no Brasil achar carga bastante para 
hum navio grande, por Isso mesmo que cila he 
de menos valor, do que na Europa para hum na- 
vio pequeno, por isso que a sua carga he de hum 
dobrado valor. 


Ss. VII 


O negociante conhece , que não basta fa- 
zer muitos, e grandes navios , mas sim que he pre- 
ciso! fazellos bem feitos, fortes, e proporciona- 
dos ao fundo dos portos para onde se navega ; 
e com attenção á qualidade , e á abundancia da 
carga, € que sejão os melhores velleiros quanto 
for possivel; pois que em huma viagem , quanto 
menos dias se gastão , tanto mais se diminue O 
risco do navio e da carga, e se poupão as des- 
pezas ao menos do sustento da tripulação ;o que 

tU- 


xe - IA De cia cao Ailica sá ni a a Pp PT a E Sp SA 6 , 
rd ARE Ade es cris qi is Rae asa PR SOR JE apo fadrrço 
o E” : AR PE, DOS E Ns ee e DA a E Ao a pa! Ê o 

RR cias r xy os os És > E rp É) DERA 


ue vs ADUNDA 


sonre O Commercio DE PorTUGAL. 97 


tudo he mais hum lucro para o proprietario do 
navio; e mais hum ganho para o Estado. 


MAGRA 1 


Mas he necessario, que nos portos prin- 
cipaes do Brasil, onde as madeiras se achão por 
menos preço em qualidade, e bondade,, não só 
se estabeleção bons Arcenaes separados dos da 
Marinha de guerra, para que os negociantes pos- 
são livremente fazer construir os seus navios, € 
lançailos ao mar , quando bem lhes parecer ; mas 
tambem que se dem todas as providencias para 
que nesses Arcenaes hajão, habeis, constructores 
de navios, muitos e bons carpinteiros, calafates; 
etc. Nos Arcenaes Reaes desta Corte muitas ve- 
zes sobejão os obreiros ; no Brasil sempre fal- 
tão (4). 

(a) À SE a dos obreiros, e à abundancia dos 
materiaes no Brasil fará construir os navios por hum pre- 
ço mais commodo; os fretes serão mais baratos, os ge- 
neros das Colonias se darão na Merropole a melhor mer- 


cado, e com preferencia aos dos Estrangeiros , que com- 
nosco quizerem concorrer. € 


Se nã: 


| A arte de construir os navios he mais dif- 
ficil , do que vulgarmente se pensa, e os prin- 
cipios nem sempre são os mesmos em todas as 
Nações commerciantes: o talhe, a fórma, e o 


N fei- 
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feitio dos navios Inglezes, Francezes, Hollandezes, 
etc. diferem muito entre si, e todos tem suas 
razões particulares para preferirem o modello , 
que cada hum adoptou. Os navios compridos, 
e de menos bojo, cuja popa he aguda, ou mais 
delgada, são os melhores velleiros, dão melhor 
por davante,e obedecem mais facilmente á ma- 
nobra; os que são largos, e redondos para a po- 
pa, levão mais carga , são mais firmes de bordo , 
mas andão menos. 


G. OUR: 


Mas tudo bem considerado , o constructor 
Inglez parece digno de preferencia, e de ser por 
nós imitado. Esta Nação excede na maior par- 
te das cousas, que tem relação á navegação. El- 
la tem alguns seculos de experiencia mais con- 
tinuada , do que as outras; c o continuo exercicio 
faz os obreiros habeis. O navio Inglez além da 
fórma elegante que até satisfaz a vista, corta as 
ondas com huma rapidez extraordinaria; e como 
os Inglezes são pela maior parte os melhores ma- 
rinheiros do mundo, não he de admirar que el- 
les fação em menos tempo a mesma viagem , que 
as outras Nações fazem em mais. Estes avan- 
ços de cada navio, ainda que de poucos dias, em 
huma grande Marinha dão huma vantagem im- 
mensa sobre o Commercio das outras Nações. 


SERA 
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S. XL 


Se pois-aos donos dos navios de mais de 
huma certa grandeza , feitos das melhores madei- 
ras, da melhor construcção, que tiverem por- 
tinholas , e canhoeiras, e o necessario para a arte- 
lharia, se derem alguns premios, ou privilegios, 
como por exemplo , de carregarem Os seus navios 
primeiro do que os outros mais pequenos ; (a) te- 
rá Portugal em tempo de guerra ao menos quan- 
tas fragatas quizer, ou compradas, ou fretadas , 
sem lhes correr o risco , nem cauzar ciume ás ou- 
tras Nações. | 


(a) Supposto seja muito bastante O só interesse do Ne- 
gociante dos generos do Brasil para O convidar a fazer 
construir bum navio de alto bordo , forte, bom, e vellei- 
ro, não he com tudo bastante para o fazer construir com 
portinholas , canhoeiras , e todas as mais obras de hum na 
vio de guerra, e por isso me parece necessario para este 
objecto convidallo com algum premio, izenção , ou pri- 
vilegio, 


S. XI. 


E se aos donos de taes navios se dera ar- 
telharia necessaria , sem mais outra obrigação, do 
que a de darem conta della todas as vezes que se 
lhes pedir, será respeitada em todo: o CGeeano a 


ee 


Bandeira Portugueza., e, poderão servir até de 
guarda costa aos navios mais pequenos (4); 0 Négo- 
Nu cio 
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cio será florente,a Marinha se fará formidavel. 


(a) Isto que eu tinha escrito antes do anno de 1794, 
se praticou depois com muita utilidade do Commercio Por- 
“tuguez, na guerra que a França moveo contra Portugal 
pelos annos de 1799: 0 que tambem fiz praticar com fe- 
.liz successo em favor do Commercio de Pernambuco , 
“quando alli estive encarregado do Governo interino da- 
quella Praça, e com os Negociantes della concorri para 
“a compra de huma Fragatinha Franceza , tomada pelos In- 
glezes, que foi de muita utilidade para afugentar daquel- 
la Costa os Corsarios Francezes , que muitas vezes appre- 
“zavão os navios Porruguezes, até mesmo ao entrar da bar- 
ra,€ à vista daquella Praça. 


Codis Phil Ds dio O do VILA 


Para se fazerem os navios de guerra , e de commer- 
cio de Portugal , por bum preço mais commodo , 
e mais barato, be necessario que o Commer- 
cio das madeiras de construcção no Bra- 
sil seja livre a todos os Nacionaes 
e probibida a exportação del- 
las para os Estrangeiros , 
on sejão em bruto, ou 


fabricadas. 


ç. I. 
H Um dos maiores ramos de Commercio das 


Nações do Norte he o Commercio livre das suas 


madeiras; e muitos Pais deixão a seus filhos ri- 
| cas 
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cas heranças, que só consistem em armazens de 
madeiras (4). Nenhuma Nação com tudo tem tan- 
tas madeiras tão preciosas como nós , principal- 
mente de construcção. Além do Tapinhoam , e 
da Perobá bem conhecidas pelos constructores 
de náos, ha o Pinho do Brasil, a Ceregeira,o 
Cedro, a Canella preta, a Guraremá , o Jequiti- 
bá, etc. humas melhores para debaixo da agua, 
outras para os altos; e para mastros o Oleo ver- 
melho, o mesmo Pinho do Brasil, e outros. 


(a) Bielfeld Zustitutions Polítiq. tom. 2. chap. 1. 6. 464 
Du parti qu'on peut tirer de toutes sortes de bois. 


SoaLk 


Aquellas madeiras serradas, c bem guar- 
dadas , conservão-se muitos annos sem corru- 
pção (4), principalmente nos Paizes frios ; secão- 
se, e fazem-se melhores para as obras: deixadas 
porém nos dilatados matos daquelle continente, a 
sua grande antiguidade, a sua mesma vegetação 
muito forte , lhes abrevia a vida , e concorre mes- 
mo para a sua total destruição : ellas não são 
eternas. 


(a) As madeiras , depois de cortadas , postas debaixo 
d'agoa corrente, on em grandes tanques d'agoa salgada ; 
conservão-se por muitos annos , sem corrupção. 


Ss. III. 


Além destas causas ha ainda outra maior, 
= 
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e mais prejudicial. As arvores daquelle continen- 
te, ainda que grandes ; com tudo profundão pou- 
co as suas raizes; ellas se extendem todas pela 
superficie da terra (4). Áquellas arvores sobem a 
huma altura extraordinaria de mais de cento e 
cincoenta palmos, com huma grossura proporcio- 


nada ; qualquer tormenta , ou hum vento mais 


forte , impellindo sobre as suas grandes ramadas , 
as lança por terra ; e o peor he que com a sua 
queda precipitada , arrastão, € levão debaixo de 
si madeiras novas , e muitas vezes mais precio- 
sas, do que ellas (0). 


(a) Labar Voyage aux Isles de [P Amerig. tom. 2. chap. 
12. pag. 231. La plupart des arbres de |º ÂAmerique ont pen 
de racines en terre, et ils ne sont soutenus que par de gran- 
des cuisses dont les extremités semblent plutot ramper sur la 
terre , que dy pénetrer sufisamments pour y prendre de la 
nourriture; en cfet, elles n'y entrent pas de la profondeur 
d'un picd, 

(b) Hum dos maiores perigos da minha vida foi atra- 
vesssando eu pelo certo de Bacachãá do Rio de Janeiro 
para os Campos dos Quetacazes na occazião de huma 
grande tormenta : muitas vezes me vi quasi sepultado 
ebaixo dos grandes madeiros, que cahindo , atravessavão 
o estreito caminho por onde eu passava : os mesmos ratos 
das arvores, quebrando-se com o choque huns dos outros s 

“são muitas vezes mais perigosos, por isso que se preci- 
pirão mais depressa, e sem maior estrondo : he hum pe- 
rigo à que estão sugeiros os que passão por semelhantes 
matos em taes occaziões; assim como. os que cortão aquel- 
las madeiras sem todas as cautelias. 


É) tegm 
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s. IV. 


Condamine (4) na sua viagem pelo rio 
das Amazonas, fallando do tronco de huma ar- 
vore, lançado nas margens daquelle rio pela cor- 
rente das aguas , sobre o qual fez as suas obser- 
vações Astronomicas, diz que, não obstante estar 
já carcomido, e em ita parte destruido , tinha 
cento vinte e seis palmos de comprido , e trinta 
e seis de circunferenciaa O mesmo Condamine 
(b), fazendo menção das canoas dos Missionarios 


Carmelitas das Missões Portuguezas do rio das 


Amazonas , em huma das quaes elle desceo até ao 
Pará, diz que são feitas de hum só pão, e tão 
grandes » que muitas tinhão noventa po de 
comprido , dez e meio de largo, e cinco dealto, 
e algumas maiores , que erão puxadas por qua- 
renta remeiros. 


(a) Condamine Voyage de la Riviere des Amazon, pag. 
144. 
(b) Condamine d. pag. 91, 


Sim Mi 


Pitta na sua Historia da America Portugue- 
za , (a)-faz menção de canoas de hum só páo 
tão grandes, que tinhão dezaseis, e vinte palmos 
de diametro, com vinte,e vinte e quatro remei- 
“ros por banda, que carregavão cincoenta,e ses- 
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centa caixas de assucar , de quarenta arrobas ca- 
da huma. Hum companheiro de Villagagnon , €s- 
crevendo do Rio de Janeiro a hum seu amigo 
nas visinhanças de Pariz , diz que vira naquelle 
continente arvores do páo Brasil tão grandes , 
que tinhão cento e cincoenta palmos de alto , 
e nove de diametro, (4). 


(a) Pirta Histor. da Americ. livo To n.º 08 160. 
(b) Herrer. Nov. Orb. descript. part. 13. Exemplar duar. 
Epistolar. de navigat. Nicola! Viilagaghon, 


gay Vi 


As raizes daquellas arvores cercão todo O 
seu tronco até a altura de seis, ou oito palmos 
acima da superficie da terra , donde descem dimi- 
nuindo até a sua extremidade , de sorte que formão 
as raizes, e o tronco entre si quasi tantos angu 
los rectos , quantas são as raizes, que O cercão. 
Não ha madeiras de curvas mais fortes, princi- 
palmente quando são de Sucupira, Ipé, ou pdo 
de Arco, Peroba, Sapocaia , etc. Estas raizes po- 
rém tão preciosas são juntamente quebradas , € 
arrancadas com os seus mesmos troncos. 


s. VII 


As madeiras cortadas por conta da Fazen- 
da Real, como alli ordinariamente se pratica , OU 
mesmo por conta de determinadas pessoas , ain- 

da 
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da que ellas nada custem em bruto ,ou no lugar 
dos seus nascimentos ; com tudo os transportes 
por si só sempre hão de chegar mais caros á fei- 
ra, ou á Ribeira das nãos , do que sendo com- 


pradas na mesma feira, ou Ribeira aos lavradores 
dellas. 


S. VIII. 


Porque ao official, e ao trabalhador, que 
só corta, é conduz as madeiras por conta, ou de 
pessoas certas ,ou da Fazenda Real, não impor- 
ta que ellas fação maior ,ou menor 'despeza nos 
transportes, nem que ellas sejão as melhores ; 
antes procura muitas vezes pôr-lhes todas as dif- 
ficuldades, e demoras , para vencer dias, e jor- 
naes , e pela maior parte estraga sem piedade 
muitas madeiras preciosas só para aproveitar hum, 
ou dois páos , que mais lhe ficão a geito. Na Ri- 
beira das náos desta Corte, se estão vendo to- 
dos os dias estes desperdicios , e desordens, a pe- 
zar do maior zelo ,e vigilancia. 


Se - JX. 


O mesmo proprietario, ou senhor das ter- 
ras, em que seachão taes madeiras , logo: que el- 
Je não tem nellas algum interesse, he o primei 
ro que , ainda a pezar das maiores prohibições ; 
e das mais graves penas, ou as deixa arruinar, OU 


ttad- 
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trábalha mesmo por destruillas , sómente para se 
livrar daquelle onus , daquella especie de tribu- 
to, com que se achão pensionadas as suas terras, 
evdosvexames » que debaixo do nome do Sobe- 
rano, lhe fazem todos aquelles que vão cortar taes 
madeiras nos seus matos. 


So My 


Não he assim quando o lavrador , ou pro- 
prietario das terras trabalha por sua conta. Elle 
faz tudo com economia , para não arruinar , nem 
destruir os seus matos; aproveita em tempo to- 
das as madeiras, que aliàs se perderião; faz to- 
dos os esforços para que ellas sejão as melho- 
res, para preferir aos outros concurrentes todos 
os dias inventa novos meios de poupar despezas, 
e de facilitar a conducção , e os transportes , pa- 
ra conseguir hum maior lucro. 


goib5oR) 


A utilidade de hum lavrador chamará a do 
outro, e os hirá multiplicando; esta multiplici- 
dade de vendedores produzirá infalivelmente hum 
melhor mercado ; e o comprador terá mais onde 
escolher em preço, e bondade. 


SIE: 
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Ss. XH. 


O interesse foi sempre o mestre da indus- 
tria ; elle descobrirá novos caminhos, fará nave- 
gaveis os pequenos rios , fará serrar as madeiras 
nos lugares , em que forem cortadas, para mais 
facilmente serem conduzidas, ou em grossos pran- 
chões, ou em taboas já proporcionadas á vitola; 
para as tirar,ou em zorras (a) pelas terras alla- 
gadiças , ou em carretões pelas terras seccas, e 
enchutas ; ou em bestas, ou 4 mão cada huma por 
si, até as pôr á borda dos grandes rios, ou ain- 
da dos pequenos ribeiros, ou dos corregos sec- 
cos, (b) eesperar o tempo das aguas, e das gran- 
“des enchentes dos rios para as fazer descer, ou 

soltas , ou prezas em balças, ou em jangadas , 
conforme a grandeza dos ribeiros. Os longes, e 
os pertos são respectivos , aquillo que para o Dé- 
jo he longe, para o Doiro he perto. 


(4) Zorra chamão os serradores no Brasil a huma pe- 
quena máquina muito simples , feita de duas peças de 
Sucupira, ou de outra madeira forte , huma curva em fôr- 
ma parabolica de 4 ou 5 palmos de vertice, e outra re- 

“cta, que lhe serve de baze, de 3 ou 4 palmos de com- 
prido, sobre a qual se ara o grande madeiro , ou os gtan- 
des pranchões ;e parte do vertice da parabola he voltada 
para cima , formando outra curva como proa de embarca- 
ção, para escorregar mais facilmente por cima das terras 
allagadiças , ou dos atoleiros, por onde não podem passar 
os carros, ou carretões; ce no meio da proa tem hum bu- 
raco, no qual se prende a corda, que arrasta o madeiro. 

(») Corregos seccos se dizem no Brasilos declives das 
terras , ou caminhos por onde correm as aguas tão sO- 
mente nas grandes enxurrádas, como por exemplo a rua 


O de 
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de S. Bento desta Cidade, que de verão está enchuta, e 
de inverno correm por ella as aguas com tanta força , que 
muitas vezes tem levado comsigo homens , bestas , e se- 


ges. 
S. XII. 


| Os grandes mastros que se tiro de Ri- 
ga na Livonia , vem das matas da Provincia da 
Ukrania, e ainda muito mais adiante , de sorte 
que he necessario esperar o inverno , para Os ti- 
rar , arrastando sobre a neve, ou sobre o gelo até 
ás margens do rio de Una , donde descem' para 
chegar a Riga até o mez de Junho. Todo este 
mecanismo só pode ser bem executado por aquel- 
les, que tem interesse no melhor transporte das 
madeiras ; e por isso he necessario deixar-lhes a 
liberdade de fazerem por sua conta o lucro, e a 
despeza (a). 

(b) Bielfeld, Instit. Politig. tom. 2. chap. 5. S. 21. 


Ss. XIV: 


Os cortes de madeiras de construcção no 
Brasil, ainda que repetidos, sendo como devem 
ser feitos com muita economia, tão sómente pa- 
ra a Marinha de guerra, e do commercio de 
Portugal, não podem com tudo fazer huma fal- 
ta sensivel ao Estado; porque [.º hum navio de 
madeira do Brasil dura muitos annos, e a Mari- 
nha não se faz toda em hum dia, mas sim pro- 

gres- 
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gressivamente, que he o que basta para que en- 
tre tanto a falta das arvores, que se cortão, se 
vá supprindo pelas outras mais novas , que já 
EAN qual z 
desafogadas das velhas se aperfeiçõão mais de- 
pressa : II-º por serem aquelles matos muito di- 


latados ,e de huma extenção immensa (4). 


(a) Vej. a Conta, que dei a Sua Alteza Real em 4 de 
Novembro de 1801 a respeito do concessão das Sesmarias , € 
dos córtes das madeiras Reaes, inserta na minha Defeza 
pag. 102. Documento nºº 13. 


GE XV. 


A America Portugueza , desde o rio de Vi- 
cente Pinson , situado quarenta legoas ao cabo do 
Norte do rio das Amazonas, (4) até adiante do 
Rio Grande de S. Pedro para o Sul, tem de Costa 
mais de quinhentas legoas de dezoito ao gráo. 
Da mesma sorte para o certão , correndo para Ces- 
te, tem mais de quinhentas legoas de dezoito ao 
gráo , desde o Cabo de S. Roque até ás ultimas 
Missões Portuguezas dos Carmelitas, situadas na 
margem Austral do grande Amazonas :e para a 
margem Septentrional do mesmo rio tem todo o 
vastissimo certão de Macapá , e de Rio Negro 
(b) coberto de madeiras preciosissimas até as mar- 
gens dos rios Napo, e Aguaricu. 


(a) Veja-se o Alvará de doação passado por Filippe IV. 
de Castella a Bento Maciel em 14 de Junho de 1637. 
transcripto por Berredo Annaes Histor. do Estado do Ma- 
ranhão S. 573. Condamine d. Voyage pag. 196. 


(b) 
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(1) Os Portuguezes em 1744 forão em canoas pelo Rio 
Negro, até o Rio Orenoco hum dos maiores da Ameri- 
ca Meridional , que nasce das serranias da Provincia de 
Popayan no novo Reino de Granada , entre a Audiencia 
de Panama, e de Quito; e tirarão em fim todas as du- 
vidas schre a communicação do Rio Orenoco com o Ama- 
zonas pelo Rio Negro. Condamine Voyage de la Kiviere 
des Amazon. pag. 116. Berredo Annaes Histor. do Esta- 
do do Maranh, liv, 10. n.º 728. | 


6,5 VE 


Mas como a America Portugueza forma 
quasi hum triangulo , cuja baze fica como para- 
leila á linha Equinocial; por hum calculo muito 
arrastado conterá a America Portugueza mais de 
cem mil legoas quadradas de 18 ao gráo (a). Des- 
tas tire-se ametade , que se deve suppor como 
terra coberta de cultura, campos, lagos, rios, 
&c. ainda fica huma outra metade, ou huma área 
de mais de cincoenta mil legoas quadradas , co- 
bertas de matos virgens, e incultos , que formão 
muita parte daqueile vasto continente 


(4) Nenhum Imperio da Europa contém hum terreno 
tão dilatado, nem ainda a Russia, que excedendo a to- 
dos na Europa não chega bem a 499600 legoas quadra- 
das. Buschinz /ntroduction à la Geograph. S. 17. Alguns 
Auctores tem dito, que só o Brasil contém tanto terreno 
como toda a Europa juntamente. Bielteld Tnstit. Politige 
part. 3. chap. 1. dy Portug. S..21. 


SON 


Mas ainda no caso de-se seguir com efeito 
al- 
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alguma falta de madeiras de construcção para o 
futuro ; seria necessario examinar, se ellas deixa- 
das nos matos, expostas a apodrecer, a cahir,e 
a destruir as Outras mais novas, e mais precio- 
sas , darão hum maior lucro ao Estado, do que 
reduzidas successivamente emnavios para augmen- 
to do Commercio maritimo da Nação. 


So XVIII. 


Nenhuma das Nações do Norte tem tan- 
tas madeiras, tão boas, e de tanta duração , co- 
mo tem Portugal no Brasil; e com tudo nenhu- 
ma dellas deixou de as cortar, principalmente pa- 
ra a sua Marinha de commercio , sómente pelo 
temor de que se lhes acabem. Ellas sabem que 
são desnecessarias, e até mesmo pezadas aos Es- 
tados as nãos de guerra , quando não ha Marinha 
de commercio a que ellas defendão. As Mari- 
nhas de guerra, e do commercio de hum Esta- 
do são tão ligadas entre si, que a extincção de 
huma traz comsigo a destruição da outra: e por 
isso he necessario ter sempre ambas á vista Nus 
prestar-lhes os mesmos soccorros ; não só pelos 
interesses, qua a Marinha de commercio traz ao 


' Estado , mas tambem porque muitas vezes pode- 
-rão os seus grandes navios servir de náos , ou 


de fragatas de guerra para defeza da Nação (a). 


(a) V. acima o cap. 7, 
C A- 
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“CAPITULOÍIX. 


Para se adiantar o Commercio das madeiras do Bra- 
sil, he necessario que se extingão os direi- 
tos » que dellas se pagão de entrada 

" neste Reino. 


Ss. 1 


| y O Brasil além das preciosissimas madei- 
ras de construcção , ha excellentes madeiras para 
os edificios, ainda mesmo para aquelles, que cs- 
tão descobertos , e expostos ás chuvas : aquellas 
"madeiras resistem muito ao tempo; sofrem ham 
maior gráo de calor, e muitas dellas se desfazem 
em braza sem levantar chamas facilmente, nem 
formar de repente hum grande incendio. 


Sata. 


Ha tambem madeiras de cores lindissimas 
para todo o genero de utencihos , que tomão hum 
barnido  admiravel, e hum pulido;, ao qual não 
“igualão as melhores madeiras estrangeiras (4). Mas 
o alto preço dos fretes, e os muitos direitos que 
neste Reino se pagão da entrada das madeiras, que 
vem do Brasil, fazem que na maior parte aquel- 
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jas madeiras , ou se desperdicem no Brasil, ou 
talvez se tirem por contrabando , ou apodreção 
nos matos, e se destruão no lugar dos seus nas- 
cimentos, 


(4) Labar d. com. 5. chap. 19. ensina huma receita pa- 
ra conservar as cores das madeiras. 


Ss. TI. 


Pelo que pertence ao alto preço dos fre- 
tes, elle irá abaixando à proporção do mator au- 
gmento. da Marinha commerciante, que necessa- 
riamente ha de crescer pela maior abundancia 
dos generos, e ainda mais, logo que for livre 
aos lavradores a venda das madeiras de construc- 
ção, como já acima ponderei : mas em quanto se 
não extinguirem os direitos de entrada daquel- 
las madeiras neste Reino, o Commercio dellas 
ou será nenhum , ou será sempre ruinoso para Por- 
tugal, pela maior concurrencia das madeiras es- 
trangeiras. 


Ss IV. 


À carestia das madeiras do Brasil neste 
Reino facilita huma entrada maior das madeiras 
estrangeiras, e por consequencia dá dois golpes 
nas rendas do Estado; hum pela ruima do gene- 
ro da Nação, outro pelo dinheiro, que nos leva 
o Estrangeiro a troco do seu genero. As madei- 
| e ras 
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ras dos Estrangeiros , além de serem pela maior 
parte muito rezinosas, e combustiveis; e por is 
so muito prejudiciaes nos incendios das grandes 
Cidades, são de muito pouca duração ;e muito 
inferiores ás do Brasil; e por isso he necessario 
extinguir os direitos das entradas das madeiras 
do. Brasil neste Reino, para fazer entrar huma 
abundancia maior de madeiras melhores , e menos 
perigosas para os incendios (4). 

(b) Bielfeld Instit. Polítig. tom. 2. chap. 4. 8. 17 Le 
grand“objet du Sonverain, et de ses Financiers , Cest d'en- 
conrager par des recompenses , des facilités , des gratifications 
tc. la culture de ces productions natwrelles dn terrein , sur 

“tont si elles sont mniques... si au contraire, elles ne sont 


pas uniques... il fant les ajfrancbir de tout droit de sortie 
pour obtenir un avantage dans la concurrence du debit, 


Se soa 


A extincção dos direitos das madeiras do 
Brasil neste Reino , não se pode dizer que he huma 
perda para o Eraro Regio; he hum erro muito 
grosseiro , e mesmo destruidor do bem do Esta- 
do , querer augmentar os rendimentos do Sobera- 
no, sem augmentar a opulencia geral do Estado 
(a). A economia de hum Reino, he muito dif- 
ferente da de hum particular ; a razão he clara. 
Lº O dinheiro, que sahe da bolça de hum par- 
ticular, sahe para sempre; o que sahe dos Co- 
fres do Estado , entra todo no Estado ; e he mui- 


to raro que este dinheiro passe por alguma mão , 
sem 
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sem que deixe algum proveito. ILº. Os meios, 
de que se vale: hum particular, são sempre limi- 
tados ;: os de hum Estado bem governado não 
tem: limites. HI.º A maior parte das despezas 
de hum particular tendem a se procurar mais com- 
modidades , e mais prazeres, Todas as depezas 
publicas pelo contrario tendem ou á conservação 
immediata do Estado, ou aaugmentar aisua pros 
peridade , as suas forças, e a sua opulencia, He 
necessario em fim semear para colher (5). 


(a) Bielfed-d. tom, 2. chap. 3. des Financ. 8. 9. Le 
point. essençicl esteve SH tomb de proscrire. é jamais ces 
destructeurs des pays qui ne Sattachent qua augmenter les 
revenus du Sonverain sans augmenter Populence generate de 
PEtar. Ceste manie, qui passe sonvens pour un savoir-fai- 
re meritoire, est egalement sidieu'e, e? Juneste, Si Pon ne 
commence par donner tous ses sons d faire pancher la ba- 
lance du commerce general , la balance des Importations es 
des Exportations à Iavantage de sa Nation, et quon sa- 
charne consinucllement dá tirer de nonveanx suósides du Peu- 
ple, il est clair qu'on enerve la masse totale des richesses 
repandues dans | Etat, quon affoiblit le fonds destiné pour 
les Fabriques, les Manufactres, le Commerce, la Naviga- 
tion, et PIndustrie, quon prive tous les jomrs de Peuple des 
moyens de payer ces subsides, ci qu'on est precisement dans 
le cas de cet insensé, qui tna sa ponle pour avoir tons lês 
ocfs À la fois. | o 
(b) Luis XIV. não seria grande, se não tivesse a seu 
lado o sábio Colbert, que no mesmo tempo , em que a 
França já quasi sem forças parecia sucumbir com o pe- 
so das-suas mesmas vicrorias, a salvou pelo meio dos in- 
finitos canaes , que elle abrio à industria da sua iNação: 
o ser grande homem de Estado não consiste em desco- 
brir meios de impor mais, e mais tributos, consiste sim 
em descobrir meios de fazer rebentar de novo perennes 
fontes de riqueza, que fertilizem o Estado por toda a 


parte, 
Eai O 


26) 


E) 
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Sabia a 


Além destas madeiras ha outras muitas , 
que ainda que não são tão precioszs pela sua 
qualidade , serião com tudo de muita utilidade pa- 
ra este Reino, attenta á grande falta que-hade 
lenha , e o grande consumo que se faz, de car- 
vão com prejuizo gravissimo das Provincias, prin- 
cipalmente do Além-Téjo. No Brasil ha madei- 
ra infinita, que sobeja, ce que se deita abaixo só 
para se descortinarem as terras para a layoira. 
Seria ' muito util que se aproveitasse aquelle su- 
perfuo, e que se remediasse esta falta. 


so VIL 


As náos de Sua Magestade , que vão e 
vem do Brasil, ordinariamente vem quasi vazias, 
e só trazom por lastro alguma pedra, ou algu- 
ma velha artelharia. No Brasil ha muita: falta 
de pedra calcaria, principalmente nas Capitanias 
da Beira-Mar; quasi toda a cal, que alli se fabri- 
ca, he de ostras e mariscos, e essa muito Infe- 
rior. Seria muito util que aquellas nãos levassem 
todo o seu lastro, e ainda mais, de pedra calca- 
ria, de que tanto abunda muita parte deste Rei- 
no,para lá se calcinar, e fazer a cal; ao menos 
para as obras Reaes daquellas Praças ; e que trou- 
xessem em troca do lastro aquella madeira ( que 

| aliãs 
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aliis he perdida) ou em grandes toros, ou em 
achas , ou ainda em carvão, ao menos para as 
oficinas Reaes da Fundição, e outras. (4). 


(4) 1 No Brasil; e principalmente no Rio de Janeiro , ha 
Iuriso barro finissimo para as fabricas da Porcelana , que 
vindo em cru » pode tambem servir como de pedra para 
maior peso dos lastros ,ou seja das mesmas nãos , ou ain- 


: da: dos: navios do Coinmercio: esta materia » preciosissima 


no seu genero , sendo bem fabricada neste Reinos sera mais 
huma riqueza para Porcugal, até agora desprezada. Veja- 

se Labat d. É 5. chap 16. et tom. 3. pag. 497. Blutcau 
na palavra Porcelana. Macquer Dictionair. de Chymie na 
palavra. Porcelaine,, Savary  Diccionair, de Comnro, rrata 


largamente sobre os modos de preparar , DICA É pin- 
tado Porceldha, “ | 


João : Manço, muiro conhenitip no Rio de Jageiro 
pelas suas lertras e estudos de Chymica, É fez alli a Por- 
celana,o Vemiz,e o Charão tão perfeito como o melhor 
da nda «o Excellentissimo Luis de Vasconcellos me'fez 
ver nesta Cidade huma banca de Charão ,-que se dizia 
feira pelo dito Manço, na qual vinha retratada em ou- 
ro de diversas cores a Cidade do Rio de Janeiro, o mar, 
e algumas Ilhas daguella barra para dentro ; obra a fez 
admirar aos melhores conhecedores da Arte so principal in- 
grediente da composição do Verniz, he a gomma da at- 
vore de Jatobá dissolvida em agua ardente muito forte: 
da mesma maneira sei gxtrahe da arvore chamada Tata- 
juhá, huma tinta amarella muito fixa ,a qual sendo mis- 
turada com,0 anil se converte em verde ; que não desbo- 
ta, ou seja em aizodão ,ou seja em lãa. 


Ss VII. 


Se à Fazenda Rea! estabelecer algum HD= 


teresse , ou seja COMO paga; -OUco mo premio 
(a) ainda que pequeno, acima da despeza, que 
necessariamente devem fazer aquellas lenhas 


4 
COli- 
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conducção desde o lugar, onde forem cortadas, 
até ás nãos; por isso que taes lenhas , ou madei- 
res vem livres de fretes e direitos, parece-me 
que à Fazenda Real, quando não ganhe naquel- 
ja troca de lastro, não perderá naquellas lenhas, 
ao menos comparadas não só com a despeza , 
que fazia Fazenda Real de lenha, e carvão 'pa- 


ra as suas officinas neste Reino; mas: tambem 


com a melhor qualidade daquellas lenhas:, e car- 
vão; além da ruins das Provincias, que se evi- 
taria pela introdueção deste novo ramo de Com- 
mercio. DEM + 2BNMIO B USA 
(4) Elemens du commerce chap. 6. des Colonies tom. 2. 
ps: 17. expediente le plus habile ponr ctablir cet eguilio 
bre, est dºaccorder à DPimportation de ces denrées des colo» 
nies , une gratification , qui mette les negocians en etat de 
les vendre à plus bas prix que celles de letranger. 


Ss, 


O lavrador, que aliàs se vê na necessidade 
de queimar aqueila madeira , para desembaraçar 
a terra daquelles grandes matos , e a reduzir a 
cultura, a venderá por pouco mais de nada , e 
ainda mesmo a dará, com tanto que se lhe des- 
embarace o terreno para a cultura. O pobre, 

ue não tem em que se occupe,ou que só vi- 
ve de allugar o seu braço, irá conduzilia a bordo 
das náos; este trafego ainda que pequeno irá de 
dia em dia fazendo-se lucrativo , pelas grandes uti- 


idades, e interesses, que elle necessariamente 
ha de produzir. 


s X. 


RA 
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é Guia a o 


O Commercio da Nação lançará logo mão 
delle,e o levará á sua maior perfeição ; (a) este 
Reino abundará de melhores lenhas , e melhor 
carvão ;as Provincias do Reino não se verão tão 
arruinadas por cauza das continuas queimadas, e 
carvoarias; e o Erario Regio virá a receber mui- 
tas utilidades daquellas madeiras, e lenhas, que 
nada. valião, e que de necessidade se deverião re- 
duzir a cinzas,e a nada, 

(a) Elemens dm commerc. d. chap. 6. pag. 36. Les Na- 


tions intelligentes dans le commerce sen tiennent donc aux 
gratifications jusqu' À ce que la eminre puisse sen passer. 
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PARTE IL 


SOBRE OS INTERESSES QUE PORTUGAL PODE TIRAR DAS 


SUAS COLONIAS NAS TRES PARTES DO MUNDO. 


CA: Pal do OA, 


Portugal pela situação dos seus Estabelecimentos nas 
tres partes do mundo pode fazer relativa- 
mente o Commercio O mais activo , & 

o mais vantajoso de todas as Na- 
ções da Europa. 


Nr 


juntamente ;e por isso de todos os Estabeleci- 


ce mais cuidado, e mais attenção (4). 


(a) 


RR sed 
E re = AS 


cosrE o Commencio DE PORTUGAL. 12 


(a) Intérêts des Nations de PEnrop. tom. 1. chap. 4: 
pag. 87. Les progrês des Colonies du Brésil dependent 


«beanconp- dw-choix-s que fait le Afinistére des ofiiers à. qu'il 


en confie Padministration. Il n'ignore pas que la condaite 
de ces Colonies exige beancomp de capacité , de gente , de jus- 
tice , de moderation , et de conrage ; qu'il faut animer la cultu- 
re, le Commérce , encourager les babitans, les proteger , les 


“porter à la culture la plus avantagense à la metropole 


sassurenades naturels du. pays set ne laisser aucane. porte ou- 
verte au Commérce d'interlope. La population , et la cultio- 
re doivent erre le principal objet de Padministration des Co- 
lonies. La douceur da gonvernement contribue beancoup à 
etendre Pune ,et Pantre. Les avances d'esclaves, les distin- 
ctions, et dantres enconragemens , les animent. C'est sur- 
tout à la enlture des sucres, de Pindigo , du café, du co- 
ton et du tabac, quon doit porter route Pindustrie des ha- 


“bitans.. Les progrés de cette culture, qui enrichissent les Co= 


lonics, etendent la population, nom semlement des Colontes ; 
mais aussi celle de la metropole, angmentent sa marine , et son 
industrie,en y fournissant un fond.immense de reexportation. 
Le Commerce donne par la concurrence des negocians , une 
activité respective à la Colônie et à la metropole , qui ne 
cesse d'y multiplier les babisants, et les richesses. Le Gonver- 
nement augmenteroit encore les progrês de la culture des Co- 
lonies ,en assurant en Europe la consommation de leurs pro- 
Anctions ; et la consommation setendroit infinement , st on 
soutenoit les prix des denrées des nations en concurrence. Tl 
a des moyens infaillibles ponr y reussir : il doit accorder 
des exemptions, ou des diminutions des droits 4 Pimportation , 
et à la reexportation, et diminuer le plus qu'il est possible 


“le prix du fret. 


Sorteio 


Os Estabelecimentos de Portugal na Ame- 
rica estão situados na melhor parte della; os das 
outras Nações, principalmente a respeito da Agri- 
cultura e do Commercio , não tem comparação 


OQ. com 
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com os de Portugal. Todas as Nações, que tem 
Colonias na America, ou as tem chegadas para 
os Polos, ou para a Equinocial da parte do 
Norte, 
S. IH. ã 
As terras chegadas para os Polos, por cau- 
EE à RUI 
za dos muitos frios e das neves (a), dão huma 
só producção em cada anno :as grandes lagõas, 
e os grandes rios, que lhes dão portos , estão em 
muita parte do anno gelados, e sem navegação ; 
taes são os principaes rios da America Ingleza. 
As outras terras mais chegadas á Equinocial da 
parte do Norte , ainda que são de huma melhor 
producção , com tudo estão sugeitas a tempesta- 
des horrorosas,e a furacões de vento tão fortes, 
que arrancão arvores inteiras, arrazão as searas , 
e lanção por terra até os edificios; tal he a situa- 
ção das Antilhas (4). | 
(a) Herrer. Descript. Ind. Occid. part. 13. Sect. '2. de 
Virgin. cap. 1. Virginia maxima et amplissima est inter 
regiones America... Hyems acris ,et vebemens est sicut in 
Anglia , et Gallia : acstas fere talis est quatis in Hispania... 
“Montes... in byeme multa ntve sunt coopertt. 
(b) Histoir. des evenemens militair. et politig. de la der- 
nicre guerr. dans les quatr. part. du mond. tom. 1. discours 


preliminair. Labar Voyag. aux Isles de P Amerig. tom. 2. 
chap. 12. Histoir. d. tom. 2, pag. 416, et 474. 


serias ade 


As terras da Contracosta, que bordão as 
mat- 
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margens do mar do Sul, desde o Estreito de Ma- 
galhães até os fins do norte da California, ain- 
da são peores para a Agricultura. O Reino do 
Perú tão celebrado pela riqueza das suas minas ; 
figura muito pouco na fertilidade dos seus campos. 
Aquelle terreno está como dividido em tres par- 
tes: a primeira forma a planicie, ou o baixo Pe- 
+ú por toda a Costa junto ao mar: a segunda, 
ou media, compõe-se de altos montes, e profun- 
dos valles: a terceira , ou a altissima, he huma 
montanha continuada, e sem valles, denominada 
a Cordilheira ou a grande Serra dos Andes , à 
mais alta do mundo. 


Ss V. 


O baixo Perú, e a Serra dos ândes , são 
quasi estereis ; o baixo Perú porque nelie não. 
ha chuvas, nem orvalhos, nem trovoadas, e os 
terremotos alli são quasi continuos;e a Serra dos 
Andes porque está sempre coberta de perpe- 
tuos gelos , sem arvore alguma (9). A parte 
media, ainda que produz alguns pastos para as 
criações dos gados, não he com tudo igualmen- 
te fertil para a Agricultura. 


(4) Herrer. d, Descriptio Peruviae part. 12. fol. 68. vers. 
fol, go. er 93. 


Q ii Se vI 
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Ge VÍ. 


“Suppondo porém que hajão alguns terre- 
nos ferteis por aquella Costa, com tudo a sua 
agricultura he quasi como perdida para o Com- 
mercio das Nações da Europa. Hum mar immen- 
so, huma dilatada e perigosa navegação, ou se- 
ja pelo Estreito de Magalhães , ou pelo Cabo de 
Horn, serão sempre barreiras invenciveis (4), e 
que apartaráô para sempre aquelles Colonos de 
entrar em concorrencia com a nossa Agricultura , e 
com a extracção das nossas producções. Isto mes- 
mo fará que a pesca das Balêas, que tem feito 
armar duas das primeiras Nações da Europa , 
não poderá já mais concorrer com a nossa , dada 
a mesma industria, e actividade. 


(a) Fallo conforme o estado presente das couzas; por- 
que se algum dia se fizer huma communicação do mar 
do Norte para o Mar do Sul, rompendo-se a travez do 
Istmo de Panamá ; e quando se tiver adiantado a civili- 
zação das Nações das Ilhas do Mar do Sul, e elias sou- 
berem a arte de construir navios ; farão hum grande come 
mercio com os habitantes da Costa Occidental da Ames 
rica, desde o Cabo de Horn até à California. 


S. VIE: 


Nenhuma Nação tem hum terreno tão crea- 
dor como a America Portugueza : ella se com- 
prehende nos dois melhores Climas das Zonas 


Tor- 
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Torrida,e Temperada ;o que falta em hum , so- 
beja no outro, e ambos entre si produzem mais 
do que todos os outros da Europa juntamente 
(a). O Rio Grande principalmente produz todos 
os fructos da Europa, muito melhores, e em muito 
maior abundancia ; só elle he capaz de dar trigos 
a todo Portugal , e a muita parte da Europa; 
da mesma sorte o linho canhamo para a sua Ma- 
rinha,e outros generos da primeira necessidade. 


(a) Intéréts des Nations d. tom. 1. chap. 4. 7! nest 
pas necessaire d'entrer dans un plus grand detail sur les res- 
sources des Colonies du Brésil , pour voir que le Portugal 
pourrois en tirer des richesses immenses ; gut! pourroit y eten-» 
dre presque sans bornes la enlture des denrées les plus ne- 
cessatres à PEurope , y wultiplier infiniment les consomnma- 
tenrs set y faire um Commerce doeconomie plus riche qu an 
cune des branches du Commerce que PEwrope fair avec PÁ- 
merique. Le Brésil sufjiroit senl pour assurer la prospertté 
d'une nation dont le gonvernement protege le Commerce, 


S. VIII. 


O Brasil situado na parte mais Oriental 
da America, quasi no meio do mundo , está co- 
mo olhando para a Africa, com hum pé em ter- 
ra, outro no mar, com os braços estendidos, 
hum pára a Europa, outro para a Ázia; tem os 
seus portos sempre abertos em todos os tempos 
do anno ,sem gelos , (4) sem furacões de vento, 
dando huma navegação mais commoda , e mais 
breve : em huma palavra, a riqueza , e a abundan- 
cia, que a Providencia espalhou por todas as par- 

tes, 


ps o aos SA VA DS a DS 
AS 
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tes, alli estão todas juntas como em hum centro. 


(a) Lery d. Histor. navig. in Brasil. cap. 12. Nusquam 
in ca gelu , nix, nec grando conspicitur , ac proinde suis nune 
quam spoliantur arbores frondibus , utpote quae frigore non 
infestentur, per totum antam €o vigent modo , quo mense 
Maio solent apud nos sylvae. 

Herrer. d. part. 13. cap. E. Omnia autem in ca tam pril- 
chra, et tam eximia sunt, ut non injuria quispiam dixerit , 
Deum bominibus in hac regione velut artificiosam quandam 


totins mundi epitomen ob oculos ponere volmisse. 


A Hollanda, sem terra, submergida nas 
aguas , lutando contra os elementos , só o seu Com- 
mercio a tem feito grande (a); no Brasil porém 
o Ceo,a terra, todos os elementos concorrem á 
competencia para a sua fertilidade € riqueza (b). 
Nada alli falta, tudo só espera pela mão do ho- 
- mem. - 


(a) O principal Commercio da Hollanda he a canella, 
a pimenta,e o Cravo da India: a canella ha muita nos 

atos do Brasil; e para haver mator abundancia della, 
e de melhor qualidade , bastaria cultivalla. A pimenta ja 
se cultiva no Rio de Janeiro, e na Bahia. Tambem vi 
no Rio de Janeiro, € principalmente nas Pedras da bor- 
da d'agoa da Ilha do Senhor Bom Jesus , em grande 
abundancia o Murex,ou o marisco da purpura dos Anti- 
sos, do qual fazião uso alguns curiosos , que com a tin 
ta extrahida d'elle bordavão lenços finos brancos ; e tam» 
bem as Lavadeiros se servem da tinta do Murex para 
marcarem as suas roupas; cuja tinta, sendo no principio 
amareila, se faz immediatamente purputa, e tanto mais 
bella, quanto he lavada em agoa salgada. O Cravo ha 
muiro no Brasil, ainda que de diversa especie, mas que 
no cheiro, e no gosto he o mesmo que o da Índia; o 

O 
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do Pão cravo do Maranhão e do Para, bem conhecido, 
ha no Rio de Janeiro, principalmente nos matos do Mor- 
gado dos Azeredos ,, huma outra especie, que he o fructo 
de huma grande arvore, do feitio e tamanho de contas 
de rozario , de cuja casca se faz uso como do da India, 
O Girofe , ou o chamado Cravo da India, se me disse ha- 
ver nos certões de Pernambuco, nascido naturalmente , e 
sem cultura, e não he de admirar, que alli haja, e pos- 
sa haver muito girofle, canella , pimenta, gingibre , sanda- 
| lo, açafrão, sassafras , cardamomo, nós muscada, e todas 
| as especiarias, arvores , e plantas, que seachão nas lhas 
Molucas ; visto que ellas se achão situadas quasi na mes- 
ma latitude Austral, em que seacha a Peninsula de Per- 
| nambuco : da mesma sorte todas as producções da Arabia , 
| da Persia, da India,e da China,e da Europa desde 3€ 
grãos de latitude ao Norte, ou ha, ou se podem aclima- 
tar no Brasil, em toda a sua grande extenção , desde à 
Equinocial até 36 grãos de latitude ao Sul, visto que a . 
experiencia tem já feito ver, que em iguaes latitudes pa- * 
ra o Sul, ou para o Norte ,as producções da Natureza 
são , ou podem ser as mesmas. : 

(b) Lery d. cap. 12. Veruntamen quod sphaerae non igna- *5 
rum facile est intelligere , cum dies sub tropicis nusquam 
tam longi, neque rursum tam breves, atque nostro climate 
exoriantur ; multo sunt acquabiliores, muitoque clementiore 
caelo stuntur Incolae, - 


| 4. Neg 


Esta falta porém póde ser supprida em 
muita parte por aquelles braços , que, ou pela bar- 
baridade da Africa , ou pelos seus crimes deve- 
| rião perecer nas pontas das Zagaias (4); e por 
"isso a conservação dos Estabelecimentos de Por- 
tugal naquella Costa he absolutamente necessa- 
ria para o Brasil:e supposto Portugal tenha alii 
perdido alguns, com tudo ainda possue muitos , 

| e 
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e talvez os melhores para o Commercio vo res- 
gate dos escravos (b). Seria facil de fazer flo- 
recentes aquelles Estabelecimentos por hum Com- 
mercio bem dirigido, e por Guardas-Costas bem 
armadas, que fizessem respeitar a Bandeira, Por- 
tugueza , e livrar as possessões de Portugal dos 
insultos , que todos os dias alli lhes fazem os Ne- 
gociantes estrangeiros (c). 


(A) Histoir. gener. des voyag. part. 3. liv. 6. chap. 9 
S. 2. pag. 380. Les ( Negres ) Btafaras vendent une partie 
de leurs prisonniers anx Blanes , et sacrifient le reste A leur 
Divini'é, qui se nomme China, Le Courier de Londres du Fen- 
aredi 19. Avril 1793. Grande Bretagne. Seance du Mercredi 
17 Aveil, M. Richard Miles, qui à commande pendant 20. 
ans dans les comptoirs de la compagnie  Afrique , faut in- 
troduit à la barre comme temoin. JÍ dit que le resultat de 
ses longues observations sur Petar des negres Ala Cote d'or » 
le portoit À croire que Vesclavage ctoit erabli dans ce pays 
de tems immemorial, qu'il y etoit en quelque sorte na- 
turalisé, et que les guerres ne Pavoient ni augmente, nt 
diminné. Tl distingua Vesclavage en deux especes 5 celui de 
naissance, et celui qui etoit une punition de differents cri- 
mes ; comme Padultere, le vol, la sorcellerie, 1 ajouta 
que les terres en Afrique ne ponvotent ctre cultivécs , que 
par des esclaves. Questionné par le Duc de Clarence sur 
Petar des esclaves, qui venoient de Vintericur des terres ; il 
repondit qu'ils etoient tous trés-maigres, et que sils n'etoient 
pas vendas , ils seroient massacrés (O : quan contraire ils 
etoient bien soignés, bien nowrris dans leur passage,et que 
cous la domination Angloise ils vivoient À Pabri des Loix 
protectrices , inconnues dans lenr pays. Le nombre de cemx qui 
perit dans la traversée nest pas considerable , et le soin 
qu'on prend de conserver lenr existence est garanti par Pin- 
terét des capitaines negriers. 


(*) Vejase a minha Analyse sobre a justiça do Commercio do Reso 
gate dos Esciavose 4. 53 pag. 43% 


(Db) 
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(b) Histoir. gener. des Voyag. parr. 3. live 6. chap. o: 
pag. 371. Les François avoient reconna les avantages da 
Commerce de Bissão avant que de 9y etre fais un etablis- 
sement .... 1 ( Sieur Cartaing ) envoya proposer aussitor 
cette objection au General ( Bruce), qui lui fit dire de for. 
mer son etablissemens dans P Isle méme de Bissão , et d'y pren- 
dre possession dm Fort des Portugais... Brne plus rempli 
que jamais de la necessité de cer crabiissement , resolut de 
se rendre lui même à Bissão ; mais si bien accompagné , qu'il 
n'ent rien à redonter des Portugais, et des Negres. 

(o) À paixão, que os Negros da Costa d'África tem 
pelo tabaco do Brasil, sempre deu aos Portuguezes huma 
erande superioridade no Commercio daquella Costa : as 
outras Nações, que alli fazião o Commercio, erão obriga- 
das a fazeilo do refugo dos Portuguszes; hoje porém , 
que já alli se fazem plantações, he necessario não dei- 
xar perder as Portuguezas , e livrallas de todos os em- 
baraços do monopolio , do qual logo que o tabaco seja 
livre, será de huma uiilidade summa , não só para os Ágti- 
cultores e Commerciantes deste genero , mas tambem 
para a Fazenda Real : fazendo-se o calculo de numero 
das arrobas de tabaco , que todos os annos sahem das Al- 
fandegas do Brasil , dividido pela somma total, que o mo- 
nopolio d'este genero produz actualmente à Fazenda Real, 
o quociente dará o imposto , que cada arroba ou rolo de 
tabaco deverá pagar na sahida das Alfandegas do Brasil, 
= na entrada d'estas ; imposto que sempre ira crescendo na 
asão das entradas e sahidas, como todos os generos al- 
andegados , sem que seja precizo augmentarem-se os Offi- 
ijaes das Alfandegas, nem o inínito numero dos empre- 
ados no serviço dos Monopolistas, nem dos seus privi- 
egiados sem numero , posto que se fiquem conservando 
os Tribunies Regios,e os Ministros de huma ral Admi- 
nistração, e despachos para o expediente de tão grande 
ramo de Commercio. 
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Cacheu, Bissão (a), e outros sobre o rio de Gam- 
bia, na Costa da Negricia , onde sé faz hum im- 
portante Commercio do resgate dos escravos ; 
para se transportarem para a America. Huma 
Colonia em Malagueta na Costa de Guiné. No 
Reino de Congo, onde ha rigquissimas minas de 
ferro, Portugal não só he Senhor da Capital de 
S. Salvador de Loango, de Embaca, de Cabinda 
sobre a Costa, e de outras partes; mas tambem 
de todo o seu Commercio com exclusão das ou- 
tras Nações (b). No Reino de Angola da mes- 
ma sorte possue S. Paulo de Loanda, e Bengue- 


la (c). 

(a) Histoir. gener. des Voyag. d. liv. 6. chap. 8. pag. 
371, Les Portugais de Kacheo voudrotent se reserver tout 
le Commerce; mais comme le Portugal ne leur fournit point 
assez de marchandises pour les enrichir, ils ont la prudence 
d'entrer en composition sur cet article. En sattvant un peu 
les apparences, les Etrangers sont surs d'etre bien reçus ; et 
les ofhciers méme de la Ville se pretent facilement A ces pe- 
tits artífices. Ainsi Von y tronve tosjonrs queique vaisseau 
François, Anglois, om Hoilandois , qui feint de manquer 
dean , om Pavoir besoin de quelque antre seconrs. Er chap. 
o. pag. 371. H ( Bruce) reconnut bientot que cette Isle ( de 
Bissão) meritoit [attention d'un Directeur, et quanneé com- 
mune , elle pouvoit fowrnir en cchange, pour les marchandi- 
ses de [Europe , quatre-cens Negres, cing-cens quintaux de 
cire, et troisou quatre-cens quintaux d'yvoire, C'est À sa st 
tmasion quelle doit ces richesses. Elle est au centre de plu- 
sicurs autres Ises for? peuplécs , et proche de plusicurs ri- 
vieres navigables , qui sortent du continent. 

(b) No anno de 1723 mandou o Senhor Rei D. João 
V. ao Capitão de Mar e Guerra José de Semedo Maia 
tomar e arrazar bum forte, que os Inglezes tinhão fei- 
to no porto de Cabinda : com effeito assim o executou ; 
romando-lhe 35 peças de artilharia, e duas nãos , que all 

se 
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se achavão ancoradas; e no anno seguinte partio para o 
porto do Castelio da Mina, onde meteu a pique huma 
fragata Hollandeza , que andava infestando aqueiles mares, 
e tomando pot força as carregações das nossas embarca- 
ções , com gravissimo damno e prejuiso do Commercio 
de Portugal; debaixo do mal fundado direito, que se ar- 
rogavão de reconhecer as nossas embarcações : depois pas- 
sou o mesmo Semedo a segurar o nosso Commercio no por- 
to de Juda, Sonsa . Histor. Genealog. da Caza Real Portug. 
com: 8. pag. 2499 € seguintes. A Rainha Nossa Senho- 
ra mandou tambem ha poucos annos tomar , e arrtazar 
hum forte , que os Francezes rinhão feito no porto de 
Cabinda, Ê 

(ci Da Africa se poderãó transportar para o Brasil al- 
guns Cazaes de Bufalos; cuja carne ainda que não seja 
boa para comer, com tudo taes animaes dizem ser muito 
fortes para o trabalho da Lavoira, e produzem bem nos 
paizes quentes d'onde são naturaes : os iois do Brasil são 
pela maior-parte pequenos , principaimente os creados nas 
Provincias de) Beira-Mar, e ja degencrados das raças, que 
os primeiros Povoadores para atli levarão : Oo mesmo se 
podera praticar a respeiro dos Cameios, para as terras de 
erandes campinas, planicies , e areaes do Brasil. 


fama 


Além do grande Commercio do resgate 
dos escravos que faz Portugal na Costa P'Ango- 
Ja, tem de mais muitas commodidades , que não 
tem os Estrangeiros (a); porque os escravos vindo 
do interior das terras de mais de cem legoas, 
chegão á Costa muito magros, e muito fracos. 
O uso dos Portuguezes he de os fazer curar, e 
nutrir antes de os embarcar , e tomão precauções 
para que se conservcm sãos a bordo; 0 gue tudo 
concorre , para que morrão poucos na travessia 
da Costa de Africa para o Brasil (b). 

Rui (4) 
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(4) Quando pela primeira vez no anno de 1798 ti- 
ve a honra de apresentar na nossa Academia a minha 
Analyse sobre a justiça do Commercio do resgate dos Es- 
cravos da Costa d' Africa ; appareceo tradusida em Fran- 
cez em Londres , e della se fez menção no Courier de 
Londres du Fendredi 8 Juin 1798. Nº. 46 debaixo do ti- 
tulo seguinte. Avis au Public. Analyse «ur la ustice du 
Commerce du Rachat des Esclaves de la cóte dAjrique. 
Par Foseph Foacbim da Cunha d' Azeredo Coutinho, Portu- 
gais. Ce sont des refexions d'un bomme dBrar, attache À 
la religion, et qui paroit sensible et bumain , sur une ques- 
tion agitte , parsiculicrement depuis une vingtaine Pannées 
en Angleterre, par de vénérables moralistes ; en France par 
des sophistes Athées et hypocrites de philantropie ; ces derniers 
sous le masque de Phumanite, m'ont vonla par Pafiranchis- 
sement des negres, quaccélérer la subversion de lordre so 
cial , résolue dans leur Pandemonium: les plus fortes raisons 
opposées à une doctrine , qui chez eux nest que de conve- 
nance, seroient sans efet; mais celles que contient ce petit 
ouvrage penvent mériter [atrention des amis des noirs de 
ce pays-ci, les-quels joignent de grandes lumicres; À des in- 
tentions aussi pures , que celles des gens de cette denomination 
en France , ont été perverses. Naquelle rempo dizião os 
Homens mais sensatos de Inglaterra, que os Francezes » 
debaixo da mascara da humanidade querião transtornar a 
ordem Sosial; hoje dizem os mais sensatos da França, 
que os Inglezes debaixo da mascara da humanidade, que- 
rem fazer-se senhores de todos os braços dos Negros da 
Africa para cultivarem as muitas terras e possessões ; que 
já tem na Serra-Leoa : tal he o abuso que fazem dos 
seus talentos os Homens, que se dizem sabios, quando 
são guiados por vistas de interesses particulares! O mes- 
mo sujeito, que ontem dizia sim , hoje diz que não . 
Triste condição humana ! 

Se porém se rezolver ainda , que o Commercio 
do resgate dos escravos da America , se deva ir extin- 
guindo gradualmente à porporção da maior população 
das Nações, e Colonias da America, que pela necessida- 
de de braços para a Agricultura, e fabrico das suas ter- 
tas , se vião obrigadas a fazer uso do dito Commercio ; 
he necessario, que Portugal desde já và fazendo o maior 

uso 


e so 
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uso possivel das terras da Africa de que estiver de pos- 
se, ou seja na Agricultura e lavoura dos generos proprios 
dellas, ou seja na excavação das minas de ouro, de ter- 
ro , e» de'rodos os metaes ,'que-allivse diz haver em 
abundancia, e por consequencia nas fabricas necessarias 
para o aproveitamento delles ; para que à proporção , que 
por huma parte se forem diminuindo os interesses do Com- 
mercio dos escravos daquellas terras, se vão tambem pe- 
la outra parte augmentando os interesses da Agricultura, 
e de tudo quanto produzem , e podem produzir aquella 
terras; para que Portugal se não ache de repente sem o 
Commercio dos escravos, sem Agricultura, sem mins, € 
sem terras na Africa. Além de que os escravos da Agri- 
cultura da Africa, da excavação daquellas minas, e do ias 
brico dos metaes, já mestres em taes generos, depois de 
forros e libertos, poderião ir para o Brasil trabalhar, e 
alugar os seus braços nos mesmos generos, em que el- 
les já fossem mestres ou já industriados na Africa, e por 
hum jornal mais commodo, e mais barato, do que os tra- 
balhadores expatriados da Europa; porque os da Africa 
serião transportados para o Brasil muito facilmente, e pa- 
sa hum clima quasi analogo ao seu , abundante cos ge- 
neros do sustento, a que elles estavão acostumados : o que 
tudo succederia pelo contrario aos trabalhadores da Fu- 
ropa , que só à força de grandes ordenados se podcrião 
sugeitar a tantos incommodos , € despezas ; o que fa- 
ra a mão d'obra da Agricultura do Brasil muito cara, 
e não poderia entrar em concurrencia com os generos da 
Agricultura Ingleza da Serra-Leoa, trabalhada pelos mes- 
mos braços da Africa, ou sejão comprados, alugados, OU 
tomados aos que se disserem contrabandistas deste gene- 
ro de Commercio; com cujas tomadias já corntão os que 
alli tem grandes possessões de terras. O meio acima pro- 
posto de fazer Portugal cultivar, e trabalhar as terras das 
suas possessões da África pelos mesmos escravos habi- 
tantes d'ellas , não só servirá para dar áquelles Barba- 
ros kum principio de civilização ; mas tambem para formar 
na África buma escola de Cultivadores , Mineiros, Ferrei- 
ros, e de todos os gencros de trabalho, que pedem bra- 
ços fortes e robustos, sofredores do Sol ardente da Zo- 
na Torrida, quaes não são os trabalhadores das E espiada 
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climas temperados. Este meio me parece tambem mais 
conforme com os principios de humanidade ; do que o dos 
que, dizendo-se Filantropos , se lembrarão já de formar dos 
Preros barbaros da Africa bons Soldados para servirem 
nos Regimentos de Linha das Nações civilizadas; o que 
seria o mesmo, que armar Nações barbaras para destrui- 
rem as civilizadas; e que os Negros dominassem os Bran- 
cos, como já hoje se vô na Ilha da Hayti. | 

(b) Seria muito util que se fizessem construir embarca- 
ções proprias para este Coramercio , açharruadas , mais lar- 
gas do que altas, com duas ou quatro janelias no tom- 
badilho , em correspondencia da popa à proa , para dar 
huma passagem livre ao ar, e com grades de ferro nes- 
sas janellas, para que os pretos no rompão para cima , 
e com portas para se fecharem nas occasiões das tem- 
pestades O methodo de introduzir, € de renover Oo ar 
dos navios , € ainda das nãos de guerra pelo meto do 
fogo, parece ser O melhor ,o mais saudavel, e o que tem 
lugar em todo o tempo: veja-se sobre esta materia o Lrat. 
couscrv. saud. dos Pov. cap. 29. 


ont qu h 


E pelo contrario os Estrangeiros , que são 
obrigados por falta de Estabelecimentos na Cos- 
ta a receber os pretos a bordo , taes , quaes elles 
vem do interior das terras , até preencher o nu- 
mero da sua carregação , perdem algumas vezes 
ametade della , e mais. Eles conhecendo as van- 
tagens dos Estabelecimentos Portuguezes, € do 


“seu methodo, tem já tentado de os Imitar, por 


hospitacs flutuantes : mas tudo tem sido debalde ; 
porque além do tratamento a bordo ser sempre 
mão por sua natureza , e principalmente para do- 
entes,a só vista da Costa por muito tempo faz 
motr- 
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morrer, de saudade. , ou de melancolia a maior 
parte dos Pretos (a). 


(a) Depois que se publicou este Ensaio em 1794 os 
Inglezes augmentarão muito consideravelmente as suas 
possessões da Serra Leda pela terra dentro; e alguns dos 
Inglezes , que se dizem Filantropos, são os que já tem 
alli maiores possessões; e por isso, debaixo do pretexto 
de defenderem a Humanidade opprimida , são os mais em- 
penhados em que se extingua o Commercio co resgate 
dos Escravos , para que daquelas terras sc não tirem mais 
alguns braços , que elles já contão como seus; mas o tem- 
po lhes mostrará, que o seu projecto he errado, e até 
prejudicial aos seus mesmos interesses. 


S. XIV. 


No mar Atlantico possue Portugal as Ilhas 
dos Açores ou Terceitas, as quaes produzem mut- 
tos legumes, trigos, carnes de porco, linhos, 
lans, vinhos, aguas-ardentes; e as llhas de Porto 
Santo, e da Madeira, onde se fabricão os melho- 
res vinhos do mundo. Todas as Hhas de Cabo 
Verde ,as quaes produzem excellentes fructos, H- 
mões ,e laranjas, que são de hum grande preser- 
vativo das molestias do mar (a) ,são abundantes 
de carnes, e de viveres, por preços muito com- 
modos para provimento des navios, que vão pa- 


ra todas as Indias, e que por alli fazem escala (b). 


(a) Tratad. da conservaço da sand, dos Pov. cap. 28. 
pag. 298. 200. a 
(b) Histor. gener. des Voyag. liv. 5. chap. 6. 8. 1. Ob- 
servations generales sur les Isles dn Cap-Verde. á 
Ç. Na 
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SAVE 


Na Ilha de Maio se forma immenso sal 


naturalmente; a Ilha da Boa-Vista produz muito 
anil;a de Sant-lago muito algodão , (4) e muito 


azeite para luzes , que alli se chama de purga, 
Todas aquellas Costas são abundantissimas de 
pescados , de tartarugas , cujas conchas são de 
muita utilidade para o Commercio , e de hum 
certo peixe muito semelhante ao bacalhão ainda 
que melhor , do qual se póde fazer hum Com- 
mercio vantajoso (b).. Em todas aquelias Ilhas pe- 
la visinhança da Costa dºAfrica s2 póde estabe- 
lecer hum Commercio muito rico (c). 


(4) Histoir. d. live chap. 6 8. 25. et 24. 

(b) Histoir. d. S. 2. pag. 154 ly aen abondance des 
crobes de terre ,et des tortues comme dans les Indes Occiden- 
tales. Entre plusicurs sortes de poissons , qui abondent sur 


si bien, surtout à Tenerife. Le sel esant si pres, Popera- 
tion en seroir plus prompte, et se feroit & moins de frais. 3 
d'amtant plus que les Negres de Saint Antoine, et de Saint 
Nicol is sont d'un? adresse extrêmo pour la pecie, eb Ia são 
laison. 

(o) HMistoir. d. pag; 146. 


S. XVI. 
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Da mesma sorte possue Portugal na Cos- 
ta de Angola as Ilhas de S. Thomé, e do Prin- 
cipe, que servem de escala, principalmente aos 
navios Estrangeiros : aos quaes seria necessario 
pôr hum tributo pela ancoragem , não só para uti- 
lidade do Erario Regio , mas tambem para que 
não possão entrar em concurrencia com os Ne- 
gociantes Portuguezes (4). 


(a) Essai sur les intérêts du commerce maritim. de Gul- 
née pag. 68. Lorsque nos vaisseaux ont fini lew traite & 
la côte d' Angole , ils peuvent revenir eu droiture dans nos 
Colonies : mais il n'en est pas de même de ceux qui partent 
de la côte de Fuida ;il faut necessairement quils aillent re- 
connôitre "Isle du Prince, ou regnent les vents de commer- 
ce ser qu'ils y relâchent. Ci-devant nos vaisseaux ne pa- 
Yoient ancun droit au Roi de Portugal lors qu'ils y rela- 
choient : mais ce Prince informé de la necessité absolue de ce 
relache , semble être résolu dy établir un droit sur chaque 
vaisseau , qui y relachera. Ce droit sera une nonvelle char - 
ge qui pesera sur le Commerce ; il seroit à desirer que le 
Ministre du Roi amprês du Roi de Portugal, veillát à ce 
que ce droit soit assez modique pour etre supporiê sans peineo 


Ss. XVI. 
Na Costa de Zanguebar he Portugal se- 


nhor da importante , e rica Praça de Moçambi- 
que. O Commercio daquella Costa está natural- 
mente ligado com o de Goa;a maior parte das 
mercadorias, que para alli são proprias , se tirão 

a 
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da India:as da Europa tem all pouca sahida, O 
ouro, o marfim, e os escravos , que dalli se tirão, 
são artigos muito vantajosos na India, e por isso 
os navios de Goa podem aperfeiçoar O sortimen- 
to das suas carregações no tempo da sua demo- 


ra em Moçambique (a). 


(4) Goa foi conquistada pelo grande D. Affonso de 
Albuquerque a Hidal-Cban em 1506; este a retomou em 
1510;e Albuquerque a tornou a tomar para Portugal até 
hoje : esta Cidade se fez a chave do Commercio de to- 
do o Oriente, a primeira feira das Indias, e huma das 
mais famosas , e das mais opulentas Cidades do Mundo ; 
e ainda que hoje está muito decahida da sua primeira 
grandeza , e Commercio , elia com tudo sera sempre a do» 
minadora dos mares da Índia pela qualidade do seu por- 
to, hum dos melhores do Mundo , e o unico da India 
capaz de ter dentro de si nãos de linha da maior gran 
deza. Está situada no meio da Costa do Malabar na 
Peninsula d'aquem do Ganges em gl. 35. long. , e 15. 
31. lar.; ese eleva em amphitheatro em huma Ilha de 
nove legoas de circumferencia , separada do Continente 
pelos dois braços do rio de Mandona, que se lança no 
mar em alguma distancia da Cidade, depois de ter forma- 
do diante dos seus muros o seu grande e famoso porto 
do Imperio da India. A Ilha de Goa contém em si, 
além da Cidade , algumas Aldêas : alli ha duas Peninsulas 
chamadas huma sSalsete , e outra Bardes na entrada do 

orto; ellas estão fortificadas ,e servem de reparo à Ci- 
dade, e de abrigo ao porto. 


go XVITE 
As revoluções , que tanto tem empobreci- 
do o Commercio de Goa , não lhe tem podido 
“tirar as vantagens da sua situação. Esta Praça inac- 
| ces- 
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cessivel aos Estrangeiros não tem necessidade , 
se não de alguns esforços da industria, para se 
fazer em muito pouco tempo huma das princi- 
paes, e mais ricas feitorias da Índia. 


S. XIX. 


Goa foi a mais rica feira da India; a que- 
da do seu Commercio não teve outra cosa mais , 
do que a conquista des Inglezes , e principal- 
2 z 
mente dos Hollandezes , que fizerão desertar os 
Baniannes, que sustentavão em outro tempo este 
Commercio , fazendo-os passar para Surrate. 


UUIAA. 


Na Azia possue tambem Portugal no Rei- 
no de Guzarate a celebre Praça de Diu , cujo 
nome se não pode proferir sem trazer á memo- 
ra as gloriosas acções dos Heró:s Portuguezes, 
emulos da antiga Roma. Da mesma sorte Da- 
mão na foz do golfo de Cambaia , e Cunnanor 
sobre a Costa de Malabar , cujo principal Com- 
mercio consiste em ines: » assim como tambem 
Divar, pequena Ilha ao Sul de Goa, e Barda ao 
Norte deila,. Na China a Cidade de Macáo (4), 
em outro tempo de hum grande Commercio. 

(4) Macão Cidade da China na Provincia de Quanton 
dependente da Cidade de Quanchew , fundada pelos Por- 
tuguezes, não he hoje tão consideravel, como era em ou- 


ELO Pe e depois da prohibição do Commercio a) o 
S li d- 
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Japão : ella está em fórma de braço sobre a ponta de 
huma pequena Ilha; e tem hum muito bom porto. 


Ç. XXI. 


Estes diversos Estabelecimentos tanto nas 
Costas Orientaes de Africa, como na de Mala- 
bar, e na China, são muito bastantes para pôr 
a Portugal em estado de fazer nas Indias hum 
Commercio muito vantajoso. Portugal não tem 
alli Conquistas a fazer ,nem Praças a fortificar, 
nem Estabelecimentos a formar. Em lugar de 
Conquistas , Portugal não tem mais do que a con- 
currencia a combater; isto só depende da indus- 
tria. : 


S. XXI. 


Mas em quanto o Commercio das Indias 
Orientaes estiver em Portugal entre as mãos de 
alguns Negociantes particulares, que O não po- 
dem fazer senão com poucos fundos ; parece que 
se não póde esperar de o augmentar, nem mes- 
mo de o tirar do estado de froxidão e de me- 
diocridade , ao qual a industria, a concurrencia , 
e principalmente as forças das Companhias de 
França, de Hollanda , e de Inglaterra o parecem 
ter condenado. 


Ss. RX. 
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Sia E 


As Companhias das Indias Orientaes impor- 
tão infinitamente mais mercadorias das Indias para 
as suas Nações respectivas , do que ellas exportão ; 
e para fazer a compra ellas fazem sahir todos os 
annos somas muito consideraveis em dinheiro, 
Com tudo as pessoas, que são hum pouco versa- 
das neste Commercio , convêm em que alguma 
das Nações , que tem Companhias nas Indias , 
“não perde no Commercio das Indias Orientacs. 


s. XXIV. 


Ellas ganhão na reexportação das merca- 
dorias das Indias muito acima das somas em- 
pregadas na sua importação. Mas he necessario 
confessar, que ás Nações, cujo principal fundo 
são as fabricas, nada póde reparar o prejuizo , 
que as mercadorias das Indias fazem ás suas ma- 
nufacturas. Este prejuizo porém não seria consi- 
deravel a Portugal, se se entregasse seriamente 
a este Commercio. 


S. XXV. 


No estado actual do Commercio da Eu- 
sopa, Portugal he a Nação que se acha na me- 
lhor situação de fazer este Commercio , com hu- 
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ma igual vantagem sobre todos os artigos , e em 
toda a sua extenção. A construcção dos navios 
necessarios para o Commercio , he huma sor- 
te de manufactura que o Commercio paga, € 
he huma primeira riqueza espalhada no Estado. 
O numero de Officiaes e de marinheiros empre- 
gados mesta navegação he huma segunda vanta- 
gem , que enriquece tambem a Nação, Às ma- 
deiras necessarias para a construcção dos navios, 
que aliãs se perdem no Brasil (4) ,e em algumas 
partes dos Estabelecimentos de Portugal na Cos- 
ta d' Africa (b), fatião huma terceira riqueza. 

(a) Veja-se o cap. 8 da P, I, deste Ensaio sobre as 


ar pSiy madeiras do Brasil. : 
va) EGO 2 om Cb) Histoir. gener. des Voyag. d. part. 3. liv. 6. chap. 
SESON a 9. pag. 388. Les bords de ítio Grande sont converts de 
Ev Md gros arbres, qui firent naltre aux Portugais la pensée d'y 
Q 
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venir construire des vaisscanx. Celui quon nomme le Aáis- 
eta, CNES beri, donne dexcellentes planches , qui sont fort aisées A tra- 

Die RAR vailler, ct qui ont la proprieté d'etre à Veprenve des vers » 
E non-seulement sur cette cote , ou les vaisseaux sen ressentent 
beanconp , mais encore dans toutes les parties de P Afrique , de 
PEnrope,et del Amerique. La resine onctuense , dont ceé ar- 
bre est rempli, a tant d'amertume , qu'on n'attribue pas sa 
verta à d'autre cause. 


S. XXVE 


O salitre, materia feita infelizmente muito 
necessaria, he hum artigo do Commercio das In- 
dias muito precioso , quando elle he carregado 
para servir de lastro. Os pannos de algodão ris- 


cados , chamados da Costa, chitas finas ; e sedas, 
ser- 
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servem de alimento a outros ramos de Commer- 
cio da Europa ; e principalmente os algodões 
grosseiros para a Costa de Africa, e as chitas 


finas para o Brasil. 
S. XXVI, 


Basta lançar os olhos sobre toda a rique- 
za dos fundos que Portugal possue, e sobre os 
grandes principios do Commercio, para se con- 
vencer de que Portugal póde fazer huma segun- 
da revolução no Commercio da Europa; talvez 
mais feliz do que aquella , que elle causou em 


outro tempo, pela intelligencia, e pelo atrevi-= ; 


mento da sua navegação nas Costas de Africa , 


e nos mares das Indias , dobrando o Cabo daZ 


Boa Esperança (4). 


(4) O principal Commercio da India, e da China con- 
siste no chá ,e seda crua e fabricada , nos pannos de al» 
godão , chitas pintadas, e na porcelana &c. ; Que he is- 


to em comparação do muito que Portugal tem , e pode | 


ter no seu thesouro do Brasil * elle comprehende as duas 
Zonas Torrida, e Temperada, desde a linha Equinocial até 
muito além de 30 grãos de latitude Austral :iudo quanto 
a Natureza produz debaixo dos dois climas tem alli o 
seu lugar proprio, sem precizar de estufas ; nem de ser 
aclimatado ; o trabalho, e a industria, que ainda lhe falta 
irá crescendo com.o tempo , assim como hum filho bem 
creado por scu Pai, que o trata com zelo, amor, € cui- 
dado. O Brasil tem a Europa na sua esquerda, a Africa 
na sua frenre, a Ásia na sua direita, e elle no centro ; 
formando a grande feira do Commercio de todo o Mundo. 

O Soberano de Portugal senhor de huma tal posi- 
ção , para ser grande, rico, forte , e poderoso não tem DN 

F, 84) 
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do que accenar com a mão a todas as Nações, que qui- 
zetem ser suas amigas , e alliadas , para que vão com 
elle participar das suas riquezas : não he porém necessario , 
que as deixe entrar por todas as salas e corredores , até 
devassarem as suas cazas ; basta que lhes franqueic as sa- 
las principaes das feiras, ou Praças de Commercio , e que 
tenhão as suas entradas, € sahidas bem guardadas, € vi- 
giadas. Os Estrangeiros só devem commerciar em cér- 
tas Praças fortes da Beira-Mar , debaixo de penas gra- 
vissimas, e de serem castigados como Contrabandistas 5 
e espias, sendo achados em qualquer outro lugar fóra das 
ditas Praças; não só os Estrangeiros , mas tambem os Por- 
tuguezes, que os auxiliarem , OU consentirem. Os braços 
das Sciencias, das Artes, e da Industria, que para alli se 
chamarem, ou se admittirem devem ser muito examina- 
dos, e escolhidos; assim como faz o prudente Agricultor 
que não lança na sua terra a semente podre, e corrom- 


pida. 
S. XXVII. 


Portugal poderia espalhar no Commercio 
da Europa novas riquezas , mais abundantes ainda , 
e sem duvida mais uteis , do que elle fez nos 
tempos das grandes descobertas. A Europa in- 
teira, as Nações sobre tudo que tem manufactu- 
ras, tem hum grande interesse em ver Portugal 
augmentar o seu Commercio ; multiplicando os 
consumidores do seu luxo. 
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RA PITT RE O“ II, 


Portugal quanto mais dever ds suas Colonsas, tan- 
to será mais rico 


Sao É 


À Inpa que nas Colonias se cultive com 
abundancia este, ou aquelle genero, que se cul- 
tiva na Metropole, como por exemplo o trigo 
(4) , e que aquella abundancia faça abaixar de 
preço o genero da Metropole ; esta com tudo 
nunca se poderá dizer prejudicada , nem ainda al- 
gum lavrador della considerado como em parti- 
cular. 


(a) Pelos annos de 1793 , tendo-se já augmentado a agri- 
cultura do trigo na Capitania do Rio Grande de S. Pedro 
do Sul, fizerão aquelles Colonos agricultores exportar o seu 


superfluo para o Rio de Janeiro, e dalli para esta Cidade. 


de Lisboa : este novo genero da importação causou novida- 
“de,e deo occasião a varias Representações, e Consultas , 
e a final se resolveu , que não convinha a introducção do 
dito genero neste Reino , para não arruinar os Lavradores da 
Metropole ; o que deo occasião à que os Colonos agriculto- 
res desprezassem hum genero de cultura, que os arruina- 
va ,€ perdia;e se voltassem para outro genero , que com- 
pensasse os seus trabalhos: a fome, e a falta de pão ,, 
que hoje estão padecendo os habitantes da Europa Por- 
iugueza, e os Exercitos combinados que a defendem; o 
immenso cabedal , que e sahido de Portugal para à 
com- 
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compra do dito genero , que ainda mesmo quando ha di- 
nheiro não ha a quem elle se compre, faz ver o quanto 
foi prejudicial aguella prohibição , e a justa razão com 
que eu no anno de 1794 fiz este Capítulo. 


Go ARTE 


Porque; em primeiro lugar abaixado hum 
genero pela sua abundancia, principalmente sen- 
do da primeira necessidade , tambem os generos 
da industria hão de necessariamente abaixar pela 
mesma razão da abundancia, e tudo virá a ficar 
em equilibrio na Metropole: o Fabricante come- 
rá sim a melhor preço ; mas elle tambem dará em 
troca ao Agricultor a sua mão d'obra a melhor 
mercado : da mesma sorte o trabalhador, o moço 
de servir, o Commerciante , etc. 


add gui 


Em segundo lugar será muito util ao to- 
do da Nação ; porque terá hum superfuo muito 
abundante , c em dobro para vender a toda a Eu- 
ropa, e ainda a todo o Mundo, por hum preço 
tão baixo , que até se for possivel faça arruinar 
os generos da Agricultura das Nações rivaes , que 
nos pertenderem disputar a preferencia . à Que mal 
seria para a Metropole , que as Colonias ; por 
exemplo , cultivassem tanto trigo, que fizessem 
decahir o Commercio dos Mouros, e de alguns 


outros, que nos vem vender ES Pe genero: e Sacar 
| (O) 
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o nosso dinheiro ? À arte do negociante consiste 
em se fazer senhor deste , ou daquelle ramo de 
Commercio ; para o que he necessario dallo a tão 
bom mercado , que nenhum outro possa entrar 
com elle em concurrencia. 


S. IV. 


A Metropole e as Colonias, principalmen- 
te a respeito da Agricultura, e de tudo o que 
he producção da terra, se deve considerar como 
hum só predio de hum Agricultor , cujo fim he 
conservar a sua caza em abundancia, e ter hum 
grande superfluo para vender aos estranhos. Ào 
possuidor de muitas quintas não importa , nem 
deve importar , que esta ou aquella lhe renda 
mais; só sim que todas lhe rendão muito, 


S. v. 


He certo, que se á agxicultura,e à pro- 
ducção dos generos das Colonias se der toda a 
extenção de que ellas são capazes ;a Metropole 
não os podera consumir todos, nem dar-lhes em 
generos, e manufacturas hum igual valor das suas 
receitas, e que por isso seja necessario saldar a 
sua conta a dinheiro. ; Mas que prejuizo se se- 
guirá disto á Metropole ? Quanto mais abundar 
em generos das Colonias, tanto ella terá mais que 
vender aos Estrangeiros. Os generos das Colo- 

11 nias 
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nias são preciosos, são da primeira necessidade ; 
os Estrangeiros necessitão , não se podem dispen- 
car delles, 


Ss. VI 


A Metropole anda que em tal caso seja 
devedora ás Colonias , necessariamente ha de ser 
em dobro credora aos Estrangeiros; ella precisa- 
mente ha de fazer para com huns e outros du- 
plicados lucros; ganhará nas vendas , ganhará nos 
fretes, e nos transportes para todas as partes , pe- 
la extenção da sua Marinha , e do seu Commer- 
cio. é Que importa pois que a mãi deva ds suas 
filhas, quando ella he em dobro credora aos És- 
tranhos? E pelo contrario a Metropole não póde 
ser credora ás Colonias, sem ser devedora aos 
Estrangeiros; pois que a ella não sobejão vive- 
res , nem manufacturas ; e sem superfuo não ha 
Commercio. 


CAÁ- 
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CAMP E UE O TU 


4s Colonias de Portuga! quanto lhe forem mais cre- 
doras ;tanto lhe serão mais ligadas, e mais de- 
pendentes. 


gi ST 


À MerroroLE , por isso que he mãi, deve 
prestar ás Colonias suas filhas todos os bons of- 
ficios, e soccorros necessarios para a defeza, e 
segurança das suas vidas, e dos seus bens; man- 
tendo-as em huma socegada posse, e fruição des- 
sas mesmas vidas, e desses bens. 


E TE 


Estes beneficios pedem iguaes recompen- 
ças, e ainda alguns justos sacrifícios ; e por isso he 
necessario que as Colonias tambem da sua parte 
soffrão I.º que só possão commerciar direitamen- 
te com a Metropole , excluida toda e qualquer 
outra Nação , ainda que lhes faça hum Commer- 
cio mais vantajoso. 1I.º Que não possão as Colo- 
nias ter fabricas , principalmente de algodão (4), 
linho , lam , e seda, e que sejão obrigadas a ves- 

tir- 
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tir-se das manufacturas, e da industria da Metro- . 
pole (b). Desta sorte os justos interesses , € as 
relativas dependencias mutuamente serão ligadas. 


(a) Desta regra se devem exceptuar os teares de algo- 
dão grosseiro para vestir os pretos , pois que de outra 
sorte , ou andarão nús, cauzando horror € vergonha à 
humanidade , ou se fará muito cara a mão d'obra dos 
Agricultores das Colonias , que de necessidade ha de car- 
regar sobre os consumidores da Metropole : he necessario 
facilitar os meios , e ainda prestar alguns soccorros do 
Agricultor, para ter a melhor mercado os generos ; prin- 
cipalmente da primeira necessidade. . 

(b) A notavel mudança das cousas , depois da memos 
ravel epoca de 29 de Novembro de 1807 , extinguio O 
monopolio da antiga Merropole de Portuga! , mudou a sua 
politica, e fez communs os interesses da Patria Mái com 
o: dis Colonias suas Filhas, e em consequencia abrio hum 
campo immenso à industria dos Portuguezes para todo O 
genero de Commercio , fabricas , € manufacturas , principal- 
mente daquellas de cujas materias primeiras ha muita 
abundancia nas Colonias do Brasil, da Africa, e das suas 
respectivas Ilhas : as terras das Capitanias das Minas do 
Brasil, situadas no interior daquelle continente são muito 
proprias para todo o genero de Fabricas , não só pela 
abundancia das agoas , e de viveres baratissimos , € dos 
generos que tem,e pode ter, € das materias primeiras para 
as Fabricas, mas tambem por serem ellas o meio de aug- 
mentar a Agricultura daquellas terras, presentemente mui- 
to limitada à sustehtação dos que trabalhão na escavação 
das minas do oiro , e sem alguma extracção para fóra 
pela dificuldade dos transportes ; € hum grande augmene 
to de população , e de obreiros de manufacturas , e de fa- 
bricas chamarião para alli o Commercio, e este faria logo 
facilitar a navegação dos muitos rios grandes , € caudalo= 
sos, que descem daquellas serranias até o mar Brasiliense ,, 
como já fiz ver no meu Discurso sobre o estado actual das 


Minas do Brasil, Cap. 4. 
s. IL 
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Ss. III. 


Em huma palavra, quanto os interesses , 
e as utilidades da Patria mãi se enlaçarem mais 
com os das Colonias suas filhas , tanto ella será 
mais rica; e quanto ella dever mais ás Colonias, 
tanto ella será mais feliz , e vivirá mais segura. 
O credor sempre olha para o seu devedor como 
para a sua fazenda; elle concorre para o seu aug- 
mento , e não o quer já mais arruinar , nem perder 
de vista: o devedor porém não quer nem ver o 
seu credor ,e quanto elle se faz menos soluvel , 
tanto mais procura a occasião de lhe fugir. 


Guadal Vis 


O homem , que vive no meio da pobre- 


za, da oppressão, e da mizeria, amaldiçoa ainda &$, 


aquelles que o gerarão; aborrece a vida, revol- 
ta-se contra todos, contra si mesmo ; mata-se, e 


1] 


se despedaça:o homem em fim, que não tem que 
perder ,he o mais atrevido,e o mais insolente, 
a tudo se atreve , nada lhe resiste (a). 


(4) Bielfeld Tnst. Polit. par. 2. chap. 1. des Finances 
S. 19. Qu'on nous epargne la peine de repondre aux sophis- 
mes de certains Politiques, qui pretendent qu'il est prudent 
de rednire les sujets à un etat de mediocrité. Nous avons 
déja prouvé plus baut à quel point ce raisonnement est fri- 
vole. Tous les faits dºhistoire font foi, que des Peuples pau- 
vres , indígens , qui n'ont rien À risquer,et qui ne penvent 
que gagner dans des troubles , sont plus enclins aux revoites, 

AUX 
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aux rebeltions , plus indociles , plus mal aisés à gonverner , 
que des Penples opulents. Um Etat sans ressonrces pecuniai- 
res, ne pourra jamais soutenir une guerre longue , et onerea- 
se. En fin, peut-on imaginer ane plus grande perfection dans 


an Gonvernement , que quand ses maximes sont telles , qu'el- 
les enrichissent le Sonverain , en rendant les Peuples opulents » 
et benreux : 


SG YV. 


E pelo contrario, o homem que vive na 
abundancia logo se lembra de huma companhia 
honesta, que lhe seja amavel, e que O ajude a 
viver contente; e quando se v€ reproduzido em 
seus filhos ,adora o Creador ,e beija a mão bem- 
feitora que o protege, respeita a Religião , res- 
peita as Leis, e he o primeiro, que se interessa 
na conservação da paz publica, da qual necessa- 
riamente depende a sua particular, e a da sua fa- 
milia. | 


S NL 


Só teme , quem tem que perder ; quem mais 
tem que perder , mais teme; quem mais teme ; 
mais obedece ; he pois necessario que Os interesses 
da Metropole sejão ligados com os das Colonias, 
e que estas sejão tratadas sem rivalidade (a). Quan- 
to os vassallos são mais ricos:, tanto o Soberano 
he muito mais. 


(a) Elemens du Commerce. part. 2. chap. 6. des Colonies 
pag. 28. Il est egalement necessalre » que le sort des habi- 


tants 
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tants soit tres-doux en compensation de leurs travaux , et de 
lemr fidelité. C'est pourquoi les Nations habiles ne retirent 
de leurs Colonies une fois etablies, que la depense des jor- 
seresses, et des garnisons : quelquefois même elles se contens 
tent du benefice general du Commerce. 


Perda Tod edil 


SOBRE OS INTERESSES DE PORTUGAL PARA COM AS OU e 
TRAS NAÇÕES. 


DOT ooo 


CA PUEUL OMI 


As Fabricas de inxo não são convenientes à Por= 
tugal. 


So ali 


H Um grande Commercio , levado ao exces- 
so em huma Nação , produz os mesmos effeitos, 
que em huma outra as minas do oiro, ou de pra- 
ta muito abundantes : a riqueza rapida de hum 
e outro manancial desafia logo a cubiça insacia- 
vel dos seus habitantes. Daqui nasce O abando- 
no das Artes, e das manufacturas : todos querem 
ser commerciantes ; todos querem ser mineiros. 


V sede 
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a dE 


O luxo se difunde por todos sem limites: 
todos trabalhão por confundir-se com os ricos 
da primeira ordem : ninguem quer ser Artifice, 
ninguem quer ser Fabricante , sem hum salario 
excessivo. Esta carestia da mão de obra do Fa- 
bricante da Nação muito rica, faz passar neces- 
sariamente as suas manufacturas para a mão do 
Fabricante da Nação menos rica , e que aluga 
o seu braço por menos preço. 


Se AT 


Isto he o que já vão experimentando as 
fabricas , e as manufacturas da Hollanda pelo aug- 
mento da massa do dinheiro em circulação , que 
desde muitos annos não tem outra fonte mais do 
que o grande Commercio de economia dos seus 
negociantes. Os Hollandezas só tem alguns res- 
tos das suas manufacturas, que a arte, e a eco- 
nomia já sustentão com trabalho , e que não me- 
recem ser contadas entre as primeiras fontes do 
seu Commercio. À carestia da mão de obra cau- 
zada pela excessiva abundancia de dinheiro as fa- 
rá logo desaparecer inteiramente, 


Ss IV. 
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S. IV. 


Por esta razão o consumo das manufa- 
cturas das Indias, tão contrarias aos interesses das 
outras Nações da Europa , cujo principal fundo 
consiste em manufacturas , he vantajoso á Hollan- 
da. Independentemente do que ella vende com 
hum grande lucro ás outras Nações ; he mais util 
4 Flollanda vestir os seus habitantes das manu- 
facturas das Indias , do que das de Inglaterra , 
ou de França. He desta sorte que a Hollanda 
remedeia por sua habilidade no Commercio os 
inconvenientes desta grande superioridade de di- 
nheiro e de riquezas , que já lhe não permitte 
entreter muitas manufacturas. 


Sá uNs 


O Senado de Genova tem dado o exem- 
| plo de huma sabia politica, restringindo por hu- 
| ma Lei prohibitiva a porcellana ; ao mesmo tempo 
não tem posto alguns limites ao uso das baixe- 
las de prata. À grande quantidade de baixelas 
de prata tem sido olhada como hum remedio aos 
excessos da riqueza (4), e o imposto sobre a pra- 
ta lavrada como contrario á boa politica. 

(a) O dinheiro he hum sinal representativo de todas as 
coizas , que entrão no Commercio das gentes : supponha- 
se que todas as mercadorias do mundo estão de huma 


parte, e que todo o dinheiro que ha no mundo está da 
| IL ou- 
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outra ; todo o montão de dinheiro representará todo o 
montão das mercadorias: e se do montão de dinheiro se 
tirar alguma parte, o resto desse montão de dinheiro re- 
presentará sempre do mesmo modo todo-o outro montão 
das mercadorias : logo da mesma sorte em qualquer Esta- 
do se do montão de dinheiro, que nelle gira, se for ti- 
tando o excesso, ou parte delle, reduzindo-o a baixelas, 
para que não gire , nem represente ; o resto do dinheiro 
do Estado representará sempre o mesmo na razão das 
suas mercadorias : e desta sorte se evitará, que O ExcEs- 
so do dinheiro desse Estado corra para os outros, ou pa-. 
ra a Índia. O dinheiro segue a natureza dos liquidos , 
que sempre correm para baixo até se pôrem em equili- 
brio ou a nivel : logo se à proporção , que elle se for 
pondo em equilibrio, se for tirando , e estagnando o ex- 
cesso; elle se conservatra sempre em equilibrio ; € não trase 
bordará jámais. 


s. VL 


He impossivel que as riquezas reaes , ou 
artificiaes se augmentem prodigiosamente em hum 
Estado, sem que a mão de obra se augmente na 
mesma proporção , e consequentemente sem ar- 
ruinar as manufacturas. E se a balança constan- 
temente vantajosa , que huma Nação se procura 
pelo Commercio , destroe as manufacturas ; aquel- 
la, que não deixa de augmentar o seu numerario 
pelo soccorro das minas de oiro, ou de prata, 
promove muito mais rapidamente o momento des- 
ta destruição infalivel, 


Ss. VIL. 
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y 


S. ME 


He pois necessario apartar do systema po- 
litico de Portugal o projecto de estabelecer ma- 
nafacturas de luxo , pois além de lhe ser impos- 
sivel de as conservar em concorrencia com as 
das outras Nações, que dellas fazem huma parte 
principal do seu fundo, e que já neste ramo de 
industria nos tem tomado a dianteira., serião lo- 
go arruinadas pelo pezo da mesma balança de 
Portugal muito vantajosa. 


s. VIII 


As manufacturas , que só pedem braços 
sem múito engenho , nem muita arte ; as ordina- 
rias, que mais convêm ao Povo, que be o mais 
grande consumidor do Estado, são as que mais 
convêm a Portugal. As mulheres, os rapazes , OS 
velhos , os estropiados, todos achão nestas manu- 
facturas hum genero de trabalho proporcionado 
ás suas forças. 


Saida 


As manufacturas as mais necessarias, aquel- 
las sobre tudo , que se podem olhar como da pri- 
meira necessidade ; todas as que são precisas pa- 
ra os fardamentos das Tropas , armamentos de ter- 

ra, 
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ra, e de mar, velames, cordoarias; todo o gene- 
rode fabricas de, atartidos ;de papel (4), etc. não 
devem ser despresadas em Portugal : : antes se lhes 
devem dar todos os soccorros, e rebaixar-lhes os 
direitos, quanto for possivel, para no concurso 
dos vendedores dar a preferencia ao Fabricante 


da Nação. 


(a) He necessario, que o papel no Brasil seja fabrica- 
do do algodão , assim como na India, para se evitar a 
destruição , que fazem os insectos no papel fabricado na 
Europa, ou seja por causa da sua mareria, ou da colla, 
ou da encadernação dos Livros; o que nos paizes da Zo- 
na Torrida he de huma perda indizivel , principalmente 
para os Livros das grandes Livrarias, que não andão sem- 
pre entre as mãos, e para os papeis, que se conservão 
guardados nos Cartorios , e nos Archivos publicos : este 
objecto pede toda a attenção dos Chymicos para a ex- 
tincção de hum tal insecto, assim como tambem de ou- 
tro, roedor das roupas e das madeiras, chamado Copy, e 
na Índia Formiga branca. 


S. X. 


As de mero luxo porém , aquellas que só 
dependem do gosto , de muito engenho , e de 
muita arte, não devem merecer muito cuidado a 
Portugal (a) ;não só porque não tem muitos bra- 
ços para abarcar os immensos ramos de Commer- 
cio, que produzem e podem produzir as suas 
Colonias; mas tambem para deixar de proposito 
huma porta aberta , para por ella entrarem as Na- 
ções industriosas a commerciar comnosco , para 
nos levarem o nosso superífuo (4). ) 

(a 
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(a) Bielfeld Instit. Politig. tom. 3. part. 2. chap. et 
6. 8. no fim Cest une erreur politique , que de vouloir avoir 
tout chez sot. 

(b) Bielfeld d. tom. 2. chap. 3. des: Manufactures S. 
11. Jl nest pas de la Politique du commerce d'oter aux 
Nations étrangeres, par Vetablissement de tontes les manct- 
facrures possibles , tous les moyens de faire avec nous de 
moindre echange de marchandises ; etil ne fant pas croire qu'il 
y ait au-jourd bui en Enropeun penple assez dupe, qui viene. 
ne se ponrvoir chez nous de tons ses bessoins , st nous lui 
ravissons tous les moyens de debiter à nos sujets quelque 
partie de son superfin. Que devient alors le commerce , objet 
bien plus important encore que les mannfactures? Ex S. 48. 
Si Pon pousse trop loin Pusage de se passer des manufacta- 
res étrangeres, on donne lien aux autres Nations, qui ont 
evidemment le droit de réciprocité de se passer des notres ; 
et les vengeances nationales sont si naturelles , et si commu- 
nes à cet egard,que le Gonvernement , qui etablit de pareils 
dróits, ou probibitions , devroit y penser plus d'une fois, et 
ne pas ouvrir , sans une grande necessité, les yeux aux au- 
tres peuples, et reveiller leur attention. Todos os dias se 
está vendo, que hum homem não negoceia com outro, 
ou não lhe compra hum traste, sem que elle lhe com- 
pre, ou lhe tome outro em desconto; e muitas vezes até 
compra hum traste, de que não tem muita precisão, só 
para se desfazer de outro, que lhe he superfiuo , ou que 
não he do melhor gosto. Isto, que acontece muitas ve- 
zes entre os particulares, procede da mesma sorte entre 
as Nações. 


Sid Pele 


De outra sorte, cu viveremos sempre na 
mediocridade occultando os nossos thesouros, pa- 
ra que não sirvão para nós, nem para os Estran- 
geiros (a); ou viremos a morrer, e rebentar de 
fartos entre os braços da preguiça ,e da mollesa ; 
ou finalmente seremos atacados por todas as par- 

3) tes 
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tes pelas Nações , que tendo muitos braços in- 
digentes , farão todo o uso delles para nos obri- 
gar, ainda por força, a repartir com elles do nos- 
so pão. Em lugar de amigos , teremos inimigos : 
todos serão contra nós por necessidade (b). 


(a) Os Estrangeiros sabem já dos nossos thesouros me- 
lhor do que nós; já se lhes não podem occultar : vejáo-se 
os Escritores citados neste Ensaio. 

(b) Bielfeld chap. 1. du Portugal, no fim. Si les Por= 
tugais s appliquoient aux fabriques et à Pindustrie , dl frau- 
droit leur faire la guerre, ou leur susciter des embarras. Fe 
ne vois pas comment on pourroit faire antrement, 


S amei LL, 


Portugal a respeito das manufacturas de 
luxo deve ser considerado entre as Nações 1n- 
dustriosas da Europa, e as suas Colonias ; como 
hum Negociante habil entre os fabricantes de hu- 
ma parte, e os lavradores, e creadores da outra. 
Estes se enriquecem subministrando as materias 
primeiras , necessarias e indispensaveis para à 
conservação das vidas daquelles,e da sua indus- 
tria, Aquelles se enriquecem pelos valores no- 
vos, que a sua industria dá ás producções natu- 
raes de todos os Paizes. O Negociante no meio 
de todos, provizionando huns e outros, se enri= 
quece duplicadamente. 


S. XUL 
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SG... XII, 

He necessario advertir mais, que o luxo 
muda continuamente de objecto ; as modas varião 
com rapidez : daqui nasce, que a sorte do obrei- 
ro, ou do fabricante do luxo he sempre incerta, 
Ve-se a cada momento huma parte de entre el- 
les cahir inopinadamente na necessidade , porque 
não se pedem mais as suas obras ; em tanto que OS 
outros se achão em huma abundancia não espera- 
da, porque as suas obras são mais procuradas, 


Ss. XIV. 


Os obreiros infelices , aquelles cujas obras 
já não estão em moda , não sabem para onde se 
voltem , para -se segurarem da sua subsistencia ; 
muitos d'entre elles não estão já em estado de 
aprender , nem de abraçar huma profissão nova : 
huma parte perece na miseria , huma outra se dis- 
sipa, se expatria, ou fórma a massa dos vaga- 
bundos., e o Estado perde hum grande numero 


de Cidadãos. 
S. XV. 


A abundancia de que gozão os obreiros 
felizes , cujas obras são da moda , não repara ao 
Estado esta perda ; a sua população augmenta 

x mui- 
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muito pouco ; porque esta abundancia não deve 
“ser senão passageira ; e se por algum aconteci-, 
mento ella se acha ser duravel, não produz algu- 
ma coiza de melhor ; porque o obreiro que conhece 

a instabilidade da sua sorte, não se atreve a esta- 
belecer-se sobre fundamentos tão variaveis , e tão 
"poucos seguros. | | 


Sebo NV EL: 


Para huma Nação muito numerosa , que 
conta muitos milhões de braços seus, a perda de 
alguns póde não ser huma grande perda : para 
Portugal porém , para huma Nação , que conta 
muito poucos braços, a perda de hum só não pó- 
de deixar de ser huma grande perda: e por isso 
he necessario apartar do systema pohtico de Por- 
tugal o projecto de estabelecer manufacturas de 
luxo. Não digo com tudo que se extingão , ou 
“que se prohibão as fabricas de luxo , digo sim 
que o Estado não deve promovellas, nem fazer 
para ellas grandes esforços, pelos poucos, ou ne- 
nhuns lucros , que ellas dão a Portugal: talvez 
que a experiencia tenha já demonstrado esta ver= 


dade. 
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(BRASP TT UNB: O + IL 


Portugal pela situação dos seus Estados em todas as 
quatro partes do Mundo , póde ser huma das 
Potencias maritimas mais vespeitaveis de 


Mundo. 


Sal, 


É” OrrucaL está situado na extremidade occi- 
dental da Europa :“da parte do meio dia, e do 
Occidente he cercado do Occeano Atlantico ; e 
para o Setentrião confina com a Hespanha ; e 
por isso se póde dizer, que na Europa não tem 
outros visinhos senão os Hespanhoes. Os ma- 
res immensos, que o cercão lhe servem de repa- 
xo: e se armadas inimigas o podem vir atacar so- 
bre as suas Costas, os mesmos mares lhe trazem , 
como se tem visto muitas vezes , armadas ami- 
gas para o defender. 


Ss II. 
Na America Meridional, he Senhor de to- 


do o continente do Brasil, desde o Cabo do nor- 

te do Amazonas , onde confina com Guiana, até 

junto ao Rio da Prata ; tem pelo Oriente o Ocea- 
x ai no 


EA IT a 
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no Atlantico; e Castella pelo Meio dia, e pelo 
Occidente. Em toda esta costa de mais de seis- 
centas legoas de 18 ao grão se comprehendem 
muitas Capitanias, das quaes as principaes são o 
Pará , Maranhão , Pernambuco , Bahia, Rio de Ja- 
neiro , Santa Catharina, Rio Grande (4). | 


(4) O Rio Grande produz immenso gado vacum , e 
cavalar, muito trigo, muito linho canhamo: todos estes 
artigos , por isso que são de primeira necessidade , neces= 
sariamente hão de fazer, que esta Provincia seja riquis- 
sima. Áquelle Rio posto que dê bastante fundo, e boa 
navegação,a sua barra comtudo não admite navios gran= 
des. Santa Catharina, que lhe fica ao Norte, não só pe- 
la sua visinhança, mas tambem por ser o melhor porto 
do Brasil depois do Rio de Janeiro, ha de ser necessa- 
riamente a Alfandega dos generos da rica Provincia da 
Rio Grande ; e por isso he necessario que o porto de 
“Santa Catharina seja bem fortificado, e guarnecido. 


Ss. TIL 


E pelo interior, São Paulo, Minas Geraes, 
Goiás, Cuiabá , Mato Grosso :em quasi todas as 
sobreditas Capitanias, e Praças, tem Portugal bas- 
tante Tropa paga, e auxiliar, muito bem armada, 
e deciplinada, com que mutuamente se auxilião 
nas occaslões precisas, 


Ss. IV. 
“À situação local de Portugal , principalmen- 


te na Europa e na America, o põe em estado 
de 


“” 
bo da 
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de nada temer das Potencias, que poderião en- 
viar transportes de tropas de desembarque nas 
suas- costas , porque todas são interessadas na con- 
servação de Portugal, pelos interesses do seu mes- 
mo Commercio. Mas como Portugal tem muitas, 
e consideraveis possessões em todas as quatro 
partes do mundo , e muito distantes humas das 
outras, he do seu maior interesse vigiar com to- 
do o emidado ia conservação das suas Provincias , 
e de não perder toda e qualquer occasião favo- 
“travel de se firmar mais , e mais nos Estabeleci- 
mentos , principalmente da Costa d'Africa, onde 
tem muitos concurrentes; protegendo , e animan- 
do o seu Commercio, ea sua navegação por to- 
dos os meios possiveis. 


SaúeNa 


Portugal na Europa , c no Brasil por ter- 
“ra, como já vimos, só tem por visinho a Hespa- 
nha: e supposto parecesse em outro tempo tinha 
muito que temer desta Nação , não só por cauza 
das suas antigas pertenções sobre todo este Rei- 
no , mas tambem pela superioridade das suas for- 
ças pelo contrario agora muitas razões segurão 
a Portugal toda a boa armonia com esta Poten- 
cia. 


so VL 


Porque 1. Portugal foi declarado indepen- 
den- 
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dente pelo Tratado concluido, e assignado em 
Santo Ildefonso em 166850 qual foi confirma-. 
do em todas as suas clausulas , e ainda ampliado, 
não só pela paz de Utrecht, concluida em 1713; 
mas tambem por diversos Tratados particulares, 
que as duas Nações tem feito entre si. IL. Pe- 
los duplicados matrimonios dos Principes de am- 
bas as Nações. 


S. VI; 


E II. porque pela falta de muitos vive- 
res nas Provincias limitrofes de Castella, e ou- 
tros muitos incommodos , não póde ella susten-. 
tar forças tão grandes contra Portugal, que este 
lhe não possa resistir com iguais (4). IV. Por- 
que a politica da Europa sempre vigilante, des- 
confiada , e zelosa do equilibrio, e que alguma 
Nação se não faça preponderante sobre as ou- 
tras, não consente, que os thesouros do Perú, e 
do Brasil caião debaixo do dominio de hum só 
Soberano (Db). As Potencias maritimas todas in- 
teressadas na conservação de Portugal , como no 
seu bem (c), estão sempre álerta para vir em 
soccorro desta Potencia, desde que ella for amea- 
da pela invasão de alguma outra. 


(4) Vejão-se as reflexões do Conde de Fuensaldanha 
a D. Luiz d'Aro , referidas por Duarte Ribeiro de 
Macedo tom. 1. pag. 62. | 

(b) Macedo d. pag. 66. e 67. 

(0) Veja-se o Capitulo antecedente. 


g. VIIL 
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S. VIH. 


Estes mutuos interesses valem mais , do 
que todos os Tratados; elles são os unicos vincu- 
los, que prendem os alliados, e que sustentão a 
Politica das Nações. A mesma Historia nos faz 
ver, que estes mutuos soccorros tem feito cahir 
por. terra mais de huma vez todos os projectos 
de Castella contra Portugal : e por isso he da 
primeira necessidade para o bem destas duas Na- 
ções , que ellas vivão em boa armonia entre si, 
quando não como alliadas, ao menos em huma 
rigorosa neutralidade. 


SM IA. 

A França, se bem reflectir nos seus inte- 
resses, não se lembrará já mais de atacar a Por- 
tugal nas suas possessões na Europa; não só por- 
que ella está separada pela Hlespanha; mas tam- 
bem porque além de ser muito duvidoso o suc- 
cesso de hum ataque naval, de hum desembar- 
que ; teria-contra si todas as Nações interessadas 
no Commercio , e na conservação de Portugal. 


GR 


Da mesma sorte no Brasil, T. Porque as 
suas possessões não são limitrofes ( à excepção 
| de 
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de huma pequena parte da Guiana (4) ao Norte 
do “Amazonas. IH. Porque Portugal está já alli 
estabelecido de muitos annos ; o que he de hu- 
ma grande consideração para os Paizes que estão 
longe. III. Porque Portugal tem no Brasil por-. 
tos, e Praças fortissimas, das quaes a França se 
não poderia fazer senhora, ainda por pouco tem- 
po, sem enviar forças immensas. 


(a) Veja-se a Memoria que escrevi á cerca de União das 
trés Guianas , publicada no Investigador Portuguez em o 
N.º de Setembro de 1015. pag. 213. | 


ipa E 


E IV. porque todas as Nações commer- 
ciantes voarião logo em soccorro de Portugal, 
quando não por interesses de Commercio , ao 
menos para que a França se não fizesse mais po- 
derosa. V. Porque he tambem de interesse da 
França que Portugal conserve todas as suas pos- 
sessões, ao menos para que as Nações suas rivais 
se não fação maiores á custa de Portugal (4). 


(a) Veja-se tambem a Carta, que escrevi a este Tes- 
peito ao General Hoppe impressa , € publicada em Lons 
dres no Investigador Portugnez N. VIII. pag. 560 e se- 
guintes. Veja-se o excellente Discurso, politico, que [Ez 
o Conde de Soure ao Cardeal Mazarini ; inserto nas 
Obras do dito Macedo tom. 1. pag. 121. , e seguintes. | 


Ss. XII. 


A Hollanda a respeito de Portugal depois 
| do 
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do Tratado de Haya de 6 de Agosto de 1661. 
confirmado pelo de Utrech,e por outros parti- 
culares entre as duas Nações; está quast nas mes- 
mas circunstancias que a França; e ainda muito 
menos , quanta he a differença das forças de hu- 
ma Potencia ás da outra. 


So XTLE 


De todas as Potencias da Europa, a In- 
glaterra he aquella de que Portugal deve con- 
servar mais a amizade; não só pelos grandes in- 
teresses de Commercio, que as duas Nações fa- 
zem entre si; mas tambem pelos soccorros pron- 
tos e eficazes, que Portugal póde sempre espe- 
rar de Inglaterra. 


Sa SIN 


Porém com tudo não se deve suppor, que 
Portugal vive totalmente na dependencia de In- 
glaterra : porque Inglaterra necessita de dar con- 
summo aos seus lanifícios, e de preferir os vi- 
nhos de Portugal aos de França; não só por se- 
rem estes depois do Tratado de Commercio de 
1703 de hum dobrado preço , pelos muitos di- 
reitos com que estão carregados em Ingiaterra ; 
mas tambem. para não fazer pender a balança em 
favor de França: e finalmente as vantagens pro- 
digiosas da sua balança de Commercio (4) com 

| Por- 
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Portugal provão bem , que Inglaterra depende 


o 


mais de Portugal, do que Portugal de Inglaterra. 


(a) Intérêts des Nations de PEurop. tom. 1. chap. 8. 
de l'Angleterre pag. 378. Memor. Economic. da Academ, 
Real das Scienc. de Lisb. tom. 3. Memor, sobre o estad. 
da Agricultura, e Comerc, do Alto-Doiro cap, 2. pag, 75. 
Negotiant Anglois tom. 2. sur le commerce. de " Angle= 
terre avec le Portugal pag; 2164.2064 206) 235.6 56P 


Sd AV 

O Tratado de 1703 não he mais do que 
hum simples Tratado de Commercio, e não he 
relativo a algum outro de paz. Por este Trata- 
do Portugal sô se obrigou a permittir a entra- 
da dos lanificios de Inglaterra nos seus Estados 
sem pagar mais direitos do que aquelles , que pa- 
gavão antes da prohibição da entrada dos lani- 
ficios estrangeiros em Portugal: o que com tu- 
do não he hum privil egio exclusivo, nem tal 
que ligue as mãos a Portugal , para não fazer 
as mesmas concessões a qualquer outra Nação , ou 
Nações , que mais lhe comprarem huma maior 
quantidade do seu superfuo, e dos Ee das 
suas Colonias (4). 


(4) As mesmas interpretações que os Inglezes dão a 
este Tratado, fazem ver que he-livre. a cada huma das 
duas Nações apartar-se delle rodas as vezes que elle for 
prejudicial aos seus interesses, Vejase Le Negotiant An- 
glois rom. Memoire sur le Commerce de Ena. 
avec le Pod 


s XVI 
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SPD a 1 


Inglaterra não compra de Portugal nem 
muito assucar, nem muito tabaco, nem algumas 
mercadorias das Indias Orientaes ; porque a maior 
parte tira das suas Colonias: e de todas as pro- 
duções das Colonias Portuguezas ; á excepção do 
algodão , quasi que não tira mais do que o ouro, 
e os dia nantes. 


Ss. XVI. 


Portugal franqueando os direitos da entra- 
da dos lanífícios a todas as Nações commercian- 
tes , reduzindo-os ao eftado , em que elles se 
achavão antes daquella pano , não só faria 
tantos alliados, quantos fossem os interessados 
no seu Commercio, mas tambem augmentaria O 
numero dos concorrentes , para lhe venderem por 
menos a sua industria e as suas manufacturas, e 
lhe comprarem por mais os seus generos, e O 
seu superfluo ; o que seria fem duvida huma 
ruina para o Commercio de Inglaterra: pois que 
sendo, como he, tão cara a sua mão de obra, 
não só pela extensão, e riqueza do seu Cem- 
mercio (a), mas tambem pelos muitos tributos, 
com que ella se acha carregada pariopágar os 
interesses da divida nacional , não poderia já 
mais entrar em concorrencia sem perder. 


(4) Veja-se o Cap. anteced. 
Y ii Ss XVII, 
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s. XVIL 


E por isso he do maior interesse de In- 
glaterra conservar a amizade de Portugal, e fa- 
zer ainda alguns sacrifícios , para que Portus 
gal não faça uso de toda a liberdade do seu 
Commercio para com as outras Nações , nem 
lhe augmente o numero dos brain o e só 
sim se conserve no eftado tal, qual se acha ao 
presente. As outras Nações da Fri »pa a respeito 
de Portugal presentemente se póde quasi dizer, 
que não tem outra relação mais do que a do 
simples interesse de seu Commercio. 


se DAMA 


Mostrado pois que Portugal por terra na 
Europa, e na America só tem por visinho a Cas- 
tella, e que he do maior interesse defta Nação 
viver em boa harmonia com Portugal, ou seja 
como alliada, ou como neutral; e que Portu- 
gal nas suas possessões principalmente da Ame- 
rica, ainda que tem muitas forças de terra para 
impedir que cllas não sejão conquistadas por al- 
guma Nação da Europa, não tem com tudo bas- 
tantes por mar , para evitar que huma Nação 
inimiga faça hum desembarque- em alguma par- 
te mais fraca daquellas costas tão dilatadas, ou 
sejão do Brazil, ou da Africa, ou da Ásia; vem 

a 


voe 
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a ser da primeira necessidade de Portugal eco- 
nomizar muito as suas forças de terra, deixan- 
do tão somente as quê lhe forem indispensaveis 
para conter os seus visinhos em respeito, e man- 
ter o socego, e quietação dos seus vassalos ; 
para fazer carregar quanto lhe for possivel toda 
a sua maior força: para a Marinha, que nunca já 
mais lhe será sobeja:, e que se deverá sempre 
hir augmentando á proporção do feu maior Com- 
mercio (4). 

(4) Portugal deve lembrar-se , que deveo a sua cpu- 


lencia, a sua gloria, ea sua força à sua Marinha ; e que 
a não deve já mais perder de vista, nem largar da mão. 


Portagal a respeito das forças maritimas, 
deve ser considerado como Inglaterra, que tem 
muito poucas forças em terra , para poder: ter 
muitas no mar ; com a diferença porem, que 
Inglaterra tem junto a si, e quasi á vista, as 
Nações suas inimigas , e suas rivaes , que fa- 
cilmente podem fazer hum desembarque nas suas 
Costas: Portugal tem as suas possessões muito 
longe, onde se pódem soccorrer mutuamente, 
e unir as forças do mar com as da terra nas oc- 
casiões precisas ; perdido hum soldado, póde 
ter logo dous ou tres, fortes , sãos , e robus- 
tos. 


6. XXI 
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GS. XXE 


Não assim as Nações inimigas de Portu- 
gal, ás quaes será preciso levar de muito lon- 
ge viveres corrompidos , soldados cançados e 
doentes, dos quaes perdido algum, não haverá 
outro que substitua o seu lugar; o que tudo he 
mais huma vantagem , que tem Portugal a res- 
peito de Inglaterra. 


SCENE 


| As outras Potencias maritimas , Castel la À 
La França, e Hollanda, por isso que confinão com 
muitos visinhos por terra , precizão de muitas 
fortificações bem guarnecidas, e de grandes exer- 
citos bem providos, promptos sempre a marchar 
para ou repelirem os seus inimigos , ou se defen- 
derem dos seus ataques. Estas muitas forças de 
terra fazem de necessidade diminuir as do mar: 
o que he menos huma vantagem daquellas Na- 
ções marítimas a respeito de Portugal, 
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4 Neutralidade de Portugal be muito interessante a 
todas as Nações maritimas. 


E pd 


| Ovos os Estados da Europa não podem eco- 
| nomizar. bastantemente as suas despesas : : porque 
além das annuaes, e da sustentação das suas Tro- 
pas em tempo de paz; lhes he necessario , ou ter 
sempre guardado , e prompto para qualquer & guer- 
— va hum rico Brasi; como perdido para o Com- 
| mercio; ou indi vida hem -se mais e mais, cavando 
| modos) obidiasoã sua ruína. Élles estão como en- 
" eravados huns-nos outros ; Sempre cheios de sus- 
to: qualquer choque de huma parte os abala, 
faz tremer a todos. 


SERIA 


Huma Potencia, cujos Estados estão situa- 
dos entre duas, ou mais Potencias beligerantes, 
vê-se muitas vezes constrangida,ou a entrar em 
guerra, ou a dar passagem pelos seus Estados ás 
Tropas de humas contra as das outras: mas co- 
mo estas quasi sempre estragão o Paiz por onde 
pas- 
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passão ,e principalmente o neutral, por isso que 
o não reputão seu amigo ; se vê logo o Paiz 
neutral obrigado a seguir hum partido , para se 
não ver pizado por dois: então toda a prudencia 
de hum Principe sabio , amigo, pai dos seus 
vassallos , não os pode muitas vezes salvar de 
hum semelhante flagello. 


So LA E 


Portugal situado em “hum canto, sem es- 
tas communicações de huns para outros Estados 
pelas suas terras , está como livre de todo o cho- 
que ; elle se vê rodeado de dois amigos; hum 
que lhe franqueia todos os passos; o outro que 
pela sua grande maça lhe serve como de baluar- 
te para rebater os contra-golpes do Norte. Por- 
tugal em fim pela sua feliz situação participa do” 
bom que tem a Europa; das Artes, das Scien- 
cias, e do Commercio elle participa igualmen- 
te: do mal porém, das guerras parece estar tó- 
ra da Europa , separado , e independente. ; 


SPO 


Pelo que pertence ás Potencias maritimas 
beligerantes póde Portugal conservar a sua neu- 
tralidade, sem que alguma dellas o possa facil- 
mente obrigar a entrar em guerra: porque ou es- 
sa Nação que pertende' obrigar a Portugal, tem 

con- 
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contra si hum inimigo forte;ou não. Se o in- 
migo he forte, e que por isso pede soccorro 1 
contra elle, não lhe podem sobejar forças para ao 
mesmo tempo atacar, e brigar. a Portugal a en- 
trar em guerra. 


Sala 


E se o inimigo não he muito forte , não | 
he, necessario juntar tantas forças, nem apertar . H 
| com hum amigo até o ponto de perder a sua 
| amizade : porque além desta perda , irá augmen- 
tar-lhe o numero dos seus inimigos; e cauzar-lhe 
danos irreparaveis. | 


GS. VI 


Huma Nação maritima , ainda que mais 
pequena, c menos poderosa , sómente pela sua 
situação local pode  cauzar danos gravissimos a 
huma outra, ainda que maior, e mais poderosa. 
Bem pequenas, e bem pouco poderosas são Lu- 
nes, Lripoli,e Argel; e com' tudo elias tem pos- 
to em contribuição a quasi todas as Potencias 
da Europa; sómente pela situação vantajosa dos 
- seus Estados, e pelo methodo de fazer a guerra 


por. Chavecos; ou por pequenas erghagçãçõEs ar- 
madas. | 
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Portugal he senhor de muita parte das 
Costas da America, da Africa, e-da Ásia, e das 
Ilhas adjacentes no mais estreito do mar Atlanti- 
co, todas com muitos portos grandes, e peque- 
nos. Se naquelles , que forem mais visinhos á 
escala geral dos navios do Commercio daquel- 
las Costas, e das Indias , se pozerem algumas Fra- 
gatas, ou alguns pequenos Corsarios, que como 
da sua caza saião a fazer o seu corso ; porão 
sem duvida em consternação o Commercio de 
qualquer Potencia , ainda das mais poderosas da 


Luropa. 
S. VII 


Não seria preciso que Portugal armasse á 


sua custa, ou dos seus vassallos todos os Navios, 


ou Chavécós necessarios para aquelle corso ; bas- 
taria que permittisse, que armadores estrangeiros 
debaixo da sua bandeira fizessem suas as prezas, 
e que fossem protegidos naqueiles portos. 'Por- 
tugal por este methodo teria huma grande vanta- 
gem sobre os seus inimigos; por isso que atacava 
de sua caza, e de perto; e elles de muito lon- 


ge. Elles se verião mesmo na necessidade, ou 


de comboiar os seus Navios de Commercio com 


Fans ou Náos de guerra; o que, além de 
lhes 
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lhes fazer muitas despesas , seria hum empate rui 
noso para o seu Commercio; ou verião com sen- 
timento tomarem-se-lhe os seus Navios, huns de- 
pois dos outros. 


SA IX. 


E pelo contrario a amizade de Portugal 
para com as Nações maritimas será sempre util, 
quando não como alliado , ao menos como neéu- 
tral. Além dos interesses , que todas tirão do 
seu Commercio, e dos seus portos em huma das 
melhores situações da Europa ; e nos dos seus Do- 
minios espalhados por quasi todo O mundo, pa- 
ra se refazerem do necessario os seus Navios de 
guerra, e de Commercio;a fé,e a lealdade Por- 


tugueza he de hum preço mestimavel, 
ç. R. 


Em todos os tempos, em que as Nações 
maritimas se acharão em guerra, sempre a ban- 
deira Portugueza , tremulando por entre ellas , 
prestou os seus bons oficios a todas: a nenhuma 
offendeo. Nesta ultima guerra, em que as primei- 
ras Potencias maritimas da Europa, Castella , In- 
glaterra, França, e Hollanda trabalhavão por se 
arruinar, Portugal observou a mais rigorosa neu- 
tralidade. Os Negociantes Portuguezes, sempre 


fieis á sua palavra, sustentarão da sua parte a hon- 
N / ..e s 
1 ta 
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ta da Nação: elles tiverão nas suas mãos os vin- 
culos, que ligavão o Commercio de todas ellas; 
elles o conservárão illesos, sem já mais consen- 
tirem, que algum delles se quebrasse pela sua 
parte. 

S. XI. 


Finalmente se Portugal conservar huma 
Marinha respeitavel de guerra ,e de Commercio ; 
renunciando todo o espirito de conquista, con- 
tentando-se com o muito, que possue em todas 
as quatro partes do mundo; promovendo por to- 
dos os meios as riquezas, que as suas Possessões 
são capazes de produzir ; conservando os seus 
vassallos em paz e socego na fruição dos seus 
bens , economizando as: suas fabricas para as ma- 
nufacturas necessarias, deixando as de luxo pa- 
ra os Estrangeiros, para que elles por esta porta 
entrem a comprar o nosso superfuo , e se inte- 
ressem comnosco no Commercio geral das Na- 
ções : pode-se dizer com confiança , que Portugal 
não será inquietado , e que todas as Nações se 
interessarão na sua conservação , como na propria 
de cada: huma (4): : 


(4) O tempo tem ja mostrado, e mostrará que a Na- 
ção, que se propozer a fazer a ruina de Portugal, prin- 
cipiará primeiro por fazer a sua;a Espanha ,e a França 
são exemplos dos nossos dias. Vejão-se as minhas Pas- 
toraes de 20 de Junho de 1810 , de 2 de Abril de 
1011, e de 11 de Julho de 1813. o) | 
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| O PRECO DO ASSUCAR. ; 
| PUBLICADA POR ORDEM ; 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
E M 1791; 
| AGORA NOVAMENTE CORREGIDA , E ACRESCENTADA 
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MEMORIA 


SOBRE 


O PRECO DO ASSUCAR. 


Edi sabem do alto preço a que tem subi- 
do o assucar em toda a Europa (a) , pela des- 
graçada revolução das Colonias Francezas , nossas 
maiores rivaes neste genero de Agricultura; e 
pelas grandes inundações , que tem havido nas 
Colonias Espanholas; e nas Ínglezas pelos fura- 
cões de vento muito fortes, 

Portugal, como huma das primeiras Nações 
Agricultoras e Commerciantes deste genero , tem 
tirado, e Irá tirando grandes interesses, em quan- 
to as circunstancias não mudarem, He agora 
hum problema, se se deve, ou não taixar o as- 
sucar ? 

Dizem alguns que sim , porque a experi- 
encia: tem feito ver , que hum genero de Com» 
mercio levado a excesso, excita logo contra si a 
rivalidade das outras Nações; e faz que os com- 
pradores desse genero ou se dispensem delle, s 


eh 


(4) Em Pariz se está vendendo a 4CO reis o arratel, 
e nesta Corte a 140, € à 160" teis, 


184 MEemoORrIA 


podem ; ou trabalhem com todas as suas forças, 
para o haverem por hum preço mais commodo , 
e mais barato, 

Que este esforço geral fará descobrir 
meios de augmentar a abundancia desse genero, 
até reduzillo a hum preço tão baixo , que faça, 
se for possivel, arruinar esse ramo do Commer- 
cio da Nação Mira » que levou o seu ge- 
nero a hum preço excessivo, 

Isto são verdades clementares, que se não 
podem negar; pois todos sabem , que o principal 
objecto do Commercio he trazer a abundancia ao 
Paiz da carestia, e fazer que em hum Paiz não 
haja superfuo, e que no outro não haja falta, 

Mas como a taixa do assucar possa nas 
circunstancias presentes evitar O mal que se su- 
põe,he o que eu não posso entender; pois que 
quanto mais baixa fosse a taixa em Portugal , 
tanto mais depressa os Negociantes Nacionaes , 
e Estrangeiros o levarão para fóra do Reino, 
para tirarem hum maior interesse do subido pre- 
ço, em que elle se acha hoje em toda a Euro- 
pa, € ainda na África (4): e desta sorte se ve- 
rão em bem pouco, tempo os consumidores da 
Nação sem assucar , e os Agricultores sem di- 
nheiro,ou ao menos sem o excesso da taixa, ou 
sem aquelle maior interesse, que podião tirar do, 
seu genero, Logo a taixa do assucar seria hu-. 

ma 


(3) Em Salé está a 400 reis Q arratel, 
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ma ruina para os senhores dos Engenhos do Bra- 
sil, e hum mal para os consumidores da Metro- 
pole. 

Dizem alguns ; que entre tanto virá vin- 
do mais assucar: ;mas de donde? A cana, de cu- 
jo extracto se faz o assucar; não produz em to- 
da a parte ; ella he só propria dos Paizes quen- 
tes; e não he huma cultura tão facil, que se fa- 
ça dentro de tres ou de quatro mezes. 

Nas Colonias Estrangeiras , desde a sua 
plantação até á sua colheita se passão mais de 
desoito , e de vinte mezes (4) , e outro tanto 
tempo para se reduzir a assucar , fazello branco , 
encaixar , e conduzillo para a Europa; além das 
fabricas , que he necessario ter logo prontas pa- 
ra à sua manufactura; o que tudo se não faz em 
menos de tres annos. Ê 

Neste anno não sobejou assucar nas Co- 
lonias agricultoras, antes pelas desordens sabidas , 
e grandes innundações , que nellas houverão , fal- 
tou de repente muita parte do que era necessa- 
rio para o consumo annual da Europa. O corte, 
ou a colheita da cana não se faz todos os cias, 
só se faz em hum certo tempo do anno;a per- 
da de huma colheita , ou de huma safra não se 
repara em dous nem em tres annos (b). Logo 

Aa em 


(a) Labat Voyage aux Isles de P Amerig. tom. 3. chap. 5º 
du Sucre pag. 140. 

(b) Os que tem conhecimento das plantações das canas 
de assucar sabem , que hum dos maiores lucros dellas são 
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em quanto não chega a outra safra, ou em quan- 
to se não reparão estas perdas, ; onde se hade 
hir buscar mais assucar? Dizem huns que da In- 
dia; outros que das plantações , que se hão de 
fazer na nova Colonia da Serra Leoa na Costa 
de Africa. 

Isto só serve de provar a grande falta , 
que ha de assucar na Europa , e na America : 
mas não que estes meios sejão capazes de arrui- 
nar o nosso Commercio neste genero, nem que 
os assucares da Ásia, ou de África possão entrar 
com Os nossos em concorrencia , ao menos nes- 
tes dez, ou doze annos : oxalá só Portugal fora 
senhor deste ramo de Commercio. 

O assucar das Indias Orientaes he muito 

in- 


as socas, ou as canas que rebentão dos olhos ou pimpo- 
lhos, que ficão nos pés ,ou nos pequenos troncos das canas 
que se cortão; não só por serem as socas huma producção. 
espontanea da Natureza independente de huma neva plans 
tação; mas tambem por ser huma producção tanto maior , 
quanto he maior o numero dos olhos, ou pimpolhos, que 
vingarão em cada pé ou tronco , que ficou da cana corta- 
da ; ese a terra he boa , ainda he maior a producção da 
2.* e da 3.º soca : a cana soça he sempre mais doce , € 
por consequencia contém em si mais particulas de assucar, 
do que a da primeira plantação ; e por isso o rendimento 
daquella he sempre à porpoção maior do que o desta : per- 
dida pois, ou destruida toda a cana de huma safra , ou cos 
lheira de hum anno , não só se perdem para logo todos os 
lucros dessa safra, ou colheita; mas tambem se deixarão de 
lucrar para o futuro todos os multiplicados lucros das socas , 
que aliás rebentarião dos troncos dessas canas, se ellas não 
fossem arrancadas ou destruidas pela intemperie dos tem- 
pos, ou por qualquer outra causa, 
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inferior ao nosso em bondade, e qualidade (a): 
as despezas, e riscos desde o Brasil até à Euro- 
pa são nada em comparação das desde o Ganges 
até o Téjo. O assucar da Costa de Africa ainda 
ce não sabe que tal será ; ainda se hão de esta= 
belecer as Colonias; ainda se hão de amançar as 
terras para as fazer proprias para a cultura do 
assucar (b) ; ainda se hão de fazer as fabricas, ain- 
da se hão de procurar os Mestres para ellas etc. : 
he necessario ser muito pusilanime , para ter me- 
do destes fantasmas. 

Dizem outros que he necessario prohibir 
a exportação do assucar para fóra do Reino, ou 
ao menos até hum certo numero de caixas. q Co- 
mo , ou com que justa razão , se poderia nas cir- 
cunstancias presentes obrigar o Negociante a ven- 
der o seu genero sem lucro, e talvez por menos 
do que comprou no Brasil, com attenção ao subi- 
do preço da Europa, confiado na boa fé,e na li- 
berdade concedida ao Commercio ? 

; Como em tal caso se poderia evitar O 
contrabando ? ; como acautelar que os Negociantes 
ainda Estrangeiros o não fossem fazer até mesmo 
nas Costas do Brasil; Que- vigias , que guardas 
não serião necessarias, para evitar que o Agricul- 
tor o não vendesse a quem melhor lhe pagasse 
o seu genero? O contrabando do tabaco he hu- 
ma prova desta verdade: o tabaquista não poupa 

Aa di di- 
(a) Labat. tom. 3. pag. 127. 
(b) Labar, d. tom. 3. pag. 127. 135. 
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dinheiro , o contrabandista não teme castigos ; 
Quisquis babet mummos felici navigat aura , disse 
Petronio Arbitro. 

Mas supponha-se que nada disto aconte- 
certa: ; Que utilidade seria para a Nação tirar da 
boca do Agricultor carregado das muitas, e gran- 
des despesas, que consigo traz a fabrica do as- 
sucar, para meter na boca do rico,e do farto, 
que vive no meio do luxo? 


Dizem alguns, que o assucar se tem fei- 


“to hum genero da primeira necessidade , € que 


por isso he necessario taixallo. Desta sorte se- 
ria precizo taixar o baetão no tempo do Inverno ; 
e a seda no tempo do Verão. Mas chamem-lhe 
como quizerem;as palavras não mudão a essencia 
das coizas:a verdade he que o assucar he de hu- 
ma necessidade real para o Agricultor; e de hu- 
ma necessidade facticia, e de mero gosto para o 
consumidor : ; e nestes dois extremos não deve- 
rão prevalecer os direitos da propriedade? ; de- 
ver-se-hão atropelar direitos tão sagrados? 

A fabrica do assucar he por sua natu- 
reza muito dispendiosa ; ella pede muitos bra- 
ços , muitas forças , e grandes fundos ; e com 
tudo os seus lucros não correspondem ás suas 
grandes despesas (4). Não ha hum trabalho 

mais 


(4) Labar d. tom. 6. chap. 1. pag. 45. Qu” on compare 
la dépense d'une Sucrerie , et celle d'une Cacaotiere qui au- 
rotent donné le méme reveny , et on verra par la difference qui 


se trouvera entre Dune, et Pautre, quune Caçcaotice est une 
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mais rude, nem mais violento ; os trabalhos 
; das 


ricbe mine d'or, pendant quune Sucrerie ne sera qu une mine 
de fer. 

Além das despesas necessarias , ainda se fazem mui- 
tas por falta de methodo na construcção das fornalhas das 
caldeiras, em que se purificão os caldos para o assucar. E 
supposto já em alguns Engenhos , como vi no Rio de Janei- 
ro , se fazem as fornalhas com algum methodo , formando 
huma abobada , sobre a qual estão assentadas as taixas, di- 
vidida em duas partes por bum crivo de tijolos ( que serve 
não só para ter sobre si a lenha , que conserva a cha- 
ma ;mas tambem para dar passagem às cinzas, que cahem 
para a parte inferior da abobada chamada vulgarmente cin- 
zeiro ) : com tudo ainda tem muitas imperfeições , que he ne- 
cessario remediar , para se evitarem os muitos disperdicios 
de lenhas, dos serviços dos escravos que as corrão , e dos 
bois, que as conduzem. O I.º erro consiste em deixar aber- 
ta a boca da fornalha depois de se lhe ter metida a le- 
nha necessaria ; pois que devendo aproveitar-se toda a for- 
ça, e actividade das chamas em fazer ferver os caldos das 
taixas; se perde muita parte das chamas, que retrocedem pe- 
la boca da mesma fornalha. Este erro he facil de remedi- 
ar-se , fazendo a boca da fornalha a mais pequena possivel; 
para com mais commodidade se poder tapar com huma cha- 
pa de ferro, depois que se tiver merido a lenha necessaria 
para conservar a chama : deve se porém ter aberta, € desem- 
baraçada a porta debaixo do chamado cinzeiro, para por el- 
la entrar o ar para conduzira chama e o fumo , até sabir 
este pelo alto “da fuminé, ou boeiro , como alli vulgarmente 
se chama. O IF.º erro consiste em se meter nas fornalhas 
muita lenha desnecessaria; e, o que he pior, grandes toros 
de madeira verde , que além do grande trabalho de os cor- 
tar , de os conduzir, e de os meter nas fornalhas , dão hum 
fumo tão grosso, e tão espesso, que mais serve de apagar 
do que de augmentar a chama : este erro tem o seu principio 
na supposição em que alguns estão , de que quanto mais 
lenha mais chama , e quanto mais chama mais fervem os 
caldos : porém logo que se souber, que todo e qualquer li- 
quido quando chega a ferver , não augmenta mais de calor 5 
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das forjas do ferro , e das fabricas de vidro 
não 


por exemplo , a agua depois de estar fervendo em borbo- 
rões , por mais que se lhe augmente o fogo, não recebe 
mais grãos de calor ; se conhecerá que basta conservar os 
caldos no seu maior grão de fervura, sem que seja necessa- 
rio meter mais, e mais lenha ; porque toda he peraida , prin 
cipalmente os grandes toros verdes. O III.º erro consiste em 
se fazer a fornalha, ou o canal por onde passa a chama ; 
todo igual desde a sua boca até à sua fuminé ou boeiro ; 
o que faz que a chama, correndo como inclinada para a par- 
te da fuminé, passa com huma grande rapidez , sem aquen- 
tar bastantemente as taixas , que he o fim principal: este 
erro se remedeia facilmente formando-se debaixo de cada 
taixa huma abobada, ou hum forno com aberturas propor- 
cionadas de humas para as outras , para dar passagem as 
chamas desde a primeira até à ultima, mas sempre de sor- 
re que a abertura por onde entra a chama seja algum tan- 
to maior . do. que a outra por onde ella sahe ; porque a cor- 
rente da chama, à maneira da de hum rio, achando-se hum 
pouco embaraçada em cada abobada , necessariamente ha de 
refluir , e subir por huma, e outra parte da abobada , até 
formar hum fogo de reverberio fortissimo no fundo de ca- 
da taixa , que he o fim que se quer: o mesmo succedera na se= 
gunda, na terceira, e na quarta taixa , e desta sorte com pouco 
fogo se fará hum grande effeito. He necessario porém advertir- 
se, que a abobada da primeira taixa junto a boca da“for- 
nalha seja sempre maior do que a das outras, € com a gran- 
deza necessaria para nella se acomodar toda a lenha , que 
for precisa para conservar os caldos sempre fervendo , ou 
no grão de calor que se quizer. E supposto cada taixa 
deve ter o seu grão de calor particular, conforme o ponto 
mais ou menos alto, que se quer dar aos caldos de cada 
taixa ; com tudo este grão de calor em huma mesma fora 
nalha se pôde muito bem proporcionar , dispondo-as de sor- 
te, Que as taixas, às quaes se quizer dar hum maior grão 
de calor, deverão ficar mais perto da boca de fornalha, e 
com huma maior parte dos fundos descobertos á acção do 
fogo ; e pelo contrario aquellas, às quaes se quizer dar hum 
menor grão de calor , deverão ficar mais perto da fuminé, 


SOBRE O PrEÇo DO ÁssuCAR. 191 


não tem comparação com as do assucar (a). 

A esperança de hum dia feliz he a que 

mais anima ao homem nos seus trabalhos (4) : cor- 

tar ao Agricultor esta esperança, pela taixa do 

seu genero, he cortar ao consumidor desse gene- 

ro aquelles mesmos braços, que mais trabalhavão 
para o seu regalo. 

Dizem alguns que o alto preço do assu- 

car he só util para os nossos Negociantes, mas 

Dao 


e com huma menor parte dos seus fundos descobertos. Ve- 
ja-se Baumé Mem. sur la meill. maniére de constr. les alamb. 
et fourneaux: Demachy Párt du distill. deama-fortes: e En- 
cyclopedie art. Sucrerie. 

E como ordinariamente nas casas das caldeiras ha 
muito fumo , que incommoda aos mesmos que trabalhão , 
para se evitar isto, será muito util que a fumine passe aci- 
ma dos telhados; não só para lançar longe o fumo , mas 
tambem para conduzir as chamas mais acima. Esta fuminé 
porém não he necessario que seja huma grande maça in- 
forme , basta que tenha o seu diametro hum pouco menor 
do que o da beca do cinzeiro , por onde entra a grande 
columna de ar que conduz as chamas; e pode ser quadra- 
da, ou cilindrica, e cingida com huma simalha na altura de 
hum homem , para sobre ella se porem as luzes necessa- 
tias para de noite se alumiar a casa das caldeiras. 

(a) Em qualquer genero de Agricultura hum Escravo não 
trabalha mais de doze horas por dia; na fabrica de assucar 
trabalha dezoiro horas seguidas : este trabalho por sua na- 
tureza excessivo abrevia a vida dos Escravos , extingue nos 
Pais,e nas Máis o germen da propagação ,a qualaliás he 
hum dos maiores soccotros para o serviço das mesmas fa- 
bricas. V. Labat. d. tom. 3. chap. 5. du sucre pag. 209, 

(b) A falta de pastos que muitas vezes ha nos annos de 
grandes seccas , cauza tambem gravissimos prejuizos aos pro- 
pristarios dos Engenhos, principalmente aos que os fazem 
trabalhar com bois, ou com bestas, 
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não pata os nossos Agricultores do assucar ; por 
estar este gencro taixado por huma Lei no Bra- 
sil. Supponha-se por hum pouco que assim he : 4 
or ventura os nossos Negociantes não trabalhão 
tambem em beneficio da Nação? ; elles só devem 
estar sujeitos a perder, enão a ganhar? Prohiba- 
se o monopolio , prohiba-se a fraude , mas não os 
lucros de hum Commercio licito , que a todos 
he livre. | | 

Mas tornando á dita Lei: ella só poz huma 
taixa, para que os Negociantes , que muitas ve- 
zes maliciosamente adiantavão dinheiros aos agri- 
cultores do assucar, não abusassem da necessida- 
de delles, nem lho tomassem em pagamento por 
menos da dita taixa. é 

Mas esta com tudo só tem lugar, quan- 
do o assucar he comprado dentro do mesmo En- 
genho, ou fabrica; mas não depois que o senhor 
do Engenho ,ou o Agricultor do assucar faz com 
elle as despezas dos caixões, conducções por ter- 
ra,e por mar; além dos muitos riscos, que cor- 
re por sua conta até o pôr no Trapixe , ou no 
armazem publico da venda: porque já então cada 
hum vende pelo mais que póde acima da taixa , 
ou pelo preço que corre; como todos os dias se 
está praticando naquellas praças. 

“Do expendido fica manifesto o quanto se- 
ria prejudicialissimo a Portugal, e quasi mesmo 
impraticavel nas circunstancias presentes , por-se 
huma taixa no assucar, pois que sendo como he 

hum 
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hum genero, de Commercio: de quasi todas as; 
Nações. (a) , Só, a convenção geral de todas as 
Nações he que o pode regular ; principalmente 
quando huma Nação não he a só agricultora 
ou a unica senhora desse genero: de outra sor- 
te a Nação, que se quizer oppor á torrente das 
outras , ou ha de ser pisada pela multidão das 
concorrentes , ou hade seguir o impulso , que 
ellas lhe derem. 

Eis-aqui a razão porque os generos alfan- 
degados não podem ser redusidos a huma taixa 
certa. Eu passo a mostrar o quanto será util a 
Portugal que o assucar suba ao mais alto “preço 
possivel. “ 
Os Portuguezes , e os Espanhoes., que pri- 
meiro descobrirão: a India, forão tambem os pri- 
meiros, que aprenderão dos Indios o modo de 
cultivar, e fabricar O assucar,€.0 vierão ensinar 
á Europa, e estabelecerão fabricas nas Ilhas da 
Madeira, e das Canarias. 

Depois passando á America , onde acharão 
canas de assucar nascidas naturalmente (2), esta- 
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(a) Os Portuguezes , Francezes, Espanhoes , Hollandezes:, 
Inglezes , Dinamarquezes , todos metem na Europa assucares 
das suas Colonias d'America ,.e alguns os trazem: da Alexan-= 
dria. | | | 

(b) No Rio de Janeiro ainda antes de lá entrarem os 
Porruguezes , ou alguns outtos Européos , havião ja canas 
de assucar , como attesta Lery hum dos companheiros de Vil. 
lagagnon , que primeiro entrou naquella bahia em 5 de No: 
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belecerão novas fabricas pelos annos de 1457 
(2), € aperfeiçoarão tanto os séus assucares, que 
excederão infinitamente em belleza, e em bonda- 
de aos das Indias Orientaes (b). AH 


vembro de 1555. Vej. a sua Fist. Navigat, in Brasil, cap. 
8. Sacchari cannis , quarum copia nobis suppetebat ,etc. e no 
cap. 12. Sacchari quoque cannae optime in illis terris cres- 
cunt, et maxima copia, O Brigadeiro Antonio de Almeida 
Lara; 0 primeiro que cultivou as canas de assucar no Cuy- 
abá , não achando canas algumas de assucar , nem sendo 
conhecidas em todas aquellas terras já então habitadas pe- 
los Portuguezes, foi tirar as primeiras plantas das terras en- 
tão habifídas pelo Gentio Paresi. 
He já reconhecido por todos os Navegantes das 
Tlhas do Mar do Sul, que a cana de assucar he huma pro- 
ducção espontanea das terras situadas debaixo da Zona Tor- 
tida, assim como outras muitas, que lhe são proprias (*). 
(a) Lery esteve no Rio de Janeiro pelos annos de 1557. 
como elle diz no fim do Cap. s. da sua Historia , já por 
aqueile tempo fazia menção dos Engenhos de assucar;, que 
os Portuguezes tinhão em algumas partes do Brasil. Veja- 
se o d, no Cap. 12. Nos Galli et bominibus er macbinis ad 
eliciendum sacharum idoneis nondum essemaus insiructi, nt sunt 
Lasitani in tis, quos occupant apud Barbaros , locis. j 
(b) Labar d. t. 3. pag. 127. 129. 


(0) Mp. de -ta-Harpe Hist. des Voyag, tom. 19, page 376 Lite 
d"Otaniti produit des fruits-a-pain, des noix de cocos; des bananes de 
treixe sortes et les meillenres que nous ayons jamais mangécs ; des 
planes, un fruit assex rêssemblant à la pomme, et qui est três agréa- 
ble torsqu'il est mir; des patates douces, des ignames, du cacao , une 
espêce darum , un fruit connu dans Pile sous le nom de jambu, et one 
des Insulaires regardent comme le plus délicicux ; des cannes de sucre 
«que des habitans mangent cruese E mais adiante pag. 377. Tous ces 


Jruits qui composent Ja nourriture des Otahitiens, sont des productions 
“Sspontanées de la nature;ou bien la culture se réduit à si peu dechose, 


gwils semblent exempts de Panathême gênéral , qui porte que Phone 


-meangera son pain d ta suewr de son front. On tronve aussi dans Vile le 


aúrier dont on fait le papier chinvis, morus papyrifera. 
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Esta bondade com tudo provem mais da 
qualidade do terreno; do que da mão do Agri- 
cultor, ou do Fabricante: porque a cana de que 
se extrahc o assucar , segue a natureza dos fru- 
ctos , que ainda que sejão da mesma especie, são 
com tudo mais ou menos doces, conforme a qua- 
lidade dos terrenos. | | 

Hum arratel de assucar , por exemplo 
muitas vezes adoça mais do que dois arrateis do 
de outro terreno, como a experiencia faz ver to- 
dos os dias nas confeitorias. Esta preferencia , 
que indubitavelmente tem os assucares do nosso 
terreno a respeito dos outros (4), he hum: dom 
da natureza, de que a industria estrangeira nos 
não pode privar. 

Os Holiandezes tendo aprendido dos Por- 
tuguezes em Pernambuco a fabricar o assucar ;, 
depois de expulsos desta Capitania pelos Pernam- 
bucanos em 1654 (b), forão ensinar aos France- 
zes da Ilha de Guadalupe, e da Martinica, e aos 
povoadores das outras Ilhas daquelle Archipela- 
go; e pelo mesmo tempo estabelecerão tambem 
os Inglezes fabricas de assucar nas Ilhas de S. 
Christovão, e de Barbada (c). 

Mas a tempo em que as nossas fabricas 
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(a) Dictionn. Univers. dy Commerce t. 3. pag. 870. col. 2, 
Le plus bel ( sucre) vient da Brésil, 

A? Castrioto Lusit,. part. 1. live 10. art. Militares pag: 
6 


9. 
(o) Labar d. r. 3. pag. 180. 


fr, 
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de assucar se achavão já muito melhoradas, com 
mais de noventa e seté annos de adiantamento , 
do que as de todos os Estrangeiros, e nós quasi 
senhores unicos deste Commercio , se descobri- 
tão , para nós desgraçadamente:, as' Minas do Oi- 
ro; que nos fizerão desprezar as verdadeiras ri- 
quezas da Agricultura, para trabalharmos nas de 
mera representação (4). Ra 

À riqueza rapida daquelas Minas, que 
tanto tem augmentado a industria dos Estrangei- 
ros, chamou a si quasi todos os braços das nos- 
sas fabricas de assucar : este cego abandono fez 
que: ellas fossem logo em decadencia (b). 

Desde esta epoca fatal para a nossa Agri- 
cultura , os Estrangeiros , sempre habeis em se 
apreveitar do nosso descuido, trabalharão com to- 
das as suas forças por nos dE de dA das mãos 
os nossos grandes ramos de Commercio. A isto 


acresceo mais em favor delles a paz de Ryswick. 


feita em 1697 entre a França, Espanha, Hollan- 
da, Alemanha, e Inglaterra, que lhes deo mais 
tempo para melhor se estabelecerem. 

Os Francezes fizerão logo tantos progres- 
sos, que elles mesmos dizião , que, se. aquella paz 
tivesse durado mais tempo , as fabricas de assucar 
terião sido para elles hum segundo Peru (c). Mas 

: se 


- (4) Montesq. Ripriê des Loix liv. 21, art, 16. Labat d. 


de dec PaBe 325: 
(b) Pita Histor. da America Portug. div. 8 num Peça 
seguintes. 


(c) Labat d, tom. 3. pag. 324. 
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se nós hoje bem calcularmos os nossos Interes- 
ses este Peru passará para Portugal. 

Nas Antilhas desde que se planta a cana 
até que se corta , se passão mais de desoito , € 
de vinte mezes (a); no Brasil não passa de doze 
até quatorze mezes (ou como lá se diz de dois 
Marços); no que já se vê que a natureza traba- 
lha mais em nosso favor , ao menos quas! huma 
terça parte; e por consequencia aquillo que eiles 
fazem em tres annos, nós fazemos em dois. 
Portugal, que primeiro descobrio a Costa 
de Africa, ainda hoje conserva as melhores Co- 
lonias dos resgates dos Escravos , que lhe produ- 
zem-braços com menos despezas , do que ás ou- 
tras Nações, O Brasil está defronte de Airica , 
communicando-se por huma navegação mais bre- 
ve,e em todos os tempos do anno:o que tudo, 
dadas as mesmas proporções , produzirá mais em 
nosso favor: huma outra terça parte. 7 

«O nosso continente do Brasil be muito 
dilatado , e por isso nos podemos alargar , e esco- 
lher terrenos proprios para as canas à nossa von- 
tade : e pelo contrario a maior parte. dos Agricul- 
tores nossos rivaes, por isso que vivem insulados, 
vivirão sempre limitados, e cercados de mar, 

Contra elles acresce mais que os furacões 
de vento , muito frequentes naquellas Colonias 
desde o meio de Julho até o de Outubro (b), 

lhes 
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(a) Labar) d tom. 3. pag. 120. 
(b) Labar d. tom, 2. chap. 12. pag. 223. 
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lhes arranção as searas , e muitas vezes os edifi- 
cios ,.e lhes cauzão todos os annos irreparaveis 
perdas : estes mesmos furacões são perigosissimos 
para a navegação daquelle Archipelago (4), e por 
Isso são maiores as despesas dos seguros, que car- 
regão sobre as suas mercadorias. 

Havendo qualquer guerra entre aquellas 
Colonias , além das perdas que ella comsigo traz, 
as suas plantações e searas são muitas vezes quei- 
madas e destruidas, pela facilidade com que são 
atacadas por todas as partes pelas Náos inimigas ; 
prejuizos estes, que as nossas não sentem facil» 
mente, por serem as nossas Costas por nature- 
ga defendidas ou pelos grandes rochedos, ou pe- 
dos dilatados baixos ; e as nossas plantações são 
pela maior parte pelo interior do Paiz. 

"a O meio de promover , e adiantar a indus- 
tra da Nação he deixar a cada hum a liberdade 
de -tirar hum maior interesse do seu trabalho: os 
Inglezes, e os Hollandezes , primeiros mestres da 
arte do Commercio, tem dado a todos estas li= 
ções. 

Os Inglezes tem levado o seu ferro po- 
lido a hum preço excessivo ; elles já o fazem va- 
ler mais do que o oiro: da mesma sorte os Hol- 
landezes a respeito das suas especiarias, que até 
muitas vezes queimão , e deitão ao mar o exces- 
so dellas , para que a sua mesma abundancia os 

não 


(4) Labar d. pag. 230, 
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“— não obrigue a abaixar de preço (a) : elles não te- 
mem a concorrencia imaginaria, esperão que ella 
seja effectiva , pata então governarem a balança 
à seu favor, 

Elles sabem que huma Nação , depois que 
chega a ser unica senhora de hum certo ramo 
de E então dar a lei como qui- 
zer, sem temer os esforços , que contra ella fize- 
rem as outras Nações. 

He necessario com tudo que elia , na oc- 
casião da concorrencia, saiba abaixar gradualmen- 
te o preço do seu genero favorito ,até fazer que 
a Nação rival ou não ache lucro, ou sucumba de- 
baixo do pezo dos seus mesmos esforços “o Com- 
mercio segue a natureza de todas as colzas , que : 
depois de tomarem huma certa carreira, não 64 Rá 
facil de as fazer tornar. 

A larga experiencia das Nações commeri 
ciantes tem feito ver, que huma Nação não fa 
d outra hum espolio desta natureza, sem que ha- 
ja ou algum descuido, e má politica da parte da 
espoliada , ou alguma revolução à imprevista, a qual 
não podem acautelar forças humanas. 

Portugal perdeo a superioridade da sua 
Agricultura, e do seu Commercio, pela ceguei- 
ra com que correo atras de huma representação, 
e de huma sombra de riqueza , sem ver que dei- 
xava atras de si o precioso corpo que ella repre- 


(a) Bongainville Foyage antonr dn Monde, part. 2. chap. 
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sentava sem duvida porque a sombra parece muis 
tas vezes maior do que o corpo. Hiotir 

Perdeo. Portugal em consequencia a su- 
perioridade da sua Marinha, porque hum Navio 
carregado de oiro não occupa tantas Náos, nem 
tantos mil. homens, como huma Frota-de igual va- 
lor carregada de assucar , cacdo , café, trigo , ar- 
ros, carnes, peixes salgados &e (4). 

A revolução inesperada , acontecida nas 
Colonias Francezas , he hum daquelles impulsos 
extraordinarios, com que a Providencia faz parar 
a carreira ordinaria das coizas : agora pois que 
aquelles Colonos estão com as mãos atadas para 
a Agricultura , antes que: elles principiem nova 
carreira, he necessario que apressemos, a nossa. 

O interesse he a alma do Commercio ; e 
como elle tanto anima ao Francez como ao Por-. 
tuguez , he necessario deixar-lhe toda a liberda- 
de ao subido preço do assucar; quanto elle mais 
sybir, mais se augmentarão as nossas fabricas., e 
o nosso Commercio: say 

Em quanto os Estrangeiros reformão , ou 
fazem de novo as suas fabricas, e plantações, Já 
nós lhes levamos a vantagem do melhor estado 
das nossas: e se nós trabalharmos com industria , 
e forças iguaes ás dos nossos rivaes, por Isso que 
temos a natureza em nosso favor, ou sempre os 

ha-. 
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(a) Veja-se a Carta que escrevi aos Redactores do In- 
vestigador Portuguez, | 
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havemos de exceder em dobro ,ou elles nos hão 
de ceder o campo. 

Para maior adiantamento do Commercio 
do assucar, se deve tambem promover a cultura 
do cacão, canella, baunilha, e café: todos estes 
generos dão as mãos entre si; quanto mais se au- 
gmentar o gosto destes, tanto mais necessaria se 
fará huma maior abundancia daquelle. 

Todos elles nascem e produzem muito 
no Brasil:o café principalmente vindo do Rio de 
Janeiro he superior ao melhor vindo de Móca : 
repetidas experiencias feitas por bons conhecedo- 
res lhe tem dado toda a preferencia. 

À canella do Brasil precisa de soccorro su- 
perior ; seria necessario rebaixar-lhe os direitos 
das Alfandegas, e prohibir-se a que vem dos Es- 
trangeiros: e se he verdade, como se diz, que os 
naturaes das Molucas não estão contentes com 
os Hollandezes, bem pode ser que esta desordem 
entregue mais depressa a Portugal a superiorida- 
de deste Commercio, pela muita abundancia com 
que a natureza, sem industria nem trabalho, pro- 
duz a canella no Brasil. 

Em summa,a occasião agora nos desafia: 
ella he ligeira, e voluvel; se se não lança mão 
della, foge, voa, e desaparece. 
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